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Goiânia — Investigações da Polícia Civil de Goiás (PCGO) apon-
tam para uma série de irregularidades no centro de estética 
Ame-se, onde a influencer brasiliense Aline Ferreira, que mor-
reu na última terça-feira, foi submetida a um procedimento de 
preenchimento de glúteos, supostamente com a substância 
PMMA. No centro da capital goiana, a clínica funcionava sem 
alvarás e licenças. Mas, há uma informação mais grave: a do-
na, Grazielly Barbosa, que se dizia biomédica, não tinha curso 

superior na área de saúde — teria frequentando três semestres 
de medicina no Paraguai. Enquanto aguarda os laudos sobre o 
óbito de Aline, a PCGO vai indiciar Grazielly por exercício ile-
gal da profissão, execução de serviço de alta periculosidade e 
indução do consumidor ao erro. A delegada Débora Melo de-
ve instaurar novo inquérito para apurar lesão corporal seguida 
de morte. Sob forte comoção e revolta, familiares e amigos se 
despediram de Aline, numa cerimônia no cemitério do Gama. 

A clínica Ame-se funcionava numa pequena loja, ao lado de um terreno baldio. A dona, Graziely (D) vai continuar presa  

Comissão que regulamenta a nova lei tributária 
ignora pedidos do presidente Lula e deixa a proteína 

animal fora da cesta básica, que tem 15 produtos. 
Texto apresentado ontem no Congresso traz a lista 

do “imposto do pecado”, com carros elétricos e jogos 
de azar. Propostas ainda serão debatidas.
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Reforma vai 
manter a 

carne sem 
isenções

PÁGINA 13. VISÃO DO CORREIO, 10
Polícia Federal 

decide indiciar o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro por três 

crimes no inquérito 
que apura a venda de 

joias recebidas por ele.

O Partido Trabalhista 
consegue uma vitória 

esmagadora nas eleições 
e a maioria absoluta do 

Parlamento. Keir Starmer 
(foto) será o novo premiê.

Principal nome da arbitragem 
do judô do país, o professor 

André Mariano é o único 
sul-americano convocado 

para a Olimpíada na França.

Prova unificada, 
marcada para 18 de 

agosto, terá o resultado 
divulgado em 21 de 

novembro. São 6,6 mil 
vagas para 2,1 milhões 

de inscritos. 
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Joias Concurso

PF indicia 
Bolsonaro

Obesidade na capital

Reviravolta 
na política 
britânica

Juiz de Taguatinga
vai a Paris

Joe Biden: 
“Não vou a lugar nenhum”

CNPU tem 
cronograma

Para festejar a retomada da carreira, 
iniciada nos anos 1980,  o grupo vocal 

saiu em turnê e desembarca neste 
domingo em Brasília. Sucessos como 

Quem tem a viola e Toada vão embalar 
o Auditório do Ulysses Guimarães.

Conheça a história 
de Ocacyr Júnior, 

que ficou cego aos 
38 anos e faz sucesso 

como chef. 

Restaurantes com 
comida mineira 

fazem sucesso em 
Brasília há décadas. 
Diversidade e sabor 

marcam essa cozinha 
inigualável.  

O canto forte do  
Boca Livre

Liana SaboDelícias

de Minas O talento 
de Oca

iniciada nos anos 1980,  o grupo vocal 

Quem tem a viola

Caso Aline tem falsa 
médica e clínica ilegal

DARCIANNE DIOGO E MARCELO FERREIRA / ENVIADOS ESPECIAIS E LETÍCIA MOUHAMAD

O presidente dos Estados Unidos voltou a descartar 
o abandono da candidatura à reeleição. Democrata 
prometeu priorizar o sono e recusar eventos após as 20h.

Ao CB.Saúde, a endocrinologista 
Michele Borba alertou que o sobrepeso 

ou a obesidade acomete 60% da 
população no DF, inclusive a infantil. 

Liana Sabo/CB/D.A Press

Leo Aversa/Divulgação

Geraldo Magela/Agência Senado

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Redes sociais/Divulgação

Redes sociais/Divulgação

Paul Ellis/AFP

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Pedida pela senadora Leila Barros 
(PDT-DF), nova audiência pública 
debateu o projeto aprovado pela 

Câmara Legislativa. Promotora do 
MPDFT, Marilda Fontenele anunciou 

que vai entrar com ação no STF contra 
a proposta. Setor produtivo quer ser 

ouvido nas discussões. PÁGINA 14

Nova rodada de 
análises do PPCUB
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PODER

O peso da carne na 
reforma tributária

Relatório da Câmara deixa fora da cesta básica a proteína animal, defendida por Lula. Parecer ainda será debatido, e setor 
de alimentos espera modificações. Carros elétricos e jogos de azar entram na lista do “imposto do pecado”, mas armas, não

P
onto de discordância en-
tre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e deputa-
dos, a carne ficou fora dos 

itens com isenção de impostos 
no parecer preliminar do grupo 
de trabalho da Câmara para a re-
gulamentação da reforma tribu-
tária. O texto ainda será debatido 
e pode ser modificado. A expec-
tativa é de que a votação ocorra 
na semana que vem em plenário. 

Apesar de não ser incluída na 
cesta básica isenta de impostos, a 
carne será parcialmente tributada, 
como estabelecia a proposta en-
viada pelo Ministério da Fazenda. 
Isso significa que as proteínas bo-
vina e de frango terão uma tributa-
ção de 40% do imposto geral, ain-
da indefinido, mas que a Fazenda 
estima ser uma alíquota de 26,5%. 

O deputado Augusto Coutinho 
(Republicanos-PE), um dos inte-
grantes do GT, avaliou que isen-
tar a proteína de tributos causa-
ria um impacto “muito substan-
cial” na alíquota padrão do im-
posto. A estimativa é de que su-
biria para 27,1%.  

O grupo defendeu que, no 
lugar do imposto zero, carne e 
frango fossem incluídos no sis-
tema de cashback — ainda não 
detalhado. Caso a solução seja 
aprovada, os consumidores pa-
gariam o imposto no momento 
da compra, porém os mais po-
bres receberiam o dinheiro de 
volta diretamente nos cartões do 
Cadastro Único (CadÚnico) ou 
em algum outro formato.

Lula tem defendido que as 
carnes “que o povo consome” 
deveriam ser livres de impostos, 
e citou o frango, além de cortes 
bovinos como acém e múscu-
lo. O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), sinalizou, no 
entanto, ser contra a inclusão 
do item na cesta básica. “Nunca 
houve proteína na cesta básica. 
Nunca houve, mas se couber, a 
gente vai ter que ver quanto essa 
inclusão representa na alíquota 
que todo mundo vai pagar”, co-
mentou, na quarta-feira.

A Associação Brasileira dos 
Supermercados (Abras) disse, 
em nota, que está “otimista com 
a possibilidade de alteração do 
relatório até a próxima semana, 
quando deve ser votado pelos de-
putados” (leia mais na reporta-
gem ao lado).

Um contraponto, no entan-
to, foi que armas de fogo e mu-
nição não foram incluídas no rol 
do Imposto Seletivo (IS), conhe-
cido como “imposto do pecado” 
— uma menção a produtos con-
siderados prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente. Dessa forma, 
pistolas, revólveres e outros itens 
poderão ter uma redução da car-
ga tributária.

A inclusão das armas de fo-
go no IS começou a ser debati-
da ainda na formulação da pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que instituiu a reforma tri-
butária, aprovada no fim de 2023. 
No GT, os deputados voltaram 
a discutir o tema, mas o debate 
não avançou.  

“Armas foi um debate que ti-
vemos na emenda constitucio-
nal. A gente ia constitucionali-
zar o imposto seletivo nas ar-
mas, mas nós (governo) perde-
mos”, destacou o deputado Re-
ginaldo Lopes (PT-MG), que li-
derou o GT da PEC. O petista, 

 » ÂNDREA MALCHER
 » ALINE BRITO

taxados de acordo com a alí-
quota geral de 26,5%. 

“A arma vai ter uma redução 
do imposto. Todos os produtos 
vão ter, para não ficar parecen-
do que a gente está baixando a 
tributação de armas. Geladeira 
vai ter”, exemplificou o deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA).

Enquanto livra as armas, o re-
latório inclui no IS os carros elé-
tricos e os jogos de azar. “Enten-
demos que os jogos de azar são 
prejudiciais à saúde. Então, eles 
teriam que entrar na lista de pro-
dutos a serem tributados pelo 
Imposto Seletivo”, declarou Hil-
do Rocha (MDB-MA). “Assim co-
mo também incluímos os carros 
elétricos, o que não veio de lá do 
governo. Entendemos que o car-
ro elétrico, do berço ao túmulo, 
também polui. Principalmente 
no túmulo.”

No parecer, os deputados cria-
ram uma figura que não existe 

hoje e não estava prevista no tex-
to do governo: o nanoempreen-
dedor, que tem receita anual de 
até R$ 40,5 mil e deve ser isento 
dos novos impostos criados pe-
la reforma. A nova categoria tem 
metade da receita que caracteri-
za o microempreendedor indivi-
dual (MEI), de R$ 81 mil por ano. 
A mudança deve atingir trabalha-
dores informais, como motoris-
tas de aplicativo, que são obriga-
dos a ter CNPJ.

Viagra

O grupo também alterou a lis-
ta de medicamentos e produtos 
de saúde sujeitos a regras dife-
renciadas de tributação. Pelo re-
latório, não há mais imposto ze-
ro sobre o citrato de sildenafila, 
mais conhecido como Viagra. O 
substitutivo contém uma lista de 
850 medicamentos que teriam 
imposto reduzido, com a taxação 

de 40% da alíquota total. Ou-
tros 383 ficariam completamen-
te isentos de tributos. Por outro 
lado, passou a prever imposto ze-
ro sobre absorventes higiênicos. 
Na versão original enviada pelo 
governo, eles estavam incluídos 
na alíquota menor, de 40% da ta-
xação geral.

“Posso dizer que o substitu-
tivo aqui apresentado é muito 
melhor do que o texto que aqui 
chegou. Agora, o que houver de 
demanda extra é no plenário da 
Câmara. O momento da aprova-
ção vai depender do colégio de 
líderes e do presidente Arthur 
Lira, se vai ser na terça, na quar-
ta, na quinta. A próxima semana 
vai ser completamente voltada 
para a reforma tributária”, expli-
cou Cajado.

Para avançar, a matéria pre-
cisará do apoio de 257 depu-
tados. Se aprovada, será enca-
minhada para o Senado. 

Lopes (D): “A gente ia constitucionalizar o imposto seletivo nas armas, mas nós (governo) perdemos”

Lula Marques/ Agência Brasil

Tensão com 

loterias

Entre as mudanças apresenta-
das no relatório do grupo de tra-
balho da regulamentação da re-
forma tributária da Câmara, es-
pecialistas avaliam que os pro-
dutos e serviços incluídos na lis-
ta que pagará Imposto Seletivo 
(IS), apelidado de “imposto do 
pecado”, devem ser alvo de um 
dos maiores impasses na trami-
tação do texto.

Com o objetivo de inibir o 
consumo, a tributação adicio-
nal será destinada a bens e ser-
viços considerados prejudiciais à 
saúde e ao meio ambiente. A no-
va versão do texto incluiu na lis-
ta do imposto os jogos de azar de 
qualquer espécie (concursos de 
prognósticos) e fantasy games. 
Além disso, foi retirada a pos-
sibilidade de imposto zero para 
veículos que emitem pouco dió-
xido de carbono.

Para Danielle Caldeirão, espe-
cialista em Direito Tributário do 
Miguel Neto Advogados, a inclu-
são dos jogos de azar no rol é arris-
cada, tendo em vista a relevância 
desse mercado no Brasil. “Poderão 
haver discussões no sentido de se 
questionar a existência de estudos 
que demonstrem que essa ativi-
dade pode ser considerada como 
prejudicial à saúde”, afirmou.

A Associação Nacional de Jo-
gos e Loterias (ANJL) manifestou 
preocupação com o novo impos-
to e disse esperar o “bom senso 
dos parlamentares”. De acordo 
com a entidade, “a medida pode 
tornar ineficaz todo o processo 
de regulamentação do setor, uma 
vez que tende a incentivar o mer-
cado ilegal”. O mesmo argumen-
to foi usado para derrubar a co-
brança pré-estipulada quando os 
congressistas ainda discutiam a 
liberação dos jogos.

Proteínas 

Outra questão que ainda es-
tá longe de uma resolução é a 
cesta básica de alimentos. A car-
ne já contava com a alíquota re-
duzida de 60% sobre o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), de 
competência de estados e mu-
nicípios, e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), de com-
petência federal. 

Existia a possibilidade de o 
grupo de trabalho incluir o pro-
duto na cesta básica nacional 
isenta dos dois impostos. A al-
teração não foi realizada, porém 
é possível que seja incluída em 
plenário. A Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) ava-
lia que o relatório representa um 
avanço nas discussões, mas ain-
da serão necessários ajustes an-
tes da votação do texto pelo ple-
nário da Câmara. 

A entidade considera funda-
mental a inclusão das proteínas 
na cesta básica. “O acesso a car-
nes pela população mais pobre 
foi objeto de campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que já manifestou seu desejo de 
inclusão das proteínas na cesta 
básica. Parlamentares do grupo 
de trabalho também já declara-
ram seu apoio à proposta”, des-
tacou a Abras em nota. 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Esse primeiro relatório so-
bre a regulamentação da re-
forma tributária trata da im-
plementação da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS, fe-
deral) e do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS, de estados e 
municípios), em substituição 
a cinco tributos que recaem 
hoje sobre o consumo de bens e 
serviços (PIS, Cofins, IPI, ICMS 
e ISS). O objetivo do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), é concluir a votação an-
tes do início do recesso parla-
mentar, que começa no próxi-
mo dia 18. 

Saiba mais

Substituição de 
cinco tributos

Os produtos

Os 15 itens da cesta 
básica são: arroz, leite e 
fórmulas infantis, manteiga, 
margarina, feijões, raízes 
e tubérculos, cocos, café, 
óleo de soja, farinha de 
mandioca, farinha e sêmolas 
de milho, farinha de trigo, 
açúcar, massas e pão.

entretanto, não descartou que 
ainda ocorra a  inclusão. “Acre-
ditamos que isso cabe ao co-
légio de líderes e às lideranças 
partidárias, que poderão apre-
sentar emendas e submeter ao 
plenário”, completou. 

Atualmente, a alíquota do 
Imposto sobre Produto Indus-
trializado (IPI) incidente nas 
armas de fogo é de 55%, já as 
munições, em 25%. Com a re-
forma, esses produtos serão 
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A 
balança comercial brasileira pode 
ser impactada negativamente com o 
avanço do Imposto Seletivo. A cons-
tatação, levantada por diferentes es-

pecialistas, é explicada pelo Instituto Brasilei-
ro de Mineração (IBRAM). De acordo com a 
entidade, a incidência do tributo poderá pre-
judicar a sustentabilidade econômica do Bra-
sil, assim como a competitividade do país em 
âmbito internacional. 

Na prática, o IS acarretará em uma per-
da aproximada de R$ 736 milhões em ex-
portações, considerado o valor exportado 
no último ano. Em um contexto geral, em 
2023, o valor da produção minerária na-
cional chegou a R$ 248 bilhões. Em expor-
tações, a área alcançou valores próximos a 
US$ 43 bilhões, resultando em um saldo co-
mercial positivo de US$ 31,95 bilhões, re-
presentando 32% do saldo total da balança 
comercial. No que diz respeito aos tributos 
e encargos, o segmento foi responsável pe-
lo recolhimento de R$ 85,6 bilhões. 

Já no primeiro trimestre de 2024, o minério 
de ferro representou, sozinho, 47% da balança 
comercial brasileira, com exportações que atin-
giram US$ 8,1 bilhões, dos quais 74,4% são re-
ferentes ao minério de ferro. Os números, que 
evidenciam a importância crucial do setor mi-
neral para a economia, também geram a preo-
cupação caso o Imposto Seletivo avance com a 
Reforma Tributária. 

"Caso o Imposto Seletivo seja aplicado tam-
bém sobre as exportações dos minerais, o im-
pacto será devastador para a competitividade 
internacional dos nossos produtos minerários.  
Um levantamento da consultoria EY mostra que 
o Brasil já possui a maior carga tributária sobre 
a produção de 10 minerais entre os seis maiores 
produtores de commodities do mundo. A one-
ração do setor, por mais um tributo, deixaria o 
país ainda menos competitivo frente aos seus 
principais concorrentes", informa Raul Jung-
mann, presidente do IBRAM.

Na avaliação da entidade, aplicar o impos-
to contraria a lógica original do tributo, que 
deve focar no consumo final de produtos que 
são prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, 
e não na produção de commodities essenciais 
para a economia do Brasil. “O imposto tem um 
conflito na origem, pois sua aplicação deveria 
estar voltada ao consumo. No entanto, no ca-
so do setor mineral, a cobrança se dá na extra-
ção, considerando o valor de mercado final do 
minério, o que não reflete seu custo original. 
Isso gera um desequilíbrio e injustiça tributá-
ria, penalizando um setor vital para a econo-
mia nacional”, explica. 

Na prática, o conflito na origem do Imposto 
Seletivo está atrelado à sua aplicação voltada pa-
ra reduzir o consumo do produto final acabado, 
como a bebida alcóolica e o cigarro. O presiden-
te do IBRAM informa que, no caso do setor mi-
neral, a cobrança é gerada na matéria prima de 
diversas cadeias produtivas – ou seja, está sen-
do cobrado em um insumo.  “Seria como se o 
imposto da cerveja fosse cobrado na cevada, e 
não no momento do consumo, como é a práti-
ca de um IS”, comenta. 

O presidente do IBRAM destaca que, nes-
se contexto econômico, o tributo incidirá so-
bre produtos e serviços que fazem mal à saúde 
ou ao meio ambiente, mas ao incluir neste gru-
po alguns dos principais setores de exportação 
do país, como a mineração e o petróleo e gás, o 
governo onerará ainda mais uma atividade que 
é vital para o desenvolvimento do país, porque 
afetará a nossa balança comercial. 

Jungmann ainda indica que o minério de fer-
ro é um insumo que não possui substituto, ou 
seja, as cadeias posteriores não podem escolher 
usar outro bem mineral no lugar do minério de 
ferro. Além disso, ele reitera que o Imposto Sele-
tivo é um tributo não recuperável e quando in-
cide sobre insumos das cadeias produtivas, ine-
vitavelmente, leva ao grave problema da cumu-
latividade, que é exatamente um dos principais 
problemas do atual sistema, e que a Reforma Tri-
butária busca solucionar. 

“O �minério de ferro é um bem mineral essen-
cial à economia do país e ao superávit da balan-
ça comercial, conforme reconhecido pelo Minis-
tério de Minas e Energia. Um bem considerado 
essencial ao país não pode ser tributado com o 
Imposto Seletivo, que visa desestimular o seu 
consumo”, pontua. 

Segundo a entidade, o argumento é de que a 
cobrança do IS se baseia no impacto ambien-
tal, mas, no caso da mineração, e em qualquer 
empreendimento a ser construído no país, ele 
é compensado no processo de licenciamento. 

“Além disso, o setor paga a Compensação Fi-
nanceira pela Exploração Mineral (CFEM), pre-
vista na Constituição de 1988, e que é repartida 
entre a União, estados e municípios. A CFEM é 
recolhida ao longo de todo o ciclo de atividade 
da operação. Em 2023, a arrecadação da CFEM 
alcançou R$ 6,7 bilhões, que estão incluídos nos 
R$ 85,6 bilhões recolhidos em tributos e encar-
gos pelo setor”, complementa. 

Indústria das indústrias

"Sem o aço, que é feito do minério de ferro, 
não temos o carro elétrico, aerogeradores ou 
placas solares. Por sua, vez, todos esses equipa-
mentos, importantes para a transição energéti-
ca, demandam os chamados minerais críticos 
e estratégicos, como lítio, nióbio, terras-raras e 
cobre", exemplifica Jungmann. 

Para o presidente do IBRAM, é necessário re-
conhecer a relevância da mineração brasileira, 
especialmente devido a sua presença estratégi-
ca para tornar o Brasil o principal protagonis-
ta para a transformação energética pela qual o 
mundo precisa passar. 

"No caso do minério de ferro, é preciso, por-
tanto, descarbonizar a indústria do aço. E mais 
uma vez o Brasil sai na frente. Depois de qua-
se 20 anos de pesquisa, a Vale desenvolveu um 
briquete de minério de ferro de baixa emissão 
capaz de reduzir em 10% as emissões na side-
rurgia. A primeira usina de briquete já está em 
operação no Espírito Santo. No futuro, quando 
o hidrogênio verde estiver disponível, a produ-
ção de aço de zero emissão", comenta. 

Por essa razão, o executivo defende uma rea-
valiação do IS proposto pela reforma tributária. 
Caso seja instituído, haverá o encarecimento de 
matéria-prima para a siderurgia nacional, o que 
trará um cenário preocupante para a competi-
tividade brasileira.  

"Não há aço verde sem minério de ferro, 
porque a matéria-prima principal do aço é o 
minério de ferro. O grande salto de tecnolo-
gia será na substituição do combustível usa-
do no alto-forno siderúrgico. No alto-forno, o 
minério de ferro precisa ser derretido na pri-
meira etapa para sua transformação em aço. 
Hoje, usa-se como combustível neste processo 

o coque, que é um produto fóssil. No futuro, 
a ideia é usar o hidrogênio verde no lugar do 
coque, o que vai permitir zerar as emissões na 
siderurgia", informa.

No que diz respeito ao fomento de uma eco-
nomia verde, no âmbito da área de energia, a 
Agência Internacional de Energia avaliou que, 
até 2030, haverá U$S 1,2 trilhão de investimen-
tos direcionados à transição energética. Para o 
Brasil, isso significa mais oportunidades de em-
prego e renda por meio de uma economia sus-
tentável. Hoje, o setor mineral brasileiro em-
prega quase 2,5 milhões de pessoas ao longo 
da cadeia de mercado e representa 4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). A transição energéti-
ca poderá gerar ainda mais oportunidades pa-
ra os brasileiros.

“A mineração brasileira tem um papel estra-
tégico na transição energética do mundo e po-
de contribuir para que o Brasil se torne, de fato, 
o seu principal protagonista. O caminho para 
uma economia de baixo carbono é impossível 
sem a ampliação da eletrificação, seja por meio 
de baterias, aerogeradores ou placas solares. E 
tudo isso exige os chamados minerais críticos e 
estratégicos, com lítio, nióbio, terras-raras e co-
bre”, ressalta Jungmann. 

Desafios para o setor mineral

Além da preocupação voltada ao IS, outros 
aspectos também acendem um sinal verme-
lho para o segmento da indústria mineral. Re-
putação, morosidade na aprovação do licen-
ciamento ambiental e falta de investimentos 
em pesquisa mineral são algumas das dificul-
dades para a área. De acordo com o IBRAM, o 
Brasil produz, hoje em dia, 1,2 bilhão de tone-
ladas de minérios por ano.

"Atualmente, 2.699 municípios recolhem a 
Compensação Financeira pela Exploração Mi-
neral (CFEM), os royalties da mineração, pela 
produção de 91 tipos de substâncias. São quase 
48% do total os municípios brasileiros. Essa é 
uma prova que somos um país essencialmen-
te minerador - e devemos nos orgulhar disso. 
Apesar desses grandes números, o setor mine-
ral não é percebido pela sociedade", lamenta 
o presidente. 

Incidência do Imposto Seletivo sobre o minério 
de ferro coloca economia brasileira em risco

AVALIAÇÃO FEITA PELO INSTITUTO BRASILEIRO DE MINERAÇÃO (IBRAM) DESTACA QUE O PAÍS TERÁ 
CONSEQUÊNCIAS DESASTROSAS COM A BALANÇA COMERCIAL E A COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

Apresentado por:

Matéria escrita por Gabriella Collodetti

Stefan Schweihofer/Pixabay

Setor mineral é considerado 
crucial para a economia do Brasil

O minério de ferro 
é um bem mineral 

essencial à economia 
do país e ao superávit 
da balança comercial, 

conforme reconhecido 
pelo Ministério de 

Minas e Energia. Um 
bem considerado 

essencial ao país não 
pode ser tributado com 

o Imposto Seletivo,  
que visa desestimular  

o seu consumo
. . . . . . . . . .

Raul Jungmann, presidente do IBRAM



4  •  Política  •  Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

Carne bovina e 
frango ficarão de 
fora da cesta básica

Promessa de campanha do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a picanha do fim de semana pode ficar mais longe da 
mesa da maioria dos brasileiros, após a regulamentação da 
reforma tributária. Hoje, a picanha custa em média R$ 59 o 
quilo nos supermercados. Nem a carne de segunda, o suíno e 
o frango, na proposta dos relatores da reforma, farão parte da 
lista de produtos da cesta básica com alíquota zero de tribu-
tos. Será uma derrota dos consumidores de mais baixa renda. 
Músculo, rabo, bucho, mocotó, pé de porco, pescoço de gali-
nha, tudo isso pagará imposto igual ao da picanha.

O relatório do projeto de lei complementar (PLP 68/2024), 
que regulamenta a reforma tributária, foi apresentado, ontem 
pelo grupo de trabalho da Câmara que analisou a proposta ori-
ginal do governo. O presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
pretende votar a regulamentação na próxima semana. O gru-
po de trabalho apresentou o relatório e manteve a proteína 
animal com uma isenção de 60%, como originalmente havia 
sido encaminhada pelo governo.

Na terça-feira, Lula defendeu a inclusão da carne na cesta 
básica: “Eu acho que temos que fazer diferenciação. Você tem 
vários tipos de carne, tem carne chique, de primeiríssima qua-
lidade, que o cara que consome pode pagar um impostozinho. 
Agora, você tem outro tipo de carne, que é a carne que o po-
vo consome. Frango, por exemplo, não precisa ter imposto. 
Frango faz parte do dia a dia do povo brasileiro, ovo faz parte 
do dia a dia. Uma carne, sabe, um músculo, um acém, coxão 
mole, tudo isso pode ser evitado”.

A argumentação de Lula não colou, os técnicos dizem que 
é impossível fiscalizar o corte da carne, que a diferença entre 
a picanha e o coxão seria apenas a forma de cortar. O grupo 
de trabalho também argumentou que a medida traria impac-
tos na alíquota de referência do IVA, que é 26,5%. O peso dos 
impostos sobre as carnes, de uma forma geral, está em 12,7% 
atualmente (considerando o ICMS estadual e, também, resí-
duos tributários, ou seja, impostos sobre impostos).

Com a tributação parcial instituída pela reforma tributá-
ria, que cobrará impostos não cumulativos, a área econômica 
avalia que o peso desses tributos cairá para 10,6%. A solução 
proposta pelo grupo de trabalho seria criar o cashback para a 
população de baixa renda receber o imposto de volta. O povo 
nem sabe o que é isso. A burocracia seria muito maior do que 
a da fila dos aeroportos, quando se recebe de volta parte dos 
impostos cobrados, mas é melhor que nada. Segundo o depu-
tado Cláudio Cajado, nunca houve tarifa zero. A carne bovina 
e a de frango continuariam na cesta básica com taxação par-
cial (alíquota de 40% do total).

Hoje, a carne bovina e o frango estão isentos de impostos 
federais (como IPI, PIS e Cofins), mas a maioria dos estados, 
no entanto, cobra o ICMS sobre esses produtos. Esses tribu-
tos serão substituídos, nos próximos anos, pelo IBS e pela CBS, 
impostos sobre o valor agregado dos estados, municípios e da 
União. Por isso, a regra está sendo rediscutida. Pela proposta 
de emenda à Constituição (PEC), cinco tributos serão substi-
tuídos por dois Impostos sobre Valor Agregado (IVAs) — com 
legislação única, sendo um gerenciado pela União e outro com 
gestão compartilhada entre estados e municípios.

Armas mais baratas

São a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), com ges-
tão federal, que unificará IPI, PIS e Cofins; e o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), com gestão compartilhada com estados 
e municípios, que unificará ICMS (estadual) e ISS (municipal). 
Além da CBS federal e do IBS estadual e municipal, será co-
brado um imposto seletivo (sobre produtos nocivos à saúde) 
e um IPI sobre produtos produzidos pela Zona Franca de Ma-
naus, mas fora da região com benefício fiscal.

Pela reforma tributária, cada empresa pagará somente o 
valor que lhe couber na produção, obtendo crédito pelos in-
sumos utilizados. Para manter a atual carga tributária, consi-
derada elevada, todos os impostos somariam cerca de 26,5%, 
o que já é uma das maiores do mundo. Quando um segmento 
é diretamente beneficiado pela redução dos impostos, para a 
conta fechar, a diferença repercute na alíquota geral.

Absorventes, tampões higiênicos e coletores menstruais fo-
ram beneficiados com a tarifa zero; Bets e os carros elétricos 
foram incluídos no Imposto Seletivo, o “imposto do pecado”, 
ao lado do cigarro, bebidas (com taxação proporcional ao teor 
alcoólico), iates e lanchas.  Entretanto, os caminhões elétricos 
ficaram de fora. As armas também foram excluídas do imposto 
especial. Hoje, a alíquota do Imposto sobre Produto Industria-
lizado (IPI) das armas de fogo é equivalente a 55%, as muni-
ções têm taxação de 25%. Com a reforma, esses produtos serão 
taxados de acordo com a alíquota geral, estimada em 26,5%. 

“Armas foi um debate que tivemos na emenda constitu-
cional. A gente ia constitucionalizar o imposto seletivo nas 
armas, mas nós (governo) perdemos”, destacou o deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG), relator da reforma, ao apresentar 
as propostas. O petista, porém, não descartou a elevação do 
imposto sobre armamentos por meio de emenda em plená-
rio. Com mais de 300 páginas, o relatório foi negociado pelo 
grupo de trabalho com a equipe econômica e os grupos em-
presariais envolvidos, mas a Câmara ainda pode fazer mu-
danças na próxima semana. O Senado dará a palavra final, 
porque a tramitação começou por lá e terá que voltar para 
aprovação dos senadores.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A Polícia Federal avançou nas 
investigações que apuram um 
esquema de fraudes em cartões 
de vacinação contra a covid-19. 
Após o indiciamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, em mar-
ço, agentes federais cumpriram, 
ontem, mandados de busca e 
apreensão em endereços ligados 
a Washington Reis (MDB) — ex
-prefeito de Duque de Caxias (RJ) 
e atual secretário de Transportes 
do Estado do Rio de Janeiro — e 
a Célia Serrano da Silva, secre-
tária de Saúde do município. A 
ação atingiu um dos principais 
aliados políticos de Bolsonaro no 

Rio. Foram apreendidos cerca de 
R$ 200 mil em espécie durante as 
buscas feitas na casa do ex-pre-
feito e secretário de Transportes.

Reis é o alvo principal da se-
gunda etapa da Operação Venire, 
investigação que resultou no pri-
meiro indiciamento de Bolsona-
ro. Na primeira etapa, em maio 
do ano passado, a PF prendeu o 
tenente-coronel Mauro Cid, ex
-ajudante de ordens de Bolsona-
ro que virou delator e implicou 
o antigo chefe em uma série de 
investigações em tramitação no 
Supremo Tribunal Federal (STF).

A ofensiva ocorreu em meio à 

expectativa de que a PF comple-
mente o relatório final da opera-
ção, reforçando o indiciamento 
de Bolsonaro no caso. Em abril, 
o procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, pediu mais apura-
ções antes de decidir se denun-
cia ou não o ex-presidente e ou-
tros investigados pela PF.

Beneficiados

Quando a primeira etapa foi 
aberta, a PF já apontava a criação 
de uma “estrutura criminosa no 
município de Duque de Caxias” 
para beneficiar o ex-ajudante de 

ordens de Bolsonaro, suas filhas e 
também o então presidente e sua 
filha Laura, além dos assessores 
Max Guilherme e Sérgio Cordeiro.

Em nota enviada ao Correio, o 
Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro se posicionou sobre o as-
sunto dizendo que a Operação 
da PF tem como alvo único e ex-
clusivo a obtenção de cartões de 
vacinação relacionados ao mu-
nicípio de Duque de Caxias em 
2022. “Não existe nada referen-
te ao Governo do Rio na investi-
gação e nem fatos que compro-
metam a conduta do secretário 
Washington Reis”, finaliza a nota.

Aliado do ex-presidente é alvo de busca

D
epois de um ano e quatro 
meses de investigação, a 
Polícia Federal concluiu a 
investigação que trata da 

retirada ilegal e venda de joias 
sauditas doadas à Presidência da 
República durante o gestão passa-
da. A corporação decidiu indiciar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro por 
três crimes: lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e pecula-
to. A apuração foi enviada ao Su-
premo Tribunal Federal (STF). O 
relator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes, remeterá, então à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que decidirá se apresenta 
ou não denúncia à Corte. 

As investigações apontam a 
participação ativa do político nos 
atos que culminaram no transpor-
te e na comercialização dos itens 
preciosos nos Estados Unidos. 
Além de Bolsonaro, foram indicia-
das mais 11 pessoas, entre as quais, 
o ex-ajudante de ordens Mauro 
Cid; o pai dele, Mauro Cesar Cid; 
os advogados Frederick Wassef e 
Fabio Wajngarten; o ex-ministro de 
Minas e Energia Bento Albuquer-
que e o ex-chefe da Receita Federal 
Julio Cesar Vieira Gomes.

Em maio, a corporação enviou 
uma comitiva aos Estados Uni-
dos. Os policiais brasileiros atua-
ram em conjunto com o FBI e vi-
sitaram uma loja de penhor on-
de as joias teriam sido vendidas. 
A investigação aponta que os en-
volvidos sabiam da ilegalidade e 
tentaram ocultar provas. 

Publicamente, Bolsonaro ne-
ga irregularidades. A defesa dele 
informou que vai se manifestar 
quando tiver acesso ao relatório 
da investigação.

Pelas redes sociais, Wajngarten 
afirmou que o indiciamento vio-
la as prerrogativas da advocacia. 
“O meu indiciamento pela Polí-
cia Federal se baseia na seguinte 
afronta legal: advogado, fui indi-
ciado porque no exercício de mi-
nhas prerrogativas, defendi um 
cliente, sendo que em toda a in-
vestigação não há qualquer pro-
va contra mim. Sendo específico: 
fui indiciado pela razão bizarra 
de ter cumprido a lei”, declarou.

Agentes sustentam que as 
provas obtidas são robustas. 
Incluem informações sobre 
viagens aos Estados Unidos; 
tentativa de entrar no país com 
as joias sem que as pedras pre-
ciosas fossem declaradas na 
alfândega; registros da ven-
da dos itens em joalherias dos 
Estados Unidos; devolução de 
parte do acervo após determi-
nação do Tribunal de Contas 
da União (TCU) e até mesmo 
uma foto tirada por Mauro Ce-
sar Cid em que o próprio mili-
tar aparece refletido no espe-
lho da caixa usada para arma-
zenar os itens de luxo.

Entre as peças levadas para 
o exterior estão um relógio da 
marca Rolex de ouro branco, um 
anel, abotoaduras e um rosário 
islâmico, recebidos por Bolso-
naro durante uma viagem ofi-
cial à Arábia Saudita em outu-
bro de 2019. 

INVESTIGAÇÃO

 » RENATO SOUZA
 EVARISTO SA / AFP

PF indicia Bolsonaro no 
caso das joias sauditas
Corporação imputa ao ex-presidente a prática de crimes de peculato, organização 
criminosa e lavagem de dinheiro. Caberá à PGR decidir se apresenta denúncia 

Bolsonaro estava sendo investigado sob a suspeita de intervir no desvio e na tentativa de venda de joias sauditas

Jair Bolsonaro 
Peculato, associação criminosa e 
lavagem de dinheiro

Bento Albuquerque, ex-ministro 
de Minas e Energia 
Peculato e associação criminosa

José Roberto Bueno Junior, 
ex-chefe de gabinete de Bento 
Albuquerque  
Peculato, lavagem de dinheiro e 
associação criminosa

Julio Cesar Vieira Gomes, 
ex-chefe da Receita Federal 
Peculato, lavagem de dinheiro, 
crime funcional de advocacia 
administrativa perante a 
administração fazendária

Marcelo da Silva Vieira,  
capitão de corveta da 
reserva, ex-chefe do setor de 
documentação histórica da 
Presidência no Rio 
Peculato e associação criminosa

Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens da Presidência 
Peculato, lavagem de dinheiro e 
associação criminosa

Frederick Wassef, advogado 
Lavagem de dinheiro e associação 
criminosa

Fabio Wajngarten, advogado 
Lavagem de dinheiro e associação 
criminosa

Marcos André Soeiro, 
ex-assessor de Bento 
Albuquerque 
Peculato e associação criminosa

Osmar Crivelatti, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro 
Lavagem de dinheiro e associação 
criminosa

Mauro César Lourena Cid, 
general, pai de Mauro Cid 
Lavagem de dinheiro e associação 
criminosa

Marcelo Costa Câmara, coronel, 
ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro 
Lavagem de dinheiro

Os indiciados

Barradas em Guarulhos

»  Dados de presente a ao então 
presidente Jair Bolsonaro pelo 
regime ditatorial da Arábia 
Saudita, um par de brincos de 
diamantes, um relógio de luxo 
e um colar de ouro estavam 
na mochila de um assessor 
do então ministro Bento 
Albuquerque. Era outubro de 
2021, e as joias quase entraram 
de maneira irregular no País. 

A investida foi barrada pela 
fiscalização da Receita no 
Aeroporto de Guarulhos (SP).

»  A história começou com a 
primeira visita de Bolsonaro à 
Arábia Saudita, em 2019. Na 
visita, o ex-presidente recebeu 
do rei Salman Bin Abdulaziz 
Al Saud um relógio Rolex. O 
item ficou com o ex-chefe do 
Executivo e, posteriormente, 
foi vendido por assessores da 
Presidência nos Estados Unidos.

»  Em março de 2021, foi exposto 
que três pacotes de joias 
entregues pelo governo saudita 
chegaram ao país de forma 
irregular. Um dos kits foi 
apreendido em Guarulhos e os 
outros dois foram entregues para 
o ex-presidente, que incorporou 
os itens ao “acervo privado” dele. 
A prática é ilegal, tendo em vista 
que a legislação brasileira exige 
que presentes sejam entregues 
para o patrimônio da Presidência.

Memória

O relógio foi vendido por R$ 
300 mil na Precision Watches, 
joalheria na Pensilvânia, nos Es-
tados Unidos. O objeto foi levado 
ao exterior em uma comitiva ofi-
cial do então chefe do Executivo.

No relatório final, a PF não pe-
de a decretação de prisão preven-
tiva ou temporária de nenhum dos 
investigados. A ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro, citada duran-
te as apurações, não aparece co-
mo indiciada. Ela não tinha car-
go público no período em que os 
fatos ocorreram. 

A expectativa é de que neste 
mês também sejam finalizados 
os inquéritos sobre fraude no car-
tão de vacinas de Bolsonaro e fa-
miliares, além do que investiga a 

suposta participação dele na ten-
tativa de golpe de Estado em 8 de 
janeiro de 2023.

A apuração sobre um esque-
ma paralelo de espionagem rea-
lizado pela Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) no governo 
Bolsonaro deve levar um pouco 
mais de tempo e ser encerrada 
em agosto deste ano.
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Se descambar para a 
eleição, perdem todos
Os deputados que integram o G7 da reforma tributária reclamaram diretamente ao 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad, quando o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pregou a redução do imposto da carne, tal e qual ocorre com os produtos da cesta 
básica. Garantem ter ouvido do ministro que ele não sabia desse posicionamento.

A carne não integra a cesta básica — nem nunca integrou. Por isso, os parlamentares 
ficaram desconfiados de que a intenção do presidente, além de ficar bem com o 
eleitorado depois da promessa de “picanha e cervejinha”, joga para tentar ganhar 
terreno político diante do agronegócio, que representou o lastro do bolsonarismo 
nas últimas eleições. Como não foram consultados e sentiram cheiro de eleição na 
proposta, o grupo preferiu não mexer, a fim de não comprometer o equilíbrio do texto 
e dos votos nas bancadas.

Para sedimentar a posição do G7 tributário, a análise técnica de consultores da 
Casa considerou que o sistema de cashback — a devolução de imposto aos mais 
pobres — é mais eficiente para atender às pessoas de baixa renda do que a simples 
redução do imposto da carne. O colegiado, aliás, cumpriu à risca a ideia antecipada 
por esta coluna, de deixar os temas mais polêmicos para discussão no plenário.

CURTIDAS

A bela preservada/ O fato de a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro não estar no rol dos indiciados no caso 
das joias sauditas a transforma no principal ativo eleitoral 
do PL para chamar a atenção dos eleitores.

Nódoa/ O presidente da Argentina, Javier Milei, não 
deixará de posar para fotos ao lado de Jair Bolsonaro 
depois do indiciamento no caso das joias. Afinal, 
indiciamento não é condenação. Porém, politicamente, 
o desgaste é forte.

Segue a toada/ O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
deu o tom do que deve ser reproduzido nas redes pelos 
bolsonaristas: as joias foram devolvidas, não houve 
prejuízo ao erário e não havia uma legislação clara a 
respeito. Esta posição tentará contrapor a hastag  
#ladrão de joias, que a oposição subiu nas redes sociais 
assim que o indiciamento do ex-presidente foi divulgado.

O 
presidente da Argenti-
na, Javier Milei, chega 
amanhã ao Brasil para 
participar do congresso 

da Conservative Political Action 
Conference (CPAC), em Balneá-
rio Camboriú (SC). A vinda foi 
confirmada formalmente, on-
tem, pela embaixada argentina 
em Brasília ao Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE). O even-
to, que reunirá boa parte dos ex-
poentes da extrema direita brasi-
leira, contará com a participação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e da ex-primeira-dama Michel-
le. No governo brasileiro, a vin-
da de Milei é tratada com discri-
ção, até porque há pouco a fazer.

“O protocolo, nesses casos, 
não é rígido como nas visitas 
oficiais (de chefes de Estado e 
de governo)”, disse um embai-
xador de primeira classe ouvido 
pelo Correio.

Do Itamaraty, o único apoio 
que ele terá ao desembarcar em 
Florianópolis será no desembara-
ço alfandegário e nos trâmites de 
conferência dos passaportes ofi-
ciais. A Força Aérea Brasileira foi 
informada da chegada do avião 
do governo argentino. Toda a lo-
gística que envolve a visita não 
oficial ficará sob a responsabili-
dade dos organizadores do even-
to, que têm o apoio do governador 
catarinense Jorginho Melo (PL).

Na embaixada da Argentina, a 
determinação é para que não haja 
declarações oficiais sobre a agen-
da de Milei a Balneário Camboriú. 
Mesmo assim, a presença do pre-
sidente argentino em solo brasi-
leiro será monitorada pelo MRE e 
pelo Palácio do Planalto.

A estratégia de não dar im-
portância à visita é comparti-
lhada tanto pela diplomacia de 
carreira em Brasília e em Buenos 

Ordem é não dar palco a Milei
 » HENRIQUE LESSA
 » VINICIUS DORIA

Oscar del Pozo/AFP       

Como a visita não é oficial, responsabilidade pela presença de Milei ficará a cargo dos organizadores do evento

RELAÇÕES INTERNACIONAIS / Participação do presidente argentino em evento da extrema direita, em Balneário 
Camboriú, neste fim de semana, será tratada com indiferença pelo Palácio do Planalto e pela diplomacia brasileira

Hora do lobby
Com os deputados do G7, em 

Brasília, neste fim de semana, os 
setores interessados em mudar 
o texto de regulamentação da 
reforma tributária vão fechar o 
cerco em torno deles. Vão perder 
tempo. O grupo não mudará uma 
vírgula do que foi apresentado. 
Agora, quem vai mexer no texto é o 
plenário da Câmara.

O futuro do  
Bolsa Família

Os deputados já estão chamando 
o “cashback” previsto na reforma 
tributária de Bolsa Família 5.0. 
Nesse sentido, que ninguém 
se surpreenda se, num futuro 
não muito distante, venha uma 
proposta de trocar o modelo atual 
do benefício — de repasse direto 
de recursos — por essa devolução 
de impostos àqueles que mais 
necessitam de programas sociais.

Recordar é viver...
Os bolsonaristas calculam que o 

indiciamento de Jair Bolsonaro no 
caso das joias sauditas, recebidas 
quando ele era presidente, será 
explorado eleitoralmente nos 
próximos meses de campanha, de 
forma a tirar deles o discurso de 
corrupção do PT.

...e desgastar
Diferentemente de 

posicionamentos polêmicos que o 
ex-presidente adotou ao longo de 
seu mandato — por exemplo, em 
relação às vacinas —, o caso das joias 
é algo que o povo entende. Peças que 
deveriam ter ficado no patrimônio 
da União, mas não ficaram.
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Aires na linha da redução de da-
nos, caso haja alguma declara-
ção extremada do argentino, pa-
ra não atrapalhar as relações bi-
laterais dos dois países. Mesmo 
sem a perspectiva de esgarça-
mento das relações entre os dois 
países, o embaixador aposen-
tado Paulo Roberto de Almeida 
aponta que a postura de Milei é 
“antidiplomática”.

“Milei repete o comportamen-
to grosseiro de alguns de seus co-
legas, como (o ex-presidente dos 
Estados Unidos Donald) Trump 
e Bolsonaro, no desrespeito às 
normas mais elementares da vi-
da política e, até, da mera corte-
sia, se permitindo ofender outros 
chefes de Estado ou de governo, 
rompendo com as mais comezi-
nhas regras diplomáticas. Como 
presidente da Argentina, um Es-
tado-membro do Mercosul, Mi-
lei despreza os interesses de seu 
próprio país, ao deixar de com-
parecer à próxima reunião de 
cúpula do bloco, para partici-
par de um conclave de sua linha 

política”, observa o embaixador.
A orientação é não alimentar 

nenhuma polêmica. Dois inci-
dentes recentes envolvendo Mi-
lei em viagens não oficiais ser-
vem para balizar uma possível 
reação do governo brasileiro. Na 
Espanha, em maio, ele ofendeu a 
mulher do presidente Pedro Sán-
chez, chamando-a de “corrupta”. 
O argentino participava de um 
encontro do Vox, organização de 
extrema direita espanhola. A rea-
ção da Chancelaria de Madri foi 
chamar de volta o embaixador 
em Buenos Aires, um gesto duro 
nas relações democráticas.

Três meses antes, em viagem 
aos Estados Unidos para parti-
cipar de uma conferência da 
extrema direita, Milei encon-
trou-se com o pré-candidato re-
publicano à Casa Branca, Do-
nald Trump, e ignorou o presi-
dente Joe Biden. Não houve ne-
nhum comentário do governo 
norte-americano e a repercus-
são na mídia local foi quase ze-
ro. “Esse é o melhor cenário”, co-
mentou uma fonte do Itamaraty 
ouvida pelo Correio.

Mas enquanto Milei segue 
contrariando protocolos das re-
lações internacionais, a diploma-
cia dos dois países continua tra-
balhando. Ontem, o MRE finali-
zou o acordo com os argentinos 
para renovar a concessão da em-
presa argentina Mercovía, que de-
ve seguir responsável pela Ponte 
Internacional São Borja-Santo To-
mé (RS), na fronteira entre os dois 
países. Pela ponte passa quase 
metade de todo o comércio bila-
teral entre o Brasil e a Argentina.

Diplomatas ouvidos pelo 
Correio reforçam que os laços 
comerciais entre os países são 
fortes. “Não há por que ficar ali-
mentando a loucura de Milei. 
O Itamaraty não tem que ficar 
passando recibo”, disse um in-
tegrante do MRE.

Histórico de ofensas vem desde antes de chegar à Casa Rosada

2023 (CAMPANHA ELEITORAL)
» Milei diz que Luiz Inácio Lula da 
Silva é “comunista” e “corrupto”. 
À cerimônia de posse na Casa 
Rosada, em dezembro, o presidente 
brasileiro não compareceu;
» Sobre a China, Milei disse que 
o país asiático tem “vocação 
totalitária”, que o governo de 
Pequim é “assassino” e que, se 
eleito, a Argentina não mais 
negociaria com os chineses. Até 
agora, não se tem notícia desse 
afastamento comercial.

2024 (JÁ PRESIDENTE)
» Janeiro: Milei chama o presidente da 
Colômbia, Gustavo Petro, de “comunista 
assassino”. O governo colombiano 
determinou a expulsão dos diplomatas 
argentinos lotados em Bogotá;

» Fevereiro: O presidente 
da Argentina comparece a 
uma conferência da extrema 
direita nos Estados Unidos, em 
Washington, onde se encontra 
com o pré-candidato republicano 
à Presidência, Donald Trump. 
Nesta viagem, não agendou 
reunião bilateral de chefes de 
Estado com o presidente Joe 
Biden. A Casa Branca ignorou a 
passagem do presidente  
argentino pelo país;

» Março: Em entrevista à CNN, 
Milei acusa o presidente do México, 
Andrés Manuel López Obrador, 
de ser “um ignorante”. A resposta 
ao argentino foi uma postagem 
sarcástica nas redes sociais, nas 
quais provoca: “Ele (Milei) está 

certo: ainda não entendo como 
os argentinos, tão inteligentes, 
votaram em alguém que não bate 
bem, que despreza o povo”;

» Maio: Milei ofende Bergoña 
Gomez, mulher do presidente 
da Espanha, Pedro Sánchez, 
ao chamá-la de “corrupta”. A 
Chancelaria espanhola determina 
que o embaixador em Buenos 
Aires retorne a Madri;

» Junho: Em entrevista, Lula 
cobra de Milei um pedido de 
desculpas por tê-lo chamado, 
na campanha eleitoral, de 
“corrupto” e “comunista”. O 
presidente argentino subiu o tom: 
“Desde quando alguém tem de se 
desculpar por dizer a verdade?”

Milei repete o 
comportamento 
grosseiro de alguns 
de seus colegas, como 
Trump e Bolsonaro, no 
desrespeito às normas 
mais elementares 
da vida política, 
rompendo com as mais 
comezinhas regras 
diplomáticas”

Paulo Roberto de Almeida, 

embaixador aposentado

Mau exemplo/ Nosso repórter Evandro Éboli flagrou 
o carro oficial da Ouvidoria Parlamentar da Câmara, 
órgão que recebe queixas dos cidadãos contra abusos 
de parlamentares, estacionado em local proibido (foto), 
ontem, nas proximidades do anexo do Ministério das 
Relações Exteriores conhecido como Bolo de Noiva.

Colaborou Evandro Éboli
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O resultado do Concurso Na-
cional Público Unificado (CNPU) 
será divulgado em 21 de novem-
bro e os aprovados começarão 
a ser convocados a partir de ja-
neiro do próximo ano. Foi o que 
anunciou, ontem, a ministra da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), Esther 
Dweck e a aplicação das provas 
será em 18 de agosto.

Já os candidatos que queiram 
desistir de fazer o CNPU poderão 
pedir a devolução da taxa de ins-
crição entre hoje e o próximo do-
mingo. O pedido de reembolso 
deverá ser feito diretamente na 
plataforma do concurso e a pes-
soa estará automaticamente ex-
cluída da participação nas provas.

Segundo Esther, a devolução 
do dinheiro da inscrição aten-
derá àqueles candidatos que 
possam ter sido prejudicados 
com o adiamento das provas, 
antes previstas para 5 de maio. 
O CNPU foi adiado por conta 
da calamidade no Rio Grande 
do Sul, provocada pelas chuvas 

volumosas e enchentes que 
atingiram o estado. A nova da-
ta foi para que houvesse isono-
mia entre os candidatos das 27 
unidades da Federação.

“A partir de amanhã (hoje) até 
domingo, o pedido de devolução 
da taxa de cancelamento da ins-
crição estará disponível e pode ser 
feito no próprio sistema de inscri-
ção. Qualquer candidato, em to-
do o Brasil, que pagou a taxa de 
inscrição, que não puder fazer a 
prova na data 18 de agosto, que é 
a nova data, poderá pedir sua ins-
crição de volta”, disse a ministra.

Ainda em relação ao Rio Gran-
de do Sul, os candidatos que lá 
residem que fariam as provas em 
outras unidades da Federação ou 
aqueles que fariam prova no es-
tado, mas são de fora, poderão 
solicitar a alteração da cidade em 
que pretendem realizar o CNPU. 
Isso porque o Rio Grande do Sul 
continua com a logística com-
prometida e há municípios que 
mal começaram o processo de 
reconstrução.

O prazo para os candidatos 
exclusivos desses dois grupos 

fazerem o pedido de mudança 
é, também, de hoje a domingo. 
“São três dias porque são essen-
ciais para logística, para distribui-
ção das salas e para fazermos as 

provas em 18 de agosto”, explicou 
a ministra. A pasta levantou que 
cerca de 2,1 mil candidatos estão 
nessas duas situações.

O concurso conta com mais 

de 2,6 milhões de inscritos e ofe-
recerá 6.640 vagas para 21 órgãos 
da administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional. 
(Com Agência Brasil)

Resultado sai 21/11; convocação em janeiro
CONCURSO NACIONAL UNIFICADO

José Cruz/Agência Brasil

A médica veterinária Caro-
lina Arruda Leite, de 27 anos, 
conseguiu arrecadar, em menos 
de 24 horas, mais de R$ 34 mil, 
para que possa realizar eutaná-
sia na Suíça. Ela quer subme-
ter-se ao procedimento para 
tirar a própria vida porque so-
fre de neuralgia do trigêmeo bi-
lateral, doença que afeta o ner-
vo trigêmeo, responsável pela 
sensibilidade da face.

Para Carolina, que é mi-
neira de Bambuí, a decisão 
não é fácil, mas é a única saí-
da. Ela afirma que conversou 
com pessoas de sua convivên-
cia, como a mãe, a avó, o ma-
rido e a filha de 10 anos. E as-
segura que a família entende 
as razões para que se submeta 
à eutanásia, embora não con-
corde com elas.

De todos os parentes, a si-
tuação mais desconfortável de 
administrar é em relação à fi-
lha. Carolina conversa mui-
to com a menina sobre a dor 
e as limitações causadas pela 
doença. Mas, segundo a vete-
rinária, a criança lhe disse que 
se alguém opta por morrer é 
porque a dor é muito forte.

Carolina tomou a decisão 
devido à baixa qualidade de 
vida — segundo especialistas, 
a doença que a acomete causa 
uma das piores dores que o ser 
humano é capaz de sentir, mais 
intensa até mesmo do que a de 
um parto normal. No Brasil, a 
prática da eutanásia é proibida.

Sensibilização

A vaquinha virtual para 
Carolina foi criada na segun-
da-feira passada e ela acredi-
ta que a adesão rápida que 
obteve é porque as pessoas 
se sensibilizaram com o ca-
so. Segundo a veterinária, 
que colaborou é porque sa-
be que muita gente é acome-
tida por doenças que causam 
grande sofrimento.

“Muita gente sofre com do-
res ou conhece alguém que 
sofre bastante. Acredito que 
as pessoas que estão ajudan-
do sejam empáticas com a si-
tuação”, observa Carolina.

O caso tomou repercus-
são depois de a jovem pas-
sar a compartilhar sua roti-
na de cuidados nas redes so-
ciais. A veterinária comparti-
lha as dificuldades, como os 
momentos de crise, que cau-
sam dor extrema, e as medi-
cações que é obrigada a tomar 
para amenizar a situação. Ca-
rolina relatou, em um dos ví-
deos, que buscou tratamen-
tos, mas todos fracassaram. 
Também realizar quatro cirur-
gias, mas sem sucesso.

A veterinária teve esperan-
ças em melhorar e poder viver 
sem dor, mas, depois de vá-
rias tentativas, percebeu que 
a situação não vai mudar. A 
dor que Carolina sente é com-
parada por ela com choques 
equivalentes ao triplo da carga 
de uma rede de 220 volts, que 
atravessam seu rosto constan-
te e repentinamente.

EUTANÁSIA

Jovem faz 
vaquinha 
para viajar e 
tirar a vida
 » MELISSA SOUZA

Depois da proibição imposta pela Autoridade Nacional de Proteção de Dados, Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica também vai apurar uso de dados de brasileiros para treinamento em inteligência artificial

Dona do Instagram 
agora na mira do Cade

O 
Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
(Cade) abriu um proce-
dimento para investigar 

a Meta, controladora das redes 
sociais Facebook e Instagram, 
além do aplicativo de mensagens 
WhatsApp. O objetivo é apurar o 
possível uso de dados dos usuá-
rios brasileiros para o treinamen-
to de inteligência artificial (IA) 
nas plataformas da empresa.

O procedimento foi aberto 
depois de um pedido feito pelo 
Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec). A alegação da 
entidade é que a mudança pela 
Meta nas políticas de privacida-
de para treinar IA não foi trans-
parente. Isso teria dificultado que 
o usuário recusasse a alteração.

A Meta tem até 22 de julho pa-
ra prestar esclarecimentos so-
bre o caso. Caso o prazo não seja 
cumprido, estará sujeita à aplica-
ção de multa diária de R$ 5 mil, 
com possibilidade de o valor ser 
aumentado em até 20 vezes.

Marina Fernandes, advogada 
do Idec, acredita que a Meta trata 
os brasileiros como “cidadãos de 
segunda classe”, sobretudo de-
pois que a empresa foi autuada 
por autoridades irlandesas pelas 
mesmas razões que fizeram com 
que o instituto formalizasse uma 
reclamação junto ao Cade. “Mu-
dar as regras e dificultar o aces-
so a direitos por parte dos con-
sumidores é uma prática comum 
da Meta em relação à sua política 
de privacidade”, alerta Marina.

O Idec assegura que “conti-
nuará atuando na defesa de con-
sumidores-titulares de dados pa-
ra coibir práticas abusivas, e con-
tinuará contribuindo para a de-
vida apuração de responsabili-
dades e punição das ilegalidades 
por parte da Meta”.

Restrição

Na terça-feira passada, a 
Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados proibiu a Meta 

 » PEDRO JOSÉ*

 » FABIO GRECCHI

Apuração sobre a Meta foi aberta pelo Cade com base em pedido feito pelo Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor por desrespeito ao usuário

Sebastien Bozon/AFP       

de usar dados de usuários bra-
sileiros para treinar suas pla-
taformas de IA. Segundo a au-
tarquia, há irregularidades na 
recente política de privacida-
de da empresa. Além disso, pa-
ra a ANPD, a ausência de cla-
reza consiste em graves riscos 
para os usuários.

A Meta pronunciou-se di-
zendo que não concordava a 
decisão da Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados e 
que o treinamento de IA não 
é exclusivo da big tech. “So-
mos mais transparentes do que 
muitos participantes nessa in-
dústria”, alegou. A empresa ain-
da considerou a proibição um 
“retrocesso para a inovação e a 
competitividade no desenvol-
vimento de IA”.

Procurada pelo Correio para 
que avaliasse a medida tomada 
pelo Cade, a Meta furtou-se de 
comentar. O Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica 
analisará a prática da empresa e 
só então decidirá se prossegue 
a investigação.

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), do Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública, também notificou a 
empresa. Pediu esclarecimentos 
sobre o uso dos dados de brasi-
leiros e alega que a mudança na 
política da empresa “desrespeita 
a soberania legislativa do Brasil 
e pode resultar em um proces-
so sancionatório”.

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

PRIVACIDADE

(De hoje a domingo) o 
pedido de devolução da 
taxa de cancelamento da 
inscrição estará disponível 
e pode ser feito no próprio 
sistema de inscrição. 
Qualquer candidato, em 
todo o Brasil, que pagou 
a taxa, que não puder 
fazer a prova na data 18 de 
agosto, poderá pedir sua 
inscrição de volta”

Esther Dweck, ministra da Gestão 

e da Inovação em Serviços Públicos

Um novo teste indica que, 
em breve, pode haver a possibi-
lidade de criar imagens de per-
fil personalizadas por inteligên-
cia artificial no WhatsApp. A in-
formação foi publicada pelo si-
te especializado WABetaInfo, na 
terça-feira passada.

O recurso deve se somar à 
função Imagine, sendo capaz 
de criar vários tipos de ima-
gens a partir do que for pedido 
pelo usuário. Na captura de te-
la mostrada pelo WABetaInfo, 
lê-se: “Tire fotos suas uma vez, 
então imagine-se em qualquer 
cenário, de uma floresta ao es-
paço”. Assim, é possível que a 
partir de fotos escolhidas pelo 

usuário, a IA gere cenários cria-
tivos para a imagem.

Para tanto, será preciso tirar 
algumas fotografias no estilo sel-
fie para que a inteligência artifi-
cial possa capturar todos os de-
talhes do rosto. As imagens vão 
compor um banco de dados para 
que a IA crie imagens no futuro.

Tiradas as fotos, seria necessá-
rio digitar o termo “Imagine Me” 
no chat do Meta AI — inteligên-
cia artificial da Meta, empresa do-
na do WhatsApp — para acionar 
a inteligência artificial. Espera-se 
que a novidade seja lançada ain-
da neste ano. O mecanismo já es-
tá em desenvolvimento na versão 
beta do WhatsApp para Android.

Imagem de perfil por IA

Nenhum tratamento tentado 
por Carolina foi bem-sucedido

Reprodução/Redes sociais
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Euro

R$ 5,932

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,486
 (- 1,47%)

28/junho 5,588

1/julho 5,653

2/julho 5,664

3/julho 5,568

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             1/7              2/7               3/7 4/7

123.906        126.163

0,06%
Nova York

Moeda contribuiu para
a redução da pobreza 
Os mais pobres são as maiores vítimas da inflação. Por isso, foram os mais beneficiados com a redução da caristia

E
conomistas são pratica-
mente unânimes em afir-
mar que a inflação é o pior 
dos impostos. No caso dos 

mais pobres, o aumento escalo-
nado dos preços é ainda mais 
perverso e catastrófico, como se 
evidenciou no Brasil durante os 
anos 1980 e início dos anos 1990, 
no período que ficou marcado 
pela ‘hiperinflação’ no país.

Com a chegada do real, que 
começou a circular em to-
do o território nacional a par-
tir de 1994, o poder de compra 
das classes de renda mais baixa 
cresceu, apesar de outros fatores 
agravarem a pobreza.

O sucesso do Plano Real no 
combate à pobreza extrema no 
país está nos números. No iní-
cio da década de 1990, no lança-
mento do Plano Collor 1, a infla-
ção brasileira acumulada nos 12 
meses anteriores atingiu o pico: 
6.390%. Na época do lançamen-
to da moeda, que 
substituiu o Cru-
zeiro Real (CR$), 
a inflação anual 
ainda era supe-
rior a 4.000%. Em 
janeiro de 1998, 
menos de 4 anos 
após a vigência 
do real, o Brasil 
atingiu uma infla-
ção de 5% ao ano.

No ano em 
que foi imple-
mentada a no-
va moeda, a ta-
xa de pobreza era 
superior a 30%. 
Com apenas dois 
anos de vigência 
da nova moe-
da, este índice 
caiu para 28,3%, 
no ano de 1996. 
Após quase 30 
anos, a taxa atin-
giu o nível mais 
baixo de toda a série histórica, 
segundo dados da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), ao recuar 
para 8,3% em 2023.

Em três décadas, o poder de 
compra dos mais pobres tam-
bém avançou significativamen-
te. Enquanto em julho de 1994, 
a cesta básica custava pratica-
mente um salário mínimo (R$ 
67,40, no valor da época), atual-
mente, o poder de compra dos 
que recebem o piso da remu-
neração nacional mais que do-
brou, ao considerar que o preço 
médio da cesta no país é de cer-
ca de R$ 700. Com um salário 
mínimo de R$ 1.412, é possível 
comprar mais de duas cestas.

No primeiro ano de imple-
mentação do plano, o Índice de 
Gini, que mede a desigualdade 
entre a população, era de 0,603 
no Brasil. Mesmo com altos e 
baixos, o indicador calculado pe-
lo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (Pnud), 
regrediu para 0,495 no quarto tri-
mestre de 2023. 

Mesmo com uma série de 

eventos que desestabilizaram 
a economia nacional durante 
os últimos 30 anos, como a cri-
se financeiras de 2008 ou a pan-
demia de covid-19, o país nun-
ca mais conviveu com a hipe-
rinflação, o que se reverteu em 
melhores condições de vida pa-
ra os mais pobres. 

Durante este período, a cria-
ção de empregos e políticas so-
ciais, a adoção de políticas de in-
centivo à valorização do salário 
mínimo e a manutenção da esta-
bilidade de preços contribuíram 
para o sucesso do real. 

Com a nova moeda, a popula-
ção mais pobre do país foi favo-
recida por melhores condições 
de consumo, e a venda de pro-
dutos antes considerados ina-
cessíveis, como carros populares 
e telefones, se intensificou entre 
a classe média e baixa.

Antes do real, outros planos 
fracassaram na tentativa de aca-
bar com a hiperinflação. A pri-
meira tentativa de estabiliza-

ção foi com o Pla-
no Cruzado 1, em 
1986, no governo 
de José Sarney. Na 
época, a inflação 
ainda girava em 
torno de 250%. 
Um dos integran-
tes da equipe eco-
nômica do ex-pre-
sidente, o profes-
sor de Economia 
da Pontifícia Uni-
versidade Católica 
do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio), Luiz 
Roberto Cunha, 
admite que a fa-
lha dos primeiros 
planos foi não ter 
criado uma ‘moe-
da virtual’, como 
a Unidade Real 
de Valor (URV ), 
i m p l e m e n t a d a 
em 1993.

“Ele (Pla-
no Real) criou um mecanismo, 
aprendendo com os erros do pas-
sado, que, de fato, fez com que 
você tivesse um período em que 
o consumidor já tinha voltado a 
poder comparar os preços de um 
bem com o outro, ou do mesmo 
bem em dois locais diferentes, 
porque eles todos eram fixados 
em URV”, avalia o acadêmico.

A ‘moeda-virtual’, assim cha-
mada por não ser considerada 
uma moeda, propriamente dita, 
constava nos preços junto com 
os valores em cruzeiro real, pa-
ra servir como uma referência 
dos valores que seriam adota-
dos a partir de então. O índi-
ce tinha paridade direta com o 
dólar, ou seja: 1 URV = 1 US$. “A 
pessoa ia para o supermercado, 
olhava o preço da banana e via 
lá que estava em 1 URV, e ia no 
supermercado do outro lado da 
rua e lá era 1,20 URV. Com isso, 
ela voltava para o supermerca-
do anterior e comprava a ba-
nana pelo preço mais barato”, 
exemplifica Cunha.

 » RAPHAEL PATI
em vigor no país. Na época, a fa-
mília morava em um ambiente 
rural e passava por muitas neces-
sidades. “Naquele tempo, a gente 
tinha muitas necessidades. Às ve-
zes não tinha nem o que comer, 
ou roupas, calçados eram muito 
caros, e minha mãe era de uma 
família muito humilde”, relata.

Mas o cenário não mudou 
muito. Selma já foi manicure, 
cabeleireira, babá, freelancer, do-
méstica, além de outras profis-
sões ao longo da vida. Apesar 
disso, não consegue arranjar um 
novo emprego e tem que se virar 
com o pouco dinheiro que rece-
be, por meio da ajuda social e de 
programas do governo. “Não sei 
se mudou muita coisa. Porque, 
para a gente conseguir alguma 
coisa, temos que trabalhar mui-
to. E a gente não tem voz, somos 
invisíveis, ainda mais no local em 
que a gente mora, com extrema 
vulnerabilidade”, aponta Selma.

Dificuldade semelhante é o 
que passa Gisele de Sousa da 
Trindade, de 27 anos, mãe de 
três filhos, e também moradora 
da Estrutural. Mesmo tendo nas-
cido após a criação do real, ela 
conta da dificuldade que é con-
viver com a inflação e lembra da 
época em que os preços ainda 
eram menores, após o lançamen-
to da moeda. “Às vezes a minha 
mãe dava moeda para a gente e 
a gente vinha com um monte de 
balinha. Hoje em dia, se você dá 
R$ 1 para uma criança, ela vem 
com um pirulito”, afirma.

“O custo é bem alto, porque 
tem remédio, calçado, material 
escolar e muitos outros custos 
que envolvem crianças. E o sa-
lário também não dá para man-
ter, é bem complicado”, acres-
centa Gisele. “Faz tempo que eu 
não faço uma compra bem farta 
para minha casa. Eu recebo um 
benefício de R$ 250 por mês, que 
não dá para comprar quase na-
da. Você pega quatro sacolas e 
quando você vê, o cartão foi to-
do”, conclui.

O ex-diretor do Banco Central 
entre 1985 e 1988 e entre 1999 
e 2003, Carlos Eduardo de Frei-
tas, afirma que, mesmo acaban-
do com a hiperinflação, o Bra-
sil ainda tem que superar as dis-
torções políticas, que impedem 
o avanço das pautas econômi-
cas. Ele cita um caso bem recen-
te — o conflito entre o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e o atual presidente da 
autoridade monetária, Roberto 
Campos Neto.

“Temos uma carga tributá-
ria ainda muito elevada, o que 
afeta a população mais carente. 
Há preocupações muito equi-
vocadas com políticas sociais. 
Porque a taxa de juros no país 
é alta? Em primeiro lugar, por-
que a poupança é pequena. O 
setor privado poupa mais ou 
menos uns 18% do PIB. O setor 
público ‘despoupa’ de 3% a 4%. 
Com isso, a capacidade de cres-
cimento diminui. Então é pre-
ciso levar o setor público a ter 
uma poupança zero, e não ne-
gativa”, explica.

Há preocupações 
muito equivocadas 
com políticas 
sociais. Por que 
a taxa de juros 
no país é alta? 
Em primeiro 
lugar, porque 
a poupança é 
pequena”

Carlos Eduardo de 

Freitas, ex-diretor do BC

Desenvolvimento social

Além de reduzir as desigual-
dades, o real proporcionou o de-
senvolvimento de cidades com 
níveis mais precários. Um exem-
plo próximo ao centro do poder é 
a cidade de Ceilândia, a cerca de 
25 km do Plano Piloto, que tem 
origem na década de 1970.

O diretor da Associação Co-
mercial de Ceilândia (Acic), Cle-
milton Saraiva, conta que, nos 
anos 1990, a cidade era muito po-
bre. “O Plano Real trouxe para Cei-
lândia e comunidades do mesmo 
formato, um processo de ascen-
são social que transformou a ci-
dade. A partir daí, as pessoas pas-
saram a se programar, a ter acesso 
a crédito sem aquela inflação que 

corria. O Plano Real trouxe trans-
formação social econômica e cul-
tural de Ceilândia”, destaca.

Com a chegada da nova moe-
da, Ceilândia registrou uma ex-
pansão populacional e um au-
mento do número de empregos, 
o que fez com que o local dei-
xasse de ser uma ‘cidade-dormi-
tório’. Segundo dados da última 
Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD), publicada 
em 2021, cerca de 43% da popu-
lação de Ceilândia trabalha den-
tro da própria cidade.

Atualmente, a localidade ar-
recada em torno de R$ 6 bilhões 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 
O diretor da Acic acrescenta que, 
com o crescimento econômico 

da cidade, essa parcela pode che-
gar a R$ 7,5 bilhões.

Desafios

Apesar de ser fundamental 
para a diminuição da pobreza 
no Brasil, o real teve efeito limi-
tado e não conseguiu extinguir 
esta realidade social dramática 
em várias regiões do país. Selma 
Geralda da Silva, tem 47 anos e 
é dona de casa. Mãe solo e com 
4 filhos para cuidar, a moradora 
da Estrutural vivencia uma série 
de dificuldades ocasionadas pe-
lo aumento da inflação, sobretu-
do após o período da pandemia 
de covid-19.

Selma era adolescente quan-
do o Plano Real começou a entrar 
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EFEITO LULA

O mercado está mais calmo
Dólar voltou a cair após recuo do presidente nas críticas ao BC. Analistas seguem reticentes quanto ao equilíbrio fiscal

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recuou estrategicamen-
te, ontem, nas críticas ao Banco 
Central e parou de minimizar os 
riscos fiscais que estão no radar. 
As recentes falas de Lula vinham 
contribuindo para que a divi-
sa norte-americana aumentas-
se, chegando a ultrapassar os R$ 
5,70, nesta semana. 

Em evento na quarta-feira, 
Lula reforçou o apoio ao minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad,e permitiu corte de R$ 25,9 
bilhões de despesas obrigatórias 
no Orçamento de 2025, além de 
garantir respeito ao novo arca-
bouço.  “Responsabilidade fiscal 
não é uma palavra, é um com-
promisso deste governo desde 
2003, e a gente manterá ele à ris-
ca”, disse o chefe do Executivo. As 
falas de Lula acalmaram um pou-
co o mercado e o dólar recuou. 
Com as bolsas norte-americanas 

fechadas ontem, o dólar caiu 
1,47%, no mercado à vista, pa-
ra R$ 5,486. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) fechou o dia 
com alta de 0,40%, aos 126.163 
pontos, o maior patamar desde 
21 de maio.

Especialistas alertam sobre 
um problema que está no cami-
nho do terceiro mandato do pe-
tista: a dificuldade em cumprir 
as metas fiscais. “A queda do dó-
lar tem a ver, também, com es-
sa sensação de trégua que o go-
verno deu em relação ao fiscal. A 
anuência do presidente em rela-
ção ao arcabouço fiscal dá um pe-
ríodo de paz”, destacou Sergio Va-
le, economista-chefe da MB As-
sociados. Segundo ele, contudo, 
ainda é preciso esperar os dados 
do relatório bimestral de receitas 
e despesas (no próximo dia 22) e 
do Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (Ploa) de 2025, que 
será divulgado no fim de agosto.

Na avaliação de Vale, o cor-
te de despesas no Orçamento 
do próximo ano anunciado por 

Haddad, de R$ 25,9 bilhões, “não 
vai no cerne da questão e deixa 
uma solução de curto prazo que 

não está claro como será feito”.
Analistas são categóricos em 

afirmar que será difícil para o 
governo zerar o deficit primá-
rio neste ano e no próximo co-
mo prevê o novo arcabouço. “A 
meta fiscal já estava comprome-
tida mesmo antes da mudan-
ça, porque é muito difícil para 
a regra ficar em pé”, destacou 
Alexandre Andrade, diretor da 
Instituição Fiscal Independen-
te (IFI). Pelas projeções da en-
tidade ligada ao Senado Fede-
ral, neste ano, mesmo com um 
contingenciamento de R$ 55,7 
bilhões, não seria possível cum-
prir a meta fiscal. “O governo 
conseguiria entregar a meta de 
primário de 2024 com contin-
genciamento de R$ 55,7 bilhões 
mais a economia de R$ 9 bilhões 
com a revisão de benefícios pre-
videnciários, que o Ministério 
do Planejamento anunciou na 
apresentação do bimestral de 

maio”, destacou Andrade. A IFI, 
que elevou de 2% para 2,2% a 
previsão de crescimento PIB 
deste ano, prevê rombo fiscal 
de R$ 75 bilhões neste ano, e de 
R$ 88 bilhões, em 2025.

A economista Alessandra Ri-
beiro, sócia da Tendências Con-
sultoria, reconheceu que o com-
prometimento do presidente 
Lula com um contingenciamen-
to e com o próprio arcabouço 
“foi bastante positivo”, porque o 
mercado “estava cético”. Mas, em 
relação ao possível corte orça-
mentário de quase R$ 26 bilhões, 
manteve-se reticente. “O ponto é 
que para as questões mais estru-
turais relacionadas ao gasto, não 
houve sinal de endereçamento. O 
mercado quer ver alguma sinali-
zação mais estrutural e de lon-
go prazo, porque é isso que vai 
dar sustentabilidade realmente, 
pensando na dinâmica das con-
tas públicas”, explicou.

 » ROSANA HESSEL

Fernando Haddad garantiu que o arcabouço fiscal será respeitado

 Diogo Zacarias

RAPIDINHAS

Em junho, a balança comercial 
brasileira teve superávit de 
US$ 7,7 bilhões, segundo 
levantamento feito pela 
Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex). O número significa 
uma queda de 33% em relação 
ao mesmo mês de 2023. No 
acumulado do ano, o superávit 
é US$ 42,309 bilhões, um 
recuo de 5% versus idêntico 
período do ano passado.

Os Estados Unidos apertam 
o cerco contra a China. Nesta 
semana, a americana OpenAI, 
criadora da inteligência 
artificial ChatGPT, anunciou 
que encerrará as operações 
no país asiático. O objetivo é 
dificultar o acesso dos chineses 
a novas tecnologias. Resta 
saber se a medida terá efeito 
prático, já que a China é uma 
das lideres globais em inovação.

Investir em tecnologias para o 
agro é um caminho que sempre 
traz retornos, certo? Não é bem 
assim. A Alphabet, controladora 
do Google, decidiu fechar a 
startup Mineral, especializada 
no desenvolvimento de robôs 
agrícolas autônomos. Segundo a 
Alphabet, o modelo de negócios 
da Mineral não se sustentava.

A demanda global de 
passageiros aéreos aumentou 
11% em maio em comparação 
com igual período do ano 
passado, conforme dados da 
Associação Internacional de 
Transporte Aéreo (Iata, na sigla 
em inglês). No mês, os voos 
internacionais tiveram 83% 
de seus assentos ocupados, o 
que representou um recorde 
histórico para maio.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Pelo visto, o mundo está ingressando em uma 
nova era de protecionismo econômico

Empresas de capital aberto 
permanecem pouco diversas
Por mais que as empresas tenham 
criado, nos últimos anos, inúmeros 
programas de inclusão, a realidade 
mostra que elas ainda permanecem 
pouco diversas. Mais do que isso: 
as velhas barreiras persistem. 
Uma pesquisa feita pela Quantum 
Finance, especializada em tecnologia 
para finanças, constatou que as 
mulheres ocupam apenas 31% nos 
cargos de chefia das companhias 
de capital aberto no Brasil. Por sua 
vez, os pretos preenchem só 5% das 
posições de liderança. São chagas 
que o país precisa combater.

Concorrente do Twitter, Koo 
encerra operação
No mundo veloz das redes 
sociais, novas empresas surgem e 
desaparecem em ritmo alucinante. 
Lançada em 2020 por empreendedores 
indianos, a plataforma Koo chegou 
a fazer sucesso em 2022, quando 
o Twitter entrou em crise após o 
bilionário americano Elon Musk 
anunciar a compra da empresa. 
Mas a euforia durou pouco. Sem 
oferecer nada de novo, o Koo perdeu 
usuários, viu as receitas desabarem e, 
agora, anunciou o seu fim definitivo. 
O Twitter (chamado hoje em dia 
de X) continua firme e forte.

Montadoras do Brasil declaram guerra 
contra os carros chineses
As montadoras instaladas no Brasil uniram-se para 
defender uma ideia comum: o aumento imediato 
do imposto de importação sobre carros elétricos. 
A alíquota prevista é de 35% a partir de julho de 
2026, mas a indústria local considera a data distante 
demais. “Precisamos ter muito cuidado com o que está 
acontecendo”, disse Ciro Possobom, presidente da 
Volkswagen do Brasil, a respeito do número crescente de 
carros produzidos na China que ingressam no mercado 
brasileiro. De acordo com dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
54 mil automóveis foram importados no primeiro 
semestre — 78% deles vieram da China. Essa é uma 
luta inglória. Europeus e americanos também estão 
dificultando o ingresso de veículos chineses em seus 
países, mas os preços mais baixos acabam seduzindo 
os consumidores. Pelo visto, o mundo está ingressando 
em uma nova era de protecionismo econômico.

Itaú Unibanco promove mudanças em seus aplicativos

O banco Itaú Unibanco vai promover mudanças em seu ecossistema 
digital. Seis aplicativos diferentes (Itaú, Itaú Cartões, Credicard, 
Credicard On, iti e Hipercard) serão fundidos em um app principal, que 
deverá reunir um contingente de 15 milhões de clientes. Além disso, o 
banco lançou quatro grandes funcionalidades: hub de cartões, hub de 
pagamentos, pix crédito e a ferramenta chamada “guardar dinheiro”. 
Para os clientes, as atualizações do sistema serão automáticas.

O 
Banco Central (BC) e 
o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) divul-
garam, ontem, novas re-

gras no sistema Open Finance pa-
ra viabilizar o pagamento via Pix 
por aproximação. O escopo deve 
diminuir etapas nos pagamentos 
on-line e possibilitar a oferta do 

Pix em carteiras digitais, as cha-
madas wallets.

A expectativa é de que a fer-
ramenta esteja disponível para 
a população a partir de fevereiro 
de 2025. “A mudança abrirá espa-
ço para a realização de pagamen-
tos por aproximação com o Pix, 
permitindo que o usuário reali-
ze a transação sem a necessida-
de de acessar o aplicativo de sua 

 » RAFAELA GONÇALVES

BANCOS

Pix por aproximação será 
possível em fevereiro

instituição financeira”, destacou 
o BC em nota.

De acordo com Janaína Pi-
menta Attie, do Departamento 
de Regulação do BC, as mudan-
ças visam a ampliar o uso pelas 
instituições financeiras e facilitar 
a vida do cliente. “Mediante um 
cadastro inicial, o cliente vai po-
der escolher cadastrar a conta na 
wallet de sua preferência e utilizar 
a sua conta no Pix já pré-cadastra-
da para fazer pagamentos no am-
biente presencial, por aproxima-
ção, e no ambiente on-line”, disse 
em coletiva de imprensa.

Além dessa facilidade, a 

normativa traz melhorias no pro-
cesso que já existe, de pagamen-
tos com Pix no comércio eletrôni-
co. “O cliente não vai mais precisar 
deixar a página de pagamento do 
e-commerce para concluir o paga-
mento com Pix, tendo que entrar 
no aplicativo de seu banco e au-
torizar a transação. Tudo isso será 
feito mediante a um pré cadastro, 
uma pré-autorização, em que ele 
deixará sua conta vinculada para 
conseguir fazer o pagamento dire-
to na página”, explicou Attie.

As novas regras ampliam ain-
da o escopo de instituições que 
participam do ecossistema do 

Open Finance, passando a abran-
ger instituições financeiras que 
são relevantes em segmentos, co-
mo por exemplo investimento e 
operações de câmbio. Com is-
so, a base de potenciais clientes 
beneficiados pelo Open Finan-
ce vai alcançar 95% dos usuá-
rios do Sistema Financeiro Na-
cional (SFN).

O diretor de negócios da Klav, 
Bruno Moura, destacou a impor-
tância da maior entrada de em-
presas para participarem des-
se ecossistema de Open Finan-
ce. “Hoje, apenas detentores de 
conta são obrigados a iniciarem 

pagamentos através do Open Fi-
nance e com a nova normativa, 
empresas que já sejam partici-
pantes do Pix também passam 
a ser obrigadas. Isso é muito re-
levante para o mercado”, disse.

De acordo com o BC, o próxi-
mo passo do compartilhamento 
de dados permitirá que as insti-
tuições financeiras criem “Super 
Apps”. “Consolidando todas es-
sas soluções e informações em 
um único aplicativo, vai facili-
tar ainda mais a experiência do 
cliente e a oferta de novos pro-
dutos e serviços financeiros”, in-
formou o BC em nota.

22,2%
será a participação do setor 

privado no saneamento 
brasileiro após a privatização 
da Sabesp, a empresa de água 

e esgoto de São Paulo. Há, 
portanto, espaço para novos 

investimentos no ramo

O discurso de responsabilidade 
fiscal é uma grande notícia e tem 
peso para desanuviar o cenário 
nebuloso das últimas semanas”

Felipe Salto, economista-chefe e 

sócio da Warren Investimentos

Divulgação

 Pedro França/Agencia Senado

 Itaú/Divulgação
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REINO UNIDO

De volta ao poder 
Trabalhistas obtêm vitória esmagadora nas eleições legislativas e conquistam a maioria absoluta no Parlamento britânico, 
depois de 14 anos de domínio conservador. Keir Starmer, líder do partido opositor, deve ser confirmado como novo premiê

F
altavam 12 minutos para o 
fechamento das urnas no 
Reino Unido, quando o pri-
meiro-ministro conserva-

dor Rishi Sunak publicou uma 
mensagem, na rede social X, qua-
se em tom de despedida: “Às cen-
tenas de candidatos conservado-
res, aos milhares de voluntários 
e aos milhões de eleitores: obri-
gado por seu trabalho duro, por 
seu apoio e por seu voto”. Depois 
de 14 anos de governo dos tories 
(Partido Conservador), o Parti-
do Trabalhista retorna ao poder. 

As pesquisas de boca-de-ur-
na apontaram que a legenda de 
centro-esquerda comandada por 
Keir Starmer, o provável novo fu-
turo premiê, obteve uma vitó-
ria esmagadora e conquistou a 
maioria absoluta da Câmara dos 
Comuns: 410 dos 650 assentos. 
Os conservadores teriam 131 ca-
deiras, no pior resultado em qua-
se dois séculos. “Foi um massa-
cre”, resumiu a ex-líder dos tories 
na Escócia Ruth Davidson.

Caso as sondagens se confir-
mem, os trabalhistas ficarão com 
mais do que o dobro dos 202 as-
sentos do Parlamento ganhos em 
2019 pelo partido. “A todos que 
trabalharam na campanha pelos 
trabalhistas nesta eleição, a todos 
que votaram em nós e deposita-
ram confiança em nosso Partido 
Trabalhista transformado: obri-
gado”, escreveu, por sua vez, Star-
mer, 14 minutos depois de Su-
nak, também na rede X. A última 
vez em que os trabalhistas estive-
ram no governo foi com Gordon 
Brown, entre 2007 e 2010. Ele foi 
antecedido por outro trabalhis-
ta, Tony Blair, que liderou o Rei-
no Unido de 1997 a 2007. 

O partido anti-imigração Re-
form UK teve desempenho pou-
co bem melhor do que o espe-
rado, ao conquistar 13 assentos. 
“É um terremoto político”, com-
parou Ben Habib, vice-líder da 
legenda. O Partido Nacional Es-
cocês (SNP) foi a grande decep-
ção das eleições: teve apenas 10 
cadeiras contra 48 no pleito de 
2019. Segundo as projeções, o 
conservador Jeremy Hunt tor-
nou-se o primeiro ministro das 
Relações Exteriores britânico da 
era moderna a perder o assento 
no Parlamento. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Keir Starmer, líder do Partido Trabalhista, chega acompanhado da mulher, Victoria, a um centro de votação, em Londres: façanha histórica

Paul Ellis/AFP

Em entrevista ao Correio, An-
drew Blick — diretor do Departa-
mento de Economia Política do 
King’s College London — avaliou 
que a vitória histórica dos traba-
lhistas se deve principalmente à 
impopularidade dos conserva-
dores, depois de “desastres repe-
tidos”, nos governos dos premiês 
Boris Johnson, Liz Truss e Rishi 
Sunak. “Parece que houve um vo-
to tático em larga escala, com os 
liberal-democratas entre os be-
neficiários. Vale registrar o apa-
rente sucesso do Reform UK, par-
tido da direita populista que pro-
duzirá impacto no cenário polí-
tico do Reino Unido. Parece ter 
sido uma das piores performan-
ces dos conservadores na histó-
ria, senão a pior, e uma grande 
vitória dos trabalhistas, mesmo 
que com uma partilha de votos 
menos impressionante”, disse.

Anthony Glees, professor 
emérito da Universidade de Buc-
kingham, disse à reportagem que 
a vitória avassaladora dos tra-
balhistas é, em parte, produ-
to do sistema eleitoral do Rei-
no Unido. “Também se trata de 

Mais uma vez, o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
81 anos, reconheceu a atuação 
desastrosa no duelo com o re-
publicano Donald Trump, em 27 
de junho. “Eu me comportei mal 
em um debate”, afirmou, duran-
te  entrevista a uma emissora de 
rádio local de Wisconsin. “No en-
tanto, 90 minutos no palco não 
apagam o que fiz durante três 
anos e meio”,  acrescentou. A 
Casa Branca informou que o 
líder democrata foi examina-
do por seu médico dias depois 
do debate, enquanto se recu-
perava de um resfriado. Ao res-
ponder a um comentário de um 
apoiador, durante celebração na 
Casa Branca pelo Dia da Inde-
pendência, Biden avisou: “Não 
vou a lugar nenhum”. 

Na quarta-feira, ele tinha se 
reunido com governadores de 
seu partido, os quais teriam mos-
trado unidade em torno da can-
didatura e descrito o encontro 
como uma conversa aberta, ho-
nesta e franca. O presidente con-
firmou aos governadores que es-
tá com “fadiga”. Fontes disseram 
à rede CNN que Biden prometeu 

não mais estar presente em even-
tos após as 20h e “dormir mais”.

Apesar de Trump não se pro-
nunciar publicamente sobre a 
condição do adversário, um ví-
deo obtido pelo site Daily Beast 
mostra o magnata despejando 
insultos contra Biden, após uma 
partida de golfe. “Biden está de-
sistindo da corrida. Eu o tirei. Ele 
é uma pilha velha de lixo quebra-
do. Agora, temos Kamala (Har-
ris). Ela é tão ruim”, diz o ex-pre-
sidente nas imagens, enquanto 
anda em um carrinho de golfe. 
Hoje, o líder democrata terá uma 
prova de fogo: participará de um 
comício de campanha, em Madi-
son, no estado-chave de Wiscon-
sin, quando tentará convencer a 
opinião pública de que está apto 
a mais quatro anos de mandato. 

Vice-diretor da Faculdade de 
Política, Segurança e Assuntos 
Internacionais da Universidade 
da Flórida Central, Aubrey Je-
wett acredita que Biden man-
terá sua nomeação dentro do 
Partido Democrata. “Seria algo 
sem precedentes um abando-
no de campanha tão tarde. Em 
1968, o então presidente Lyndon 

Trump se silencia e Biden tenta salvar campanha
ESTADOS UNIDOS 

Joe Biden, presidente 
democrata: “Noventa 
minutos no palco não 
apagam o que fiz durante 
três anos e meio”

Jim Watson/AFP

Johnson decidiu não disputar a 
reeleição, mas fez o anúncio no 
fim de março, o que permitiu ao 
partido tempo suficiente para es-
colher outro nome”, afirmou ao 
Correio. “Biden enfrenta pres-
são para deixar a corrida à Casa 
Branca por parte de um número 
crescente de democratas. Se ele 
for capaz de participar de vários 
eventos públicos e entrevistas e 
parecer apto, capaz e coerente, 

com o tempo, o clamor pela re-
núncia à candidatura vai desapa-
recer. No entanto, se ele tiver  um 
ou dois problemas, em que pare-
ça demasiadamente velho, o pe-
dido de renúncia poderá atingir 
um nível febril, impossível de ser 
ignorado.”

Segundo Jewett, mesmo que 
Biden desista, a maioria das 
pesquisas sugerem que ou-
tros democratas não teriam 

desempenho melhor contra 
Trump. “Um candidato mais jo-
vem e mais vigoroso poderia agi-
tar a corrida eleitoral e colocar 
um freio no argumento mais po-
deroso dos republicanos: o de 
que Biden é velho demais para 
o segundo mandato. Acho que o 
nome mais provável para substi-
tuí-lo seria o da vice Kamala Har-
ris. Na condição de afro-america-
na, ela poderia obter apoio entre 
os eleitores negros, que normal-
mente votam nos democratas, 
mas poderiam considerar seria-
mente avalizar Trump.”

Em relação a potenciais subs-
titutos de Biden, Jewett cita os go-
vernadores Gavin Newsom (Ca-
lifórnia); Gretchen Whitmer (Mi-
chigan); J.B. Prizker (Illinois); e 
o secretário dos Transportes, Pete 
Buttigieg, que fez sólida campa-
nha contra Biden pela indicação 
democrata, em 2020. (RC)

"Os democra-
tas não deve-
riam estar em 
pânico, mas 
preocupados. 
Biden pareceu 
velho e incoe-
rente em mui-

tos pontos do debate e isso pode 
colocar fim às chances de reelei-
ção. As pesquisas mostram que 
a disputa entre ele e Trump está 
acirrada, mas o republicano ga-
nhou terreno desde o duelo na 
tevê. Os democratas precisam de-
cidir rapidamente sobre se darão 
apoio total a Biden e criar uma 
estratégia para convencer o elei-
torado. Se Biden desistir, precisa 
fazê-lo o quanto antes, para per-
mitir ao partido encontrar outro 
candidato e começar uma cam-
panha por votos."

Aubrey Jewett, vice-diretor da 
Faculdade de Política, Segurança 
e Assuntos Internacionais da 
Universidade da Flórida Central

Eu acho... 

Personagem  
da notícia

Arquivo pessoal 

Oli Scarff/AFP

Ascensão 
rápida

Em apenas quatro anos, 
o ex-parlamentar Keir 
Starmer conseguiu firmar 
sua liderança dentro do 
Partido Trabalhista e levar 
a legenda de esquerda a 10 
Downing Street. O político 
de 61 anos sucedeu Jeremy 
Corbyn, defensor de uma 
ideologia mais à esquer-
da, na chefia do partido, 
em abril de 2020, depois de 
um fiasco trabalhista nas 
eleições de legislativas de 
2019. Starmer mudou os 
rumos do partido, tornan-
do-o menos radical, o que 
o levou a subir nas pesqui-
sas de popularidade. 

O provável novo pre-
miê entrou pela primeira 
vez no Parlamento britânico 
em 2015, também pelo Par-
tido Trabalhista, depois de 
ter sido eleito pelos bair-
ros londrinos de Holborn e 
Saint Pancras. Tinha ape-
nas 52 anos em sua estreia 
na política. A ambição de 
voar alto ficou clara desde 
o início, quando era per-
guntado sobre como gosta-
ria de ser lembrado. “Como 
alguém que teve um gover-
no trabalhista ousado e re-
formista. Como um grande 
pai e amigo”, resumiu em 
entrevista.

Advogado de grande re-
putação, conheceu a mulher, 
Victoria, com quem tem dois 
filhos, por motivos de traba-
lho — ela também se de-
dica à advocacia. O so-
brenome Starmer tem ori-
gem no nome de uma pes-
soa cuja personalidade ou 
aparência lembra uma es-
trela (“Star”, em inglês). De-
pois de quase uma década e 
meia de domínio conserva-
dor, Starmer é a nova estre-
la do Partido Trabalhista.

um voto contra os tories. Os bri-
tânicos não caem de amor por 
Starmer ou pelos trabalhistas, 
mas odeiam Sunak e os conser-
vadores. Os votos para o Reform 
UK podem provocar uma ‘guer-
ra civil’ entre os tories”, advertiu. 
Ele crê que Starmer poderá fazer 
muito em seu governo, respalda-
do pela ampla maioria. “Em um 
futuro imediato, espero estabili-
dade, não fogos de artifício.” 

Durante a campanha, Star-
mer reposicionou o partido mais 
ao centro e anunciou que, ca-
so chegue à 10 Downing Street, 
buscará uma gestão cuidadosa 
da economia, focada em um pla-
no de crescimento a longo pra-
zo. Uma das metas dos traba-
lhistas será fortalecer os servi-
ços públicos, principalmente o 
serviço de saúde. “O importan-
te é fazer a economia crescer e 

O premiê conservador Rishi 
Sunak a caminho do voto, 
em Kirby Sigston, no norte: 
pior resultado dos tories 
em quase dois séculos

criar riqueza”, declarou nesta se-
mana. Para analistas, o Partido 
Conservador paga por vários er-
ros cometidos nos últimos qua-
tro anos: o divórcio da União Eu-
ropeia (Brexit) em 2020 e suas 
consequências para a economia; 
o gerenciamento da pandemia 
da covid-19; o encarecimento no 
custo de vida; e um sistema pú-
blico de saúde debilitado. 

Na tentativa de evitar um de-
sastre, Sunak contou com o apoio 
de Boris Johnson. Ontem, en-
quanto os 46 milhões de eleitores 
iam às urnas, o premiê apelava 
para a retórica do medo. “Se vo-
cês derem um cheque em branco 
para Starmer e para os trabalhis-
tas, não conseguirão pegá-lo de 
volta. Votem por impostos mais 
baixos. Votem nos conservado-
res”, pediu Sunak, em vídeo di-
vulgado na internet. 
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N
esta semana, o Brasil registrou 
mais uma morte decorrente 
do provável uso inadequado 
de uma substância conhecida 

pelos malefícios: o PMMA. Uma mo-
delo e influencer de 33 anos morreu 
depois de se submeter a um proce-
dimento para o aumento dos glúteos 
em que supostamente foi utilizado o 
polimetilmetacrilato. No dia seguinte 
à cirurgia, ela teria sentido os primei-
ros sintomas (febre) de que algo po-
deria ter dado errado. No quarto dia, 
foi internada e acabou morrendo na 
última terça-feira. Não é a primeira 
vez que a proprietária da clínica esté-
tica foi detida e será investigada, mas 
mais uma vítima se foi. 

O PMMA é um material sintético 
e somente pode ser usado em casos 
muito específicos, em pequenas por-
ções e nunca implantado por pessoas 
não qualificadas. A substância é tão 
perigosa que, para ser utilizada em 
preenchimentos subcutâneos, preci-
sa de registro na Agência de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). Além disso, é 
considerado um produto de uso em 
saúde de máximo risco (classe IV) e 
só pode ser administrado após trei-
namento, já que o profissional preci-
sa saber determinar doses, número de 
injeções, áreas do corpo e caracterís-
ticas do paciente. 

No entanto, a história se repete, 
e, cada vez mais, em menor espaço 
de tempo. Vide a morte, há menos 
de um mês, de um homem por uso 
de polifenol, também utilizado por 
profissional não capacitado para tal. 
Somente em 2023, no Brasil, foram 
feitos mais de 2 milhões de procedi-
mentos estéticos, calcula a Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plástica (SB-
CP). Segundo a Sociedade Interna-
cional de Cirurgia Plástica (ISAPS), 
ocupamos o segundo lugar do mun-
do no ranking internacional de cirur-
gias plásticas, perdendo apenas para 
os Estados Unidos. 

Mas não aprendemos a ser crite-
riosos nas nossas escolhas. Também 
não aprendemos a criar estratégias 
capazes de fiscalizar e punir, como 
se deve, os maus profissionais. Não 
há fiscalização, portanto, há impuni-
dade. A verdade é que o imediatismo 
e as promessas mirabolantes de be-
leza, aliados à busca pelo corpo per-
feito ou a uma espécie de tentativa 
de autoaceitação frente ao espelho, 
têm transformado a cirurgia plástica 
com fins estéticos em algo impres-
cindível na vida de todas as pessoas.  

A boa notícia é que uma onda “na-
tural” está começando a se formar, 
ainda que os números de procedi-
mentos estéticos tendam a crescer ex-
ponencialmente nos próximos anos. 
Muitas mulheres que implantaram si-
licone nos seios, por exemplo, estão 
retirando o volume, e mesmo aqueles 
que se submetem a alguma cirurgia 
estão exigindo resultados mais dis-
cretos, contornos mais suaves e pro-
porcionais ao próprio corpo.

Quem sabe, assim, possamos no-
ticiar o sucesso deste ou daquele 
procedimento estético a que uma 
celebridade se submeteu  tamanha 
a naturalidade, em vez de mortes, 
deformações e embates nos quais 
profissionais e pacientes são pos-
tos frente a frente em processos ju-
diciais que duram anos, quase sem-
pre sem final feliz.

Beleza a 
qualquer preço

Palco para charlatões

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A morte da influencer Aline Ferreira 
depois de passar por um procedimento 
estético em Goiânia me fez entrar nu-
ma espécie de cápsula do tempo e lem-
brar da cobertura de um dos casos mais 
marcantes da história da capital federal: 
o do ex-médico Denísio Marcelo Caron. 
No início dos anos 2000, no começo da 
minha trajetória profissional, a socie-
dade brasiliense acompanhava em cho-
que o desdobramento das investigações 
contra Caron.

Em uma época que a internet ainda 
caminhava e as redes sociais eram ine-
xistentes, Caron não estava habilitado 
para realizar cirurgias plásticas, mas, 
mesmo assim, se apresentava como um 
“especialista em lipoaspiração”. Come-
çou a carreira em Goiânia, mas logo se 
mudou para o Distrito Federal, quan-
do teve o registro profissional suspen-
so após três mortes por infecção gene-
ralizada na capital goiana.

Aqui no DF, mais duas pacientes 
morreram e dezenas sofreram lesões 
corporais durante os procedimentos 
médicos. Lembro-me de entrevistar as 
vítimas e, em comum, muitas contaram 
que chegaram até Caron graças ao me-
nor preço e à propaganda boca a boca 
feita pelas pessoas. Duas décadas de-
pois, o modelo de arregimentar clientes 
segue parecido, mas com um agravan-
te: as redes sociais amplificaram a ofer-
ta de serviços de pessoas sem a qualifi-
cação necessária para realizar os proce-
dimentos e sem fiscalização nenhuma.

As investigações preliminares sobre 

a morte de Aline indicam que Grazielly 
Barbosa, responsável por aplicar PMMA 
(polimetilmetacrilato) no glúteo da in-
fluencer, não era formada em nenhum 
curso superior. Apresentava-se como 
biomédica, só que, na verdade, frequen-
tou apenas três períodos de medicina 
em uma faculdade do Paraguai. Em re-
sumo, uma charlatã. Qualquer um po-
de ser o que quiser na internet.

E é justamente esse ponto que preci-
sa de uma atenção especial da socieda-
de e, principalmente, das autoridades. 
É inadmissível que plataformas digitais 
se tornem palco para a proliferação de 
profissionais não qualificados que ofe-
recem procedimentos estéticos de ris-
co. Está na hora de termos regras rígi-
das para a verificação de identidade e 
qualificação, além de mecanismos pa-
ra combater a publicidade enganosa. É 
necessário também envolver as empre-
sas fornecedoras de produtos para ga-
rantir que a venda seja restrita a profis-
sionais habilitados.  

A busca por procedimentos estéti-
cos a preços baixos também pode ter 
consequências trágicas. É fundamen-
tal que os consumidores se informem 
sobre os riscos envolvidos, busquem 
profissionais idôneos e evitem se ba-
sear apenas em promessas milagrosas 
nas redes sociais. Um valor bem abai-
xo do cobrado pelo mercado é sinal 
de que tem algo errado. É necessário 
ainda um debate amplo sobre os pa-
drões de beleza. Só assim será possí-
vel se evitar novas tragédias.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aperto de mão

O desembargador Diaulas 
Ribeiro fez terça-feira (2/7) 
um dos votos mais longos 
e mais emocionantes sobre 
Brasília. Voto histórico no 
Tribunal de Justiça do DF 
e dos Territórios (TJDFT). 
Quem vive em Brasília de-
veria lê-lo e estudá-lo nu-
ma reunião de família. Pa-
ra defender as margens do 
Lago Paranoá e a qualidade 
de vida em Brasília, Diau-
las discorreu sobre a Brasí-
lia profética de dom Bosco e 
a Brasília poética do calcu-
lista que poetava Joaquim 
Cardozo. Lembrou detalhes 
da reunião da Unesco, em 
1987, que deu a Brasília o 
título de Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade. Chegou 
a recordar a visita do presi-
dente Eisenhower, dos Esta-
dos Unidos, quando esteve 
em Brasília com JK antes da 
inauguração, em 23 de feve-
reiro, e fez questão de lem-
brar Joaquim Cardozo: “Bra-
sília nasceu de duas linhas 
cruzadas, nasceu numa en-
cruzilhada. Duas linhas cru-
zadas, duas direções, qua-
tro sentidos, quatro pontos 
cardeais; duas linhas cruza-
das: um aperto de mão, um 
signo de paz, de compreen-
são, de cordialidade entre os 
homens”.

 » Silvestre Gorgulho 

Asa Sul 

Continente Antártico

Magnífica a série de reportagens do Correio Bra-
ziliense sobre a “desconhecida” base brasileira no 
Continente Antártico, a Estação Antártica Coman-
dante Ferraz, em excelente trabalho de Vinicius Do-
ria. Adianto que essa série de reportagens é forte con-
corrente aos diversos prêmios conferidos ao jornalis-
mo brasileiro. Como muito bem informado, a presen-
ça na Antártica há mais de 40 anos “reforça a posição 
nacional na geopolítica global” e consiste-se em “po-
deroso instrumento de soft power da diplomacia bra-
sileira”. Mais importante são as mais de centenas de 
pesquisas científicas conduzidas na Estação Coman-
dante Ferraz. Mal comparando, a base equivale à ISS–
Estação Espacial Internacional.  Preocupante foi a in-
formação de que o orçamento do Programa Antártico 
caiu de R$ 9 milhões (2023) para meros R$ 3 milhões 
(2024).  Parece que interesses escusos querer sabotar 
o Brasil na região, de forma que cabe ao governo bra-
sileiro reagir e rever essa situação. O Correio está de 
parabéns pelo trabalho.  

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Economia

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anun-
ciou o fim da gastança. O 
bom exemplo vem de ci-
ma. Lula vai evitar hotéis 
de luxo, nas viagens ao ex-
terior. Dona Janja fica proi-
bida de entrar em lojas lu-
xuosas. Mandou embaixa-
das e consulados reserva-
rem pensões, pousadas ou 
hotéis mais baratos. Comi-
tiva de áulicos vai diminuir. 
Carros luxuosos para a dele-
gação também sofrerão re-
dução. O cerimonial reco-
menda trocar picanha pe-
la mortadela. O espuman-
te francês pelo vinho brasi-
leiro. O povo também espe-
ra que magistrados federais 
parem de ganhar salários 
milionários e vantagens es-
candalosas, que humilham 
o cidadão desempregado ou 
mesmo aqueles que ralam 
com salário mínimo.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Civilização

É certo que a civilização 
tecnológica tornou-se a ci-
vilização do medo e poderá 
ser destruída por suas pró-
prias contradições. Sob o 
impacto de seus mecanis-
mos infernais, poderemos 
caminhar para sistemas 
opressivos, que subjulgam e 

dominam com o sacrifício de nossa liberdade e espon-
taneidade criadora. Embrutecidos pela ganância e pe-
la economia de mercado, atrelado ao poder, buscamos, 
no consumismo, na posse de bens materiais, o senti-
do da vida, mas só encontramos o vazio, a desagrega-
ção social, a angústia e o tédio. Adorando um bezer-
ro de ouro, vamos aniquilando e destruindo a nature-
za (as fontes da vida) e alimentando a crença ingênua 
e fantasiosa de que é isso é o progresso e a moderni-
dade. Condicionados e alienados pela cultura de mas-
sa, tornamos todos iguais. Estamos perdendo a sensi-
bilidade, a humanidade, o sentimento de fraternidade 
e o sentido da vida. De fato, a solidariedade e a ética 
tornaram-se valores caducos. Vivemos os momentos 
crepusculares de uma civilização decadente e violen-
ta. Sem dúvida, o que convencionamos chamar de ci-
vilização virou pesadelo. O que vemos, em toda a ex-
tensão da Terra, é a inversão dos valores, o triunfo da 
mediocridade, a destruição da natureza, a violência, o 
feminicídio, a droga, a corrupção (sem freios e sem li-
mites), o fanatismo, a solidão, a exclusão social e a de-
gradação do homem. Que o Senhor ilumine a mente de 
todas as criaturas mortais!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Benedita da Silva, se a senhora 
que é uma deputada federal 

não tomar uma atitude severa 
quanto ao ato racista que 

sofreu, qual o exemplo dará 
para um jovem negro e pobre 

que sofrer o mesmo crime?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A inclinação da rampa nas 
passarelas para pedestres é um 
desafio para quem é cadeirante 
ou para os que dificuldade de 
locomoção, como os idosos. 

Uma obra-prima da exclusão.

Margarida Lopes — Águas Claras

O dólar sobe, o dólar cai...  
(bis, com melodia do The 

Police). Afinal, o tal do 
“mercado” está fazendo isso 

virar um caso de polícia!.   

Marcos Paulino — Vicente Pires
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Veja-se que há condições de compras muito melhores 
do que se fosse construir, e há a vantagem de já receber 
os apartamentos prontos. A Novacap fez um excelente 
negócio com o edifício da Sousenge, e o exemplo  
poderia frutificar, para estimular novas construções. 
(Publicada em 10/4/1962)

O 
surgimento do chatbot GPT agravou a 
ansiedade das pessoas em relação ao 
futuro do emprego. As previsões têm 
sido catastróficas. Divulga-se que a in-

teligência artificial (IA) substituirá o ser huma-
no numa imensidão de tarefas — muito mais 
do que fazem os robôs. Diz-se que a IA destrui-
rá grande parte dos empregos de classe mé-
dia, aumentando ainda mais a desigualdade. 

Um dos estudiosos que defenderam essas 
ideias durante muito tempo, David Autor, do 
Massachusetts Institute of Technology (MIT), 
nos traz agora ventos de esperança. No seu 
último paper, ele diz que a própria IA ajuda-
rá a resolver o problema que ela mesmo vai 
criar no campo do emprego. Isso porque a IA, 
em especial os chatbots, como o GPT, permi-
tirão às pessoas fazerem milhares de pergun-
tas e obterem milhares de instruções que as 
capacitem para realizar novas tarefas. 

No momento, isso é incalculável, porque 
a IA está na infância. Mas, diz ele, esse será o 
método mais eficiente de ensino nas próxi-
mas décadas, com um impacto jamais imagi-
nado pelos seres humanos. Há 20 anos, nin-
guém acreditava que haveria milhares de cur-
sos propelidos pela internet como ocorre ho-
je. Os chatbots ensinarão muito mais porque 
oferecerão oportunidades de diálogos apro-
fundados a quem deseja aprender.

O aprendizado com base na IA será usu-
fruído não apenas pelas elites, mas, sobre-
tudo, pelos trabalhadores das classes média 
e baixa. Nesse sentido, a IA democratizará o 
ensino e colaborará para melhorar a quali-
dade da força de trabalho. 

É claro que não se espera a formação com-
pleta de um médico ou um engenheiro nes-
sa base. Mas mesmo esses profissionais ob-
terão da IA a possibilidade de aprender novos 
métodos da sua profissão de forma rápida, 
contínua e segura. Isso deve ocorrer também 
com os advogados, educadores, administra-
dores e muitos outros profissionais. Com isso, 
a IA ajudará a melhorar a qualidade da força 
de trabalho, inclusive dos que não passaram 
pela educação superior, o que alavancará a 
produtividade, reduzirá custos e preços, am-
pliando o acesso da população mais pobre a 
bens e serviços hoje inacessíveis. 

David Autor oferece um exemplo emble-
mático: nos Estados Unidos, os preços no 
campo da saúde subiram 200% nas últimas 
quatro décadas. Um dos componentes des-
sa subida de preços é a escassez de profissio-
nais que realizam interpretações nesse cam-
po. A IA tem o potencial para capacitar mi-
lhares de pessoas e, com isso, derrubar o cus-
to e o preço desses serviços. Com a ajuda da 
IA, esses profissionais poderão diagnosticar, 
prescrever e tratar doenças a baixo custo. Se-
rá um grande alívio para as famílias mais po-
bres e para os operadores de planos de saúde. 

É claro que a IA não dispensa o ser hu-
mano — em especial, o bem formado. Mas 
ela aumentará a capacitação das pessoas, o 
que, por sua vez, ajudará o desenvolvimento 
dos menos capazes. Será o mundo da capa-
citação em massa. David Autor defende que 
a IA ajudará a reconstruir ou construir uma 
nova classe média.

Deixei para o fim a parte preocupante. A 
aprendizagem via chatbots acionados por 
IA requer um mínimo de habilidades com a 

linguagem, a lógica e o bom senso — habi-
lidades que se aprende na família e na esco-
la. No Brasil, isso se choca fortemente com o 
problema de baixa qualidade da maioria das 
escolas de ensino fundamental e médio. Ou 
seja, para se tirar vantagem da IA, teremos 
de avançar muito na educação convencio-
nal que, como diz David Autor, pode ser aju-
dada pela própria IA. 

São previsões arrojadas, mas bem funda-
mentadas. Tenho fé nelas. Quem viver verá.

 » JOSÉ PASTORE
Professor aposentado da Universidade de São Paulo, presidente do Conselho de Emprego e  

Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras

Inteligência 
artificial e emprego: 

será o apocalipse? 

O 
novo tabuleiro da geopolítica não 
é tão simples de entender para ge-
rações nascidas na Guerra Fria. 
Fomos criados numa lógica mani-

queísta para separar o mundo por um mu-
ro, e seguimos essa “estética” como uma 
espécie de órfãos do muro. No microcos-
mo de cada país, começamos a separar as 
pessoas do nosso mundinho entre conser-
vadores x progressistas.

Mas, meus amigos, quando olhamos para 
esse mundão de meu Deus, essa ótica pueril 
de almanaque construída para caber na nos-
sa cabecinha deixa de funcionar, e a gente se 
pega com aquela cara de meme da Nazaré fa-
zendo contas. Ao cair o muro, caiu também 
essa nossa crença que gera tantas discussões 
acaloradas em grupos de WhatsApp.

A Rússia teve um presidente cambaleante, 
tanto na economia como na bebida. O país 
se perdeu e foi jogado numa espiral finan-
ceira e política delicada. Perdeu território e 
petróleo com a emancipação de Estados que 
foram surrupiados para compor sua colossal 
geografia criada na força do canhão. Pagou o 
preço. Perdeu fronteiras estratégicas que, na 
verdade, eram estados sequestrados. Esses 
são momentos em que o povo, já desespe-
rado, procura um salvador da pátria nacio-
nalista. Quase um predestinado, um Putin e 
sua promessa de fazer América great again!. 
Ops! Eu quis dizer Rússia.

Mas isso não se dá da noite para o dia. 
A falecida União Soviética assistiu atenta à 

criação do G7 em 1975 (França, Reino Uni-
do, EUA, Alemanha, Itália, Canadá e Japão). 
Nesses quase 50 anos, muita coisa mudou 
no planeta. A China passou por um milagre 
econômico, o Brasil cresceu em importân-
cia, a Índia se tornou a terceira maior eco-
nomia do mundo e o país mais populoso. 
A Rússia se reestrutura num nacionalismo 
que, querendo ou não, trouxe mais confor-
to à população. Putin pode ser chamado de 
czar — e, sem dúvida, é um autocrata—, mas 
não cometeu o mesmo erro dos Romanov, 
tirou o povo da pobreza para conseguir se 
perpetuar no poder.

 Tudo isso aconteceu, e o G7 continuou o 
mesmo, fechado e cercado pelo muro da ar-
rogância, na certeza de uma soberania eter-
na, pronto para enfrentar um inimigo co-
mum: a Rússia. Engraçado como a Rússia 
sempre foi o terror do dito Ocidente. A verda-
de é que ninguém sabe como detê-la. Napo-
leão e Alemanha (por duas vezes) sucumbi-
ram à astúcia militar russa. E os Estados Uni-
dos souberam cozinhar uma guerra fria para 
não enfrentá-los em batalha de fato.

O G7 não se reinventou para enfrentar es-
sa guerra política/econômica.  Congelou no 
mesmo episódio da série, enquanto uma no-
va temporada acontecia pelo globo durante 
esses 50 anos. Assim, surge o clube dos ex-
cluídos, também conhecidos como Brics. 
Países que cansaram de não ser ouvidos e 
respeitados de igual para igual. Eles não es-
tão unidos por religião, não comungam do 

mesmo modo de vida nem de valores, sejam 
progressistas ou conservadores, mas todos 
querem seu lugar ao sol e têm bastante po-
der consolidado para isso.

É verdade que os Brics terão os próprios 
desafios internos, contam com sauditas e 
iranianos debaixo do mesmo teto. São extre-
mamente diversos, mas unidos na busca de 
uma pauta econômica eficiente que os con-
solide como poder mundial. O maior inimi-
go dos Brics poderá ser a falta de consenso 
entre eles mesmos, mas, se conseguirem per-
manecer unidos, essas economias juntas não 
enfrentarão paralelo. 

A criação de um banco único é outro si-
nal de amadurecimento. O que teremos pe-
la frente? Moeda única para transações en-
tre os membros? O que isso causaria ao dó-
lar? Como ficarão os Brics se Trump vencer 
as eleições americanas? Segundo a revista 
Times, Putin e Trump “são mais que amigos, 
são friends” (sim, eu adoro um meme tosco, 
perdão). E a guerra na Ucrânia? Estados Uni-
dos retirariam apoio?

Sabe o que isso tem em comum com a 
bendita pauta de costumes? Ou com a defe-
sa da democracia? Nada, meu amigo! Assim 
como vacina não torna ninguém jacaré. Is-
so é discurso interno. Como você pode ver, 
o mundo não é plano e vai muito além das 
40 gramas de erva que o menino carrega no 
bolso. O jogo é outro. Vamos ver o próximo 
episódio da série: quem fica com a América? 
Prepara a pipoca que novembro tá chegando!

 » SIMONE VARELLA
Comunicadora social pós-graduada em marketing e observadora do mundo

Game of thrones da vida real

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Em 2023, o deficit da Previdência atingiu a cifra de R$ 
306 bilhões. Qualquer outro país com números negativos 
dessa grandeza já teria declarado falência em seu regime 
de aposentadorias. Na verdade, o mundo inteiro sofre 
com esse problema, causado sobretudo pelo envelheci-
mento da população mundial. No nosso caso, essa situa-
ção vem se agravando desde 2006, quando os gastos pre-
videnciários com servidores passaram a crescer uma mé-
dia de 12,5% ao ano nos mais de 5 mil municípios, 5,9% 
nos estados e 3,1% na União.

Para piorar essa situação, a taxa de investimentos vem 
caindo também. Pesquisa feita pela Folha de S. Paulo in-
dica que, nos últimos 30 anos, as despesas previdenciá-
rias da União saltaram de 19,2% para 51,8%. Trata-se de 
uma situação que já indica uma situação de falência anun-
ciada caso outra reforma da Previdência ou alguma ou-
tra fórmula matemática de salvação não seja feita com a 
máxima urgência.

Esse problema poderia ser amenizado caso houvesse in-
vestimento público e privado e uma onda seguida de supe-
ravit nas contas do governo. Tudo o que não ocorre atual-
mente. Os gastos obrigatórios do governo com assistência 
social, educação e saúde só têm aumentado nesses últimos 
anos. Não existe conta no governo que esteja dentro de pa-
râmetros positivos.

A fuga de capitais e o retraimento do setor privado inter-
no contribuem, cada um a seu modo, para piorar a situação 
da Previdência. De 1980 a 2022, a taxa de investimento públi-
co em infraestrutura em nosso país despencou de 5,1% para 
0,6% do Produto Interno Bruto. Colocada diante das contas 
públicas, o que se pode verificar é que os R$ 6 trilhões de de-
ficit da Previdência correspondem a mais de 93% da dívida lí-
quida do setor público.

Para aqueles que estão, no dia a dia, envolvidos nessa ques-
tão quase insolúvel, uma saída mais sensata, mas nem um 
pouco indolor, seria acabar com as surreais disparidades de 
salários pagos pela Previdência, trazendo esses números para 
um patamar mais condizente não só com a realidade econô-
mica do país, mas com a realidade financeira da própria Pre-
vidência. Existem ainda outros problemas a serem resolvidos, 
como o grande número de novos benefícios, que cresce sem 
parar todos os anos.

O governo, enredado também em sérios deficits nas con-
tas públicas, pouco pode fazer. Primeiro, porque não conta 
com uma maioria folgada dentro do Congresso. Depois, por-
que foi ele mesmo que cuidou, de forma populista, de des-
mantelar as reformas feitas por governos passados. A essa al-
tura dos acontecimentos, o que todos já sabem e aguardam 
é que, nas próximas décadas, o rombo da Previdência estará 
na casa dos trilhões de reais.

Analistas entendem que o rombo da Previdência possa ser 
ainda maior do que o estimado, já que o governo tem usado 
sistematicamente projeções para lá de otimistas com rela-
ção ao crescimento do PIB. Bastaria ao atual governo reco-
nhecer que as mudanças feitas na Previdência em 2019 es-
tavam no rumo correto. Assim como estavam corretas as in-
tervenções feitas pelo ex-ministro da economia Paulo Gue-
des, que, naquela ocasião e em decorrência do saneamento 
das contas públicas, estimava que o rombo na Previdência 
teria uma redução entre R$ 800 bilhões e R$ 1,07 trilhão no 
espaço de 10 anos. 

Os próprios economistas já apontavam que, no fim de 
2022, a economia de recursos com a reforma feita na Previ-
dência entre 2020 e 2022 havia atingido um valor extraordi-
nário, em torno de R$ 156,1 bilhões. O que o atual governo 
tem feito é seguir a mesma fórmula que faliu a Previdência 
durante as gestões petistas, deixando esse legado negativo 
para os próximos mandatários.

Previdência 
sem futuro

“Quando o establishment  
perde a decência, a mudança  
é inevitável.”
Paulo Guedes

Para melhor
 » Há estudos no Ministério do Planejamento 

para ampliar o plano de saúde de funcionários 
públicos para a Assefaz. Tem muita gente 
sorrindo com essa mudança. Principalmente os 
beneficiários.

Legislativo
 » O jogo da democracia. Está no forno um jogo 

sobre questões políticas e eleitorais que promete 
esquentar os ânimos.

Começo
 » Já são várias as linhas de ônibus que não 

empregam trocadores. Como grande parte do 
mundo, viagem interurbana apenas com cartão. 
As opiniões se dividem, mas é o futuro.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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LINFÓCITOS, 
ANTÍGENOS 
CONTRA O 
MELANOMA

LINFÓCITOS, 
ANTÍGENOS 
CONTRA O 
MELANOMA

A nova técnica de imunoterapia, que utiliza células vivas de defesa do organismo como droga, foi aprovada pela FDA,  
a agência sanitária norte-americana, e demonstra ser capaz de reduzir até 31,5% o avanço da doença

A 
utilização de uma nova 
imunoterapia baseada 
na aplicação de linfóci-
tos infiltrantes de tumor 

(TILs) para tratar o melanoma 
(câncer de pele que começa nas 
células produtoras de pigmento 
da pele) apresentou eficácia bastan-
te elevada. Estudo com 73 pacien-
tes registrou 31,5% de regressão da 
doença. A nova técnica foi autoriza-
da pela Food and Drug Administra-
tion (FDA), a agência de vigilância 
sanitária norte-americana.

Por esse novo método de 
imunoterapia, denominado li-
fileucel, há transferência celu-
lar adotiva (ACT), utilizando 
os linfócitos infiltrantes de tu-
mor (TILs) do paciente, que são 
isolados de uma célula doente 
em crescimento e ressecada. O 
procedimento é realizado em 

laboratório, usando interleuci-
na-2 (IL-2), um fator de cresci-
mento de células T, são reinfun-
didos, no mesmo paciente, cujo 
alvo são as células tumorais. 

Esses TILs representam um 
“fármaco vivo” capaz de pro-
liferar milhares de vezes à me-
dida que circulam no pacien-
te portador de câncer. A téc-
nica é prevista para pacientes 
adultos com melanoma avan-
çado, resistente a outros trata-
mentos eficazes.

A capacidade do ACT 
usando TILs de obter a re-
gressão do câncer foi rela-
tada, pela primeira vez, em 
camundongos em 1986 e, em 
humanos em 1988. Para os 
cientistas, esse intervalo de 
tempo foi importante para o 
aperfeiçoamento de estudos 

e avanços tecnológicos.
Nos camundongos, com diag-

nóstico de melanoma, a adminis-
tração de IL-2 após a infusão de cé-
lulas T ajudou a promover a sobre-
vivência e o crescimento in vitro 
das células transferidas e, portan-
to, a administração de IL-2 foi adi-
cionada ao regime de tratamen-
to. Nas décadas seguintes à des-
crição da ACT usando TILs, vários 
estudos relataram respostas clíni-
cas positivas usando TILs em pa-
cientes com melanoma refratário.

 Foram realizados testes em 192 
pacientes, diagnosticados com 
melanoma metastático, que re-
ceberam TILs, no Surgery Bran-
ch do National Cancer Institu-
te. Todos foram tratados apenas 
com uma dose do inibidor imu-
nológico antiproteína programa-
da 1 (PD1) e apresentaram reações 
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Pesquisadores da Penn State, 
nos Estados Unidos, criaram um 
método que busca inocular as cé-
lulas cancerígenas sem atingir as 
saudáveis, por meio da reengenha-
ria genética. A base de inspiração 
é a reprogramação computacio-
nal utilizada para combater os ví-
rus mais insistentes, que atingem 
o sistema de informática. É como 
se fosse um jogo em que o desafio 
é eliminar apenas os pontos doen-
tes. A ideia é “reprogramar” o siste-
ma orgânico, monitorando a evo-
lução da doença, para direcionar o 
tratamento para os tumores mais 
resistentes.

O circuito genético modular 
transforma células cancerígenas 
em um “Cavalo de Troia”, mesmo 
nome do vírus que afeta o siste-
ma de informática, fazendo com 
que elas se autodestruam e des-
truam a células cancerígenas re-
sistentes a medicamentos. O mé-
todo foi testado em camundon-
gos, observando a reação ao tra-
tamento para o câncer de pul-
mão. A pesquisa foi publicada na 
Nature Biotechnology.

“Essa ideia nasceu da frustra-
ção”, admitiu Dorothy Foehr Huck 
e J. Lloyd Huck, professora asso-
ciada de Engenharia Biomédica 
Empreendedora e autora sênior 
do artigo. Segundo ela, é funda-
mental buscar meios para tratar o 
câncer, sobretudo quando a doen-
ça está bastante avançada. Para 
Justin Pritchard, pesquisador que 
atuou no estudo, os genes de se-
leção “são um novo paradigma 

Reprogramação genética 

O tratamento apresentou 
resultados positivos, 
inclusive em pacientes em 
estágio avançado

» Câncer de pele

      O melanoma é um dos raros 
cânceres que demonstram 
responder de forma 
positiva à terapia TIL não 
selecionada, provavelmente 
em parte devido à frequência 
aumentada de mutações 
potencialmente imunogênicas 
em comparação com sua 
frequência em cânceres 
epiteliais sólidos. 

É um novo 
paradigma poderoso 
para a terapia 
anticâncer guiada 
pela evolução”

Justin Pritchard,  

pesquisador

positivas. Em 56% dos casos, houve 
regressão da doença. Já em 25%, 
a regressão foi completa. Após 7 
anos de acompanhamento, ve-
rificou-se que de 48 pacientes, 
46 já não estavam mais doen-
tes. Somente dois pacientes re-
gistraram a reincidência do câncer.

Preparação
Linfócitos infiltrantes de tu-

mor (TILs) são cultivados in vi-
tro na presença de interleucina-2 
(IL-2) de múltiplos fragmentos 
do tumor ressecado. O sequen-
ciamento de exoma completo e 
RNA do tumor e tecido normal 
pode identificar todas as muta-
ções de câncer codificadas que 
são apresentadas nas células 
dendríticas do paciente.

Os linfócitos extravasam, após 
10 a 14 dias, antes de serem esti-
mulados com um anticorpo mo-
noclonal anti-CD3, um fator de 
crescimento não específico que 
é apresentado por um excesso 
de linfócitos periféricos normais 
irradiados, para permitir a pro-
liferação adicional dos TILs por 
mais 10 a 14 dias antes de serem 

colhidos para infusão. Assim, são 
necessários de 20 a 28 dias para 
produzir os TILs, que represen-
tam um medicamento distinto 
que é adequado apenas para o 
paciente individual.

Para os cientistas, o maior de-
safio com a imunoterapia ACT, 
usando TILs, é o desenvolvimen-
to de terapias eficazes para pa-
cientes com cânceres epiteliais 
sólidos e com metastáse, que não 
podem ser curados por  trata-
mentos disponíveis, responsá-
veis por 90% das mortes.

Até o momento, esses tumores 
apresentaram resistência à nova 
terapia. Pesquisas recentes mos-
tram que mais de 70% de todos os 
tipos de câncer epitelial são reati-
vos, apresentando proteínas deriva-
das de mutações, não obtendo efei-
to positivo à nova terapia.

Reengenharia dos 
genes para atingir os 
pontos adoecidos sem 
atacar os saudáveis, 
indica pesquisa  

VillalobosGoPack no Openverse

poderoso para a terapia anticân-
cer guiada pela evolução”.

Heterogeneidade

Os cientistas ressaltam que, 
muitos medicamentos contra o 
câncer não surtem os efeitos de-
sejados porque são imensas a di-
versidade e a heterogeneidade de 
tumores. Pritchard lembrou que, 
por vezes, o ciclo de tratamento 
aumenta a tal ponto de extinguir 
todas as alternativas. 

“Você está jogando um jo-
go de Whac-A-Mole”, afirmou 
Scott Leighow, pós-doutor em 
engenharia biomédica e autor 
principal do estudo, referin-
do-se ao jogo infantil repleto 
de luzes e recursos cujo desa-
fio é mirar com um bastão os 
pontos certos. “Você não sabe o 
(ponto) que vai aparecer, então 
você não sabe qual será o me-
lhor medicamento para tratar o 

tumor. Estamos sempre na de-
fensiva, despreparados.”

A equipe criou um circuito 
modular, ou unidade de seleção 
de gene dual-switch, para intro-
duzir em células de câncer de 
pulmão não pequenas uma mu-
tação do gene EGFR. Essa mu-
tação é um biomarcador que 
os medicamentos existentes no 
mercado podem atingir.

O circuito tem dois genes ou 
interruptores. O interruptor 1 é o 

que age como um gene de sele-
ção, permitindo que os pesqui-
sadores liguem e desliguem a 
resistência a medicamentos, co-
mo um interruptor de luz. Com 
o interruptor um ligado, as cé-
lulas geneticamente modifica-
das tornam-se temporariamente 
resistentes a um medicamento 
específico. No caso testado foi 
um medicamento pequeno pa-
ra câncer de pulmão.

Quando o tumor é tratado 

com o medicamento, as células 
cancerígenas sensíveis são des-
truídas, deixando para trás as 
que foram modificadas, forman-
do uma pequena “população” 
resistente. As células modifi-
cadas eventualmente crescem 
e expulsam as células resis-
tentes nativas, impedindo que  
multipliquem e desenvolvam 
nova resistência.

O tumor resultante contém 
predominantemente células ge-
neticamente modificadas. Quan-
do o interruptor 1 é desligado, as 
células se tornam sensíveis aos 
medicamentos novamente. O 
interruptor 2 é a carga terapêu-
tica — e contém um gene sui-
cida que permite que as célu-
las modificadas fabriquem uma 
toxina difusível que é capaz de 
matar células modificadas e vi-
zinhas não modificadas.

Perspectivas

“(O gene suicida) não só mata 
as células projetadas, mas tam-
bém elimina aquelas ao redor, ou 
seja, a população nativa resisten-
te”, disse Pritchard. “Isso é crítico. 
Essa é a população da qual você 
quer se livrar para que o tumor 
não volte a desenvolver.”

A equipe primeiro simulou as 
populações de células tumorais 
e usou modelos matemáticos pa-
ra testar o conceito. Em seguida, os 
cientistas clonaram cada switch, se-
parando-os em vetores virais e tes-
tando sua funcionalidade indivi-
dualmente em linhas de células 
cancerígenas humanas. Os cien-
tistas acoplaram os dois switches 
em um único circuito e testaram no-
vamente. Quando o circuito provou 
funcionar in vitro, a equipe repetiu 
os experimentos em camundongos.

Para a equipe, era importan-
te ir além de saber como o cir-
cuito funcionava, mas verificar 
quando seria ativado. Foi testa-
do o sistema usando variantes 
genéticas complexas de resis-
tência para ver se o gene drive 
poderia funcionar para comba-
ter todas as formas genéticas 
pelas quais a resistência pode-
ria ocorrer nas populações de 
células cancerígenas.

Com algumas células modifi-
cadas, pode assumir o controle da 
população de células cancerígenas 
e erradicar altos níveis de hetero-
geneidade genética. “O melhor é 
que conseguimos atingir as célu-
las cancerígenas sem saber o que 
elas são, sem esperar que elas 
cresçam ou que surja resistên-
cia porque aí já é tarde demais”, 
ressaltou Leighow. O próximo 
desafio é interpretar esse circui-
to genético para administrá-lo com 
segurança e seletividade em tu-
mores em evolução e estágios da 
doença com metástase.
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Falsa biomédica atuava 
em clínica irregular

Mulher responsável por aplicar a substância PMMA na modelo Aline Ferreira não tinha nenhum diploma 
ou formação para atuar na área estética. Grazielly Barbosa responderá pelo crime lesão corporal seguida de morte, entre outros

G
oiânia — Da clínica irre-
gular ao exercício ilegal da 
profissão, são muitos os er-
ros que cercam a morte da 

influencer Aline Ferreira, 33 anos. 
A brasiliense morreu depois de se 
submeter ao procedimento esté-
tico de preenchimento de glúteos 
com a substância chamada PMMA 
(polimetilmetacrilato), aplicado pe-
la falsa biomédica Grazielly da Silva 
Barbosa, presa pela Polícia Civil do 
Estado de Goiás (PCGO). Ontem, 
familiares e amigos deram o últi-
mo adeus à modelo, em clima de 
forte comoção. Reunidos no ve-
lório e enterro da modelo, clama-
ram por justiça. 

A morte de Aline é investiga-
da pela polícia e serviu como aler-
ta sobre os extremos ocultos no 
mundo da beleza: ausência de fis-
calização, utilização de produtos e 
materiais não autorizados e mui-
tas lacunas. A modelo deixou para 
trás sonhos, metas, marido e dois 
filhos. Agora ela faz parte da triste 
estatística de mulheres ludibriadas 
por padrões de beleza perfeitos, 
por propagandas e falácias. 

Por meio de amigos, Aline co-
nheceu Grazielly Barbosa, dona do 
centro de estética Ame-se, locali-
zado no centro de Goiânia. Nas re-
des sociais, a mulher se apresenta-
va como biomédica, mas ela ape-
nas frequentou três semestres de 
medicina no Paraguai, e divulgava 
inovações e métodos revolucioná-
rios estéticos. Ela citava, por exem-

plo, o chamado bioestimulador de 
glúteo — capaz de aumentar de 
maneira “natural” os glúteos, dei-
xados rígidos e atraentes. 

Inaugurada em novembro de 
2023, a suposta clínica funciona-
va de maneira irregular, sem alva-
rá nem as licenças devidas. Tam-
bém ficava em terreno afastado 
e numa área considerada pouco 
segura e confiável. O prédio, que 
é pouco mais do que uma peque-
na loja, fica ao lado de um terreno 
baldio. Agora está de portas fecha-
das e interditado por ausência de 
documentação e  profissional com 
habilitação técnica. 

Sem diploma

Aline saiu de Brasília com uma 
amiga para ir a Goiânia fazer o pro-
cedimento com Grazielly, na tarde 
de 23 de junho. Em depoimento 

prestado à polícia, a colega da mo-
delo disse que, em momento al-
gum, a dona do local mencionou 
sua formação, detalhou eventuais 
riscos que a intervenção poderia 
acarretar. Muito pelo contrário, dis-
se que era algo tranquilo, simples e 
que tinha feito em outras pacientes. 

Sem saber que tratava-se da 
substância PMMA, Aline fechou 
um pacote de três sessões para a 
aplicação de 90ml do gel, no valor 
de R$ 3 mil — valor três vezes abai-
xo do mercado. Na primeira delas, 
em 23 de junho, colocou 30ml. “A 
autuada não fazia uma avaliação 
prévia dos pacientes. Os interessa-
dos nos procedimentos chegavam 
até à clínica, passavam pela inter-
venção estética e eram liberados. 
Tudo sem qualquer tipo de pron-
tuário ou exames prévios”, afirmou 
a delegada-adjunta da Delegacia 
Estadual de Repressão a Crimes 

Contra o Consumidor (Decon) de 
Goiânia, Débora Melo.

Segundo os familiares de Aline, 
a influencer passou mal no mesmo 
dia do procedimento. Em Brasília, 
foi internada no Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran), transferida a 
um hospital particular da Asa Sul 
e teve complicações após contrair 
uma infecção generalizada. 

Após a morte da modelo, a ver-
são falsa de Grazielly foi revelada 
pela polícia. Na quarta-feira, os 
policiais civis da Decon e agentes 
da Vigilância Sanitária estiveram 
no centro estético para averiguar 
possíveis irregularidades e nota-
ram um alto fluxo de pacientes. 
“Nossa intenção era ver as ques-
tões de legalidade do local, até 
porque não esperávamos encon-
trá-la ali, porque a família da ví-
tima havia falado que a autuada 
teria diminuído o contato com os 

parentes e até desativado as redes 
sociais”, frisou a delegada. 

Os investigadores descobriram 
que a clínica não tinha alvará de 
funcionamento e que Grazielly 
não era formada em nenhum cur-
so superior na área da saúde. A fal-
sa profissional foi questionada so-
bre a graduação em biomedicina. 
Segundo ela, fez cursos “livres”. No 
entanto, não apresentou diploma 
ou certificado dessas especializa-
ções. Mesmo se fosse biomédica, 
segundo a delegada, Grazielly não 
poderia injetar qualquer tipo de 
substâncias em pacientes, pois é 
uma função desempenhada por 
médico profissional.

Grasielly responde por três cri-
mes: exercício ilegal da profissão, 
execução de serviço de alta peri-
culosidade e indução do consu-
midor ao erro. Segundo a delega-
da Débora Melo, um novo inquéri-

to será aberto para apurar o delito 
de lesão corporal seguida de mor-
te. “Estamos aguardando o laudo 
necroscópico, que está sendo fei-
to no IML de Brasília. O resultado 
preliminar dizia a causa da morte 
a esclarecer. Precisamos saber se 
há como comprovar o vínculo do 
procedimento e a morte”, explicou. 

Ao longo dos dias, os policiais 
vão colher novos depoimentos e 
fazer novas diligências. Alguns ce-
lulares foram apreendidos, incluin-
do o de Grazielly. De acordo com a 
delegada, os aparelhos passarão 
por perícia e poderão revelar ou-
tras pessoas envolvidas. A polícia 
quer saber onde a falsa biomédica 
comprava as substâncias e se rece-
bia a ajuda de alguém. 

O Correio tentou contato com 
o advogado que representa Gra-
zielly, mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição. 

 » DARCIANNE DIOGO
Enviada especial
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Alegre, feliz e cheia de saúde. 
Assim, familiares e amigos descre-
veram Aline Ferreira, sepultada na 
manhã de ontem, no Templo Ecu-
mênico do Cemitério do Gama. 
Cerca de 70 pessoas comparece-
ram à despedida, para orar, cantar 
e soltar balões brancos em home-
nagem à jovem. A certeza de que o 
procedimento seria desnecessário 
era unânime entre os presentes. 
“Era muito linda, não precisava dis-
so”, comentou um amigo. 

Elisângela Maria Lima, 50, tia 
de Aline, a acompanhou durante 
toda a internação. Ela contou que 
a falsa biomédica Grazielly Barbo-
sa — quando Aline deu entrada no 
Hran — pediu à família que não 
avisasse à equipe médica sobre 
a aplicação do PMMA. “Nos exa-
mes do hospital, o resultado indi-
cou infecção de urina. Isso a fez 
(Grazielly) reforçar que as dores 
não tinham relação com o proce-
dimento”, explicou. 

Mas quando a influencer foi pa-
ra a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), Grazielly se afastou da famí-
lia. “Ela mandou seu pai fazer uma 
visita ao hospital para orar e verifi-
car o estado de saúde da minha so-

brinha. Desconfiamos e achamos 
uma indelicadeza. Pensei ‘se ela 
quer saber como Aline está, que ve-
nha até aqui ou nos ligue’”. A con-
fiança da modelo na falsa biomédi-
ca se deu, segundo Elisângela, pela 
jovem ter feito outros procedimen-
tos na clínica. “Como nunca tinha 
ocorrido problemas, achávamos 
que ela (Grazielly) sabia o que es-
tava fazendo”, disse. 

A balconista Maria José Alves, 
55, também tia de Aline, exigiu jus-
tiça e apontou falta de fiscalização. 
"Não aceito que foi uma fatalidade. 
Essa mulher (Grazielly) sabia dos 
riscos do procedimento e, mesmo 
assim, prosseguiu, tudo por ganân-
cia. Não foi a primeira vez que esse 
crime ocorreu e, infelizmente, não 
será a última", lamentou. O tio Rei-
naldo Soares Batista, 64, acrescen-
tou que a jovem estava no melhor 
momento da vida e conquistando o 
que sempre sonhara. “Era uma mo-
ça simples, mas tinha muita vonta-
de de crescer em sua carreira, con-
quistar outros espaços. Queria ir 
para a televisão”, contou. 

Na vida pessoal, Aline era muito 
apegada à família, principalmente 
aos filhos. “Era uma mãe dedicada 

e amiga dos seus dois meninos. Es-
tavam sempre juntos. Há uns três 
anos, ela realizou o sonho de casar 
de véu e grinalda em uma cerimô-
nia linda, com o atual companhei-
ro. Fazia de tudo para ver a família 
unida”, destacou Maria José. 

PMMA

O polimetilmetacrilato não é 
vendido em qualquer lugar nem 
para qualquer pessoa. Trata-se de 
um produto comprado por labo-
ratórios que o demandam e que 

possuem registro na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa). Para comprar diretamente 
com as empresas fabricantes, o 
especialista precisa ter seu regis-
tro profissional cadastrado e au-
torizado nestes estabelecimentos. 
Segundo o cirurgião plástico Cesar 
Augusto Daher, o valor da ampola 
de 1 ml de PMMA varia de R$ 115 
a R$ 150. O procedimento, que ain-
da conta com o preço da aplicação, 
vai de R$ 10 mil a R$ 30 mil. 

A dermatologista Cristina Sa-
laro ressaltou que o valor do pro-

duto é bem menor do que o ácido 
hialurônico, por exemplo, substân-
cia biocompatível e degradável, isto 
é, metabolizada no organismo com 
o passar dos anos. “O PMMA, um 
material similar ao plástico, além 
de não ser recomendado para fins 
estéticos pela Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (SBCP), não 
é absorvido pelo corpo”, alertou. 
A indicação para uso medicinal, e 
liberada pela Anvisa, se restringe 
à reconstrução de contorno facial 
para pacientes com HIV positivo ou 
para corrigir alguma falha óssea, re-
sultante de acidente ou de deficiên-
cia na região do crânio.

“A quantidade ideal por aplica-
ção, conforme a resolução da An-
visa, gira em torno de 2 a 5ml, não 
mais do que isso. O problema é que 
o pessoal está usando 300ml no 
glúteo, extrapolando muito o volu-
me regulamentado”, frisou o cirur-
gião plástico. Os riscos da aplica-
ção indevida incluem inflamação, 
infecção, formação de nódulos, de 
massas inestéticas e embolia (oclu-
são vascular com potencial de levar 
a necrose tecidual e óbito). A reação 
e rejeição ao PMMA pode ocorrer 
até 20 anos após a aplicação. 

O especialista Cesar Augus-
to Daher explicou que no fim dos 
anos 1990 e começo dos anos 2000, 
o PMMA foi largamente utilizado 
como preenchedor facial definiti-
vo. “Com o tempo, a gente desco-
briu que a substância poderia, a 
longo prazo, causar deformidades 
praticamente irreversíveis no rosto. 
Por isso, ainda hoje recebo pacien-
tes que buscam corrigir essas com-
plicações”. Agora, a nova ‘onda’, se-
gundo ele, é aplicar o produto no 
corpo, principalmente no glúteo.

“Hoje, há trabalhos sendo desen-
volvidos que mostram que o PM-
MA, a longo prazo, pode levar o pa-
ciente a insuficiência renal crônica, 
em vista do aumento de cálcio e da 
sobrecarga nos rins. As complica-
ções resultantes dessa substância 
são, sem dúvida, as mais difíceis de 
serem tratadas”, advertiu. Cristina 
Salaro, ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia/DF, con-
tou que também costuma receber, 
em seu consultório, pacientes que 
injetaram o produto no rosto. “Ge-
ralmente são massas endurecidas, 
algumas vezes com vermelhidão as-
sociada, que só serão removidas por 
meio de cirurgia plástica”, disse.

Muita dor e revolta na despedida

Amigos e familiares de Aline Ferreira homenagearam a modelo

Ed Alves/CB/DA.Press

A delegada Debora Melo destacou que o atendimento não tinha exames prévios

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aline Ferreira 
começou a 
passar mal 
depois do 
procedimento 
estético

Reprodução/Instagram @linefrreira

O Centro de Estética Ame-se atuava sem qualquer alvará de funcionamento   

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Grazielly não 
tem nenhum 

curso 
superior 
de saúde

Redes sociais

INVESTIGAÇÃO/
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Crônica da Cidade

Clarice
na linha

Enquanto o mundo explode, esta colu-
na conseguiu uma entrevista mediúnica 
exclusiva com Clarice Lispector. Fala, musa!

Clarice, escrever é destino?
Há três coisas para as quais eu nas-

ci e para as quais eu dou a minha vi-
da. Nasci para amar os outros, nasci 
para escrever, e nasci para criar meus 
filhos. Escrever é também abençoar 
uma vida que não foi abençoada.

Qual o lugar do amor  
em sua vida?

Amar os outros é a única salvação in-
dividual que conheço: ninguém estará 
perdido se der amor e às vezes receber 
amor em troca.

Você se considera uma  
pessoa afirmadora?

Tudo no mundo começou com um 
sim. Uma molécula disse sim a outra 
molécula e nasceu a vida.

Você passou a imagem de ser uma 
mulher complicada. Isso é verdade?

Sou complicada? Não, eu sou sim-
ples como Bach.

Você foi feliz?
Ser feliz é para conseguir o quê? 

É para conseguir um final feliz? O 
que vem depois do fim? Só concebo 
uma felicidade inesperada, uma fe-
licidade do instante, uma felicidade 
clandestina.

Por que você gostava tanto de bichos?
Somente quem teme a própria ani-

malidade não gosta de bichos. Eu ado-
ro. Talvez seja porque sou de sagitário, 
metade bicho.

Você é uma mulher delicada, os  
seus dedos são frágeis. De onde  
vem a sua força?

Minha força está na suavidade de 
meus dedos frágeis e delicados. Não 
tenho medo nem de chuvas tem-
pestivas nem de grandes ventanias 
soltas, pois eu também sou o escu-
ro da noite.

Você foi considerada uma pessoa 
alienada. Isso procede?

Minha ideia — veja o absurdo da ado-
lescência — era estudar advocacia para 
reformar as penitenciárias. Eu cuido do 
mundo, eu sou a mãe do mundo, a mi-
nha responsabilidade é grande.

A inspiração é uma forma de loucura?
Inspiração não é loucura; é Deus.

Que defeito gostaria  
de eliminar em você?

Até cortar os próprios defeitos po-
de ser perigoso — nunca se sabe qual 
é o defeito que sustenta nosso edifí-
cio inteiro.

Você passou, rapidamente, por 
Brasília. O que foi Brasília em sua vida?

Brasília é um pacto que eu fiz com 
Deus. Brasília é uma estrela espatifada.

Você se tornou famosa e até  
cultivada nas redes sociais.  
É bom ser tão famosa?

O anonimato é suave como um so-
nho. Eu estou precisando desse sonho.

MP questiona, Sinduscon reage
Em audiência pública no Senado, a promotora Marilda Fontenele informou que irá ajuizar uma Ação de Inconstitucionalidade 
contra o plano votado pela Câmara Legislativa. Seduh acompanha debates sobre o tema. Siduscon pede para ser ouvido

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) vai ajuizar 
Ação Direta de Inconsti-

tucionalidade (ADI) contra o Pla-
no de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB) 
aprovado na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). A in-
formação foi divulgada pela pro-
motora Marilda Fontenele, da 
Promotoria de Justiça de Defesa 
da Ordem Urbanística (Prourb), 
em audiência pública no Senado, 
na manhã de ontem.

Segundo a promotora, o MPDFT, 
por meio da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça, instituiu um gru-
po de trabalho para analisar a 
constitucionalidade do Proje-
to de Lei Complementar (PLC) 
41/2024. “Nós vamos ajuizar a 
ação assim que a lei foi sancio-
nada pelo governador”, infor-
mou Marilda Fontenele.

Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) é um instrumen-
to jurídico que tem por finalida-
de declarar que uma lei ou parte 
dela é inconstitucional. “A ação 
impugna todos os dispositivos 
legais que entendemos estarem 
em desconformidade com a Lei 
Orgânica do Distrito Federal, 
principalmente no que diz res-
peito à preservação do conjun-
to urbanístico como um patri-
mônio cultural e histórico”, ex-
plicou a promotora. “O Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) vai anali-
sar e, se os desembargadores en-
tenderem que os dispositivos são 
inconstitucionais, estes serão re-
tirados da lei”, acrescentou.

“Estamos em uma situação 
muito difícil porque o projeto 
passou pela aprovação de uma 
CLDF composta por 24 deputa-
dos. Tristemente, verifico que 
vamos ter que transferir essa 
análise para 21 desembargado-
res”, anunciou Marilda Fonte-
nele. “O desenho de Lucio Cos-
ta é muito bem estruturado. Se 
colocarmos o PPCUB, vamos 
rabiscar esse desenho sem o 
menor critério”, disse.

Audiência

Por iniciativa da senadora Lei-
la Barros (PDT-DF), a segunda 
audiência ocorreu, ontem, na Co-
missão de Meio Ambiente (CMA) 
do Senado Federal. Em pauta a 
discussão do PPCUB. Estiveram 
presentes e compuseram a me-
sa a arquiteta, urbanista e mem-
bro do Conselho Internacional de 
Monumentos e Sítios (Icomos), 
Angelina Nardelli; a promotora 
do Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT), 
Marilda Fontenele; a presidente 
do Conselho Comunitário da Asa 
Sul, Patrícia Carvalho;  Paulo Nie-
meyer, arquiteto e bisneto de Os-
car Niemeyer; e a ex-presidente 
do Instituto Histórico e Geográ-
fico (IHG-DF), Vera Ramos.

anunciou quatro vetos ao pro-
jeto. Entre as propostas que de-
ve sair do texto estão a constru-
ção de alojamentos nas quadras 
700 e 900 das asas Sul e Norte, 
incluindo hotéis e motéis; e tam-
bém a ocupação do Parque dos 
Pássaros, o que afastará a pos-
sibilidade de construção de um 
camping no local. Ibaneis Ro-
cha anunciou que vetará a per-
missão de comércio e prestação 
de serviços no Setor de Embai-
xadas. Será vetada ainda a alte-
ração de lotes na W3 Sul.

Arquiteta, urbanista e mem-
bro consultivo do Icomos, An-
gelina Nardelli reiterou que há 
um risco de que Brasília entre na 
inscrição do ‘heritage alert’, que 
é o alerta de patrimônio em ris-
co junto à Unesco. “Esse PPCUB 
da maneira que foi aprovado, é 
passível de entrar nessa lista de 

risco. Há um alerta contínuo do 
risco que Brasília corre a partir de 
propostas vindouras que, a qual-
quer momento, poderão entrar 
em vigor. Muitas emendas afe-
tam agressivamente o tomba-
mento e a paisagem”, comentou. 

Reação

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Distrito Fe-
deral (Sinduscon-DF) informou 
ao Correio que não recebeu con-
vite para nenhuma das audiên-
cias públicas no Senado. “Fica-
mos bastante impressionados 
com o fato de a senadora (Leila 
Barros) promover duas audiên-
cias para debate, sendo que con-
vidou apenas pessoas com posi-
cionamento contrário ao proje-
to”, declarou o presidente da en-
tidade, Adalberto Valadão Júnior. 

“Não há debate, porque todas as 
pessoas pensam da mesma for-
ma”, complementou.

O presidente do Sinduscon 
disse ainda que se colocou à dis-
posição da senadora para parti-
cipar dos próximos debates que 
aconteçam no Senado. Sobre a 
ação de inconstitucionalidade 
anunciada pelo Ministério Pú-
blico, Adalberto Júnior não se 
mostra surpreso. “Judicializar é 
um direito de qualquer cida-
dão. Não nos surpreende que o 
MPDFT tenha a intenção de ju-
dicializar uma lei que teve uma 
repercussão como essa. A gen-
te acompanhou bem de perto 
a tramitação do projeto e esta 
obedeceu todos os ritos neces-
sários”, salientou. “Há uma sé-
rie de emendas aprovadas na 
Câmara e essas carecem, sim, 
de uma avaliação mais criteriosa 
por parte do GDF e que as enti-
dades também o façam. Eu acre-
dito na capacidade do governo 
de vetar qualquer emenda que 
traga risco à lei”, concluiu.

O Sistema Fecomércio-DF 
também se manifestou. Para o 
presidente José Aparecido Frei-
re, as manifestações contrárias 
ao atual projeto são “saudáveis 
e valiosas para o processo de-
mocrático que busca unir pre-
servação e desenvolvimento da 
nossa cidade”. 

José Aparecido destacou que 
Brasília foi projetada para 500 
mil habitantes e hoje comporta 
quase 3 milhões de pessoas. “É 

necessário que haja atualizações 
e adequações nos regramentos a 
e exemplo das atualizações das 
Classificações Nacionais de Ativi-
dade Econômicas (CNAEs). Sem 
o PPCUB, o setor produtivo fica 
prejudicado com a falta de segu-
rança jurídica”, salientou o pre-
sidente. “Não podemos enterrar 
um projeto por inteiro, discutido 
por mais de 10 anos, por conta de 
alguns pontos de atenção. É pre-
ciso avançar no processo de mo-
dernização da cidade, com vistas 
à preservação do patrimônio his-
tórico, que também é fundamen-
tal para o nosso desenvolvimento 
socioeconômico”, ressaltou ele. 

A Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi) também se ma-
nifestou sobre a judicialização 
do PPCUB por parte do Minis-
tério Público. “A associação en-
tende e respeita a preocupação 
do MP, mas avalia que é prema-
tura qualquer iniciativa contra 
o projeto aprovado. Nesse mo-
mento, a área técnica do gover-
no do DF examina a proposta 
do PPCUB e, especialmente, as 
emendas aprovadas pelos par-
lamentares. O governador Iba-
neis Rocha sinalizou que vetará 
alguns pontos. Cabe aguardar o 
texto final da proposta, quando 
sancionado, para verificar se há 
inconstitucionalidade ou não”, 
ressaltou a nota. A Ademi infor-
mou também que não recebeu 
convite para as audiências públi-
cas que aconteceram no Senado. 

Audiência pública no Senado reuniu arquitetos, urbanistas e moradores para discutir o PPCUB: projeto deve ir para sanção do governador Ibaneis Rocha

Mila Ferreira/CB/D.A Press
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Segundo manifestações 
do GDF, alguns pontos 
serão vetados. Mas, 
isso não é suficiente. 
É preciso que todo o 
projeto seja revisado”

Leila Barros,  

senadora (PDT-DF)

A gente acompanhou 
bem de perto a 
tramitação do  
projeto e esta  
obedeceu todos os  
ritos necessários"

Adalberto Valadão Júnior, 

presidente do Sinduscon

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação (Se-
duh) e a Secretaria de Meio Am-
biente (Sema) do DF foram con-
vidadas, mas nenhum represen-
tante do GDF compareceu. Ao 
Correio, em nota, a Seduh in-
formou que segue os desdobra-
mentos das discussões sobre o 
PPCUB. “A secretaria acompa-
nha todos os debates e manifes-
tações enquanto aguarda o en-
caminhamento da redação fi-
nal, pela Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, após o qual será 
realizada análise minuciosa do 
texto com as emendas aprova-
das a fim de que o texto a ser san-
cionado seja o mais adequado e 
atenda à população do Distrito 
Federal”, destaca a nota.

“Segundo manifestações do 
GDF, alguns pontos serão veta-
dos. Mas, isso não é suficiente. 
É preciso que todo o projeto se-
ja revisado de forma abrangen-
te. Qualquer modificação no 
PPCUB deve ser avaliada para o 
bem-estar social e proteção do 
meio ambiente”, afirmou Leila 
Barros. “Preservação não é obs-
táculo para o desenvolvimen-
to”, acrescentou.

No último dia 25 de junho, 
a Comissão de Meio Ambiente 
promoveu a primeira audiência 
pública para discutir os impactos 
do PPCUB. Na ocasião, urbanis-
tas e arquitetos protestaram com 
cartazes contra o projeto aprova-
do na CLDF. No mesmo dia, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bolsonarismo derrota
Lula no DF, segundo pesquisa

Uma pesquisa, encomendada pelo PL, 
mostra que o bolsonarismo continua a 
ser uma força considerável na capital do 
país. O Instituto Paraná fez entrevistas 
pessoais entre 29 de junho e 2 de julho 
e constatou que a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) derrotaria o 
presidente Lula entre os eleitores do 
Distrito Federal, se a eleição fosse hoje. 
A mulher de Jair Bolsonaro teria 30,1% 
dos votos, enquanto o petista ficaria 
com 27,8%. O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União) alcançaria 
11,8%; Ciro Gomes (PDT) ficaria com 
8,5%; o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), com 3,5%; e 
o do Pará, Helder Barbalho (MDB), com 
0,7%. Ou seja, a polarização permanece 
com a liderança do grupo bolsonarista. Se o próprio 
Bolsonaro, que estava inelegível por oito anos, concorresse, 
a vitória seria com margem maior: 39,9% contra 27,1% 

para Lula. Foram ouvidos 1.360 eleitores. O levantamento 
teve grau de confiança de 95% para uma margem estimada 
de erro em, aproximadamente, 2,7 pontos percentuais.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VIAGEM

DF conectado ao mundo
Maior oferta de voos internacionais diretos aproxima capital federal a outros países e estimula a vinda de estrangeiros

V
oos diretos saindo do Ae-
roporto Internacional Jus-
celino Kubitschek (JK) en-
curtam o caminho entre 

Brasília e diversos destinos pelo 
mundo. Atualmente, passageiros 
brasilienses conseguem viajar pa-
ra o exterior, sem escalas ou cone-
xões, para Santiago (Chile), Lima 
(Peru), Lisboa (Portugal), Cidade 
do Panamá (Panamá), Miami e 
Orlando (Estados Unidos) e Bue-
nos Aires (Argentina).

A partir de dezembro deste ano, 
outro ponto estrangeiro ficará mais 
perto da capital federal: Cancún, 
no caribe mexicano. Segundo a 
Gol Linhas Aéreas, que terá aero-
naves para o balneário, as opera-
ções se iniciarão em 10 de dezem-
bro de 2024. Semanalmente, have-
rá dois aviões indo e dois voltando, 
sem paradas. Os que sairão do Ae-
roporto JK decolarão, terças-feiras 
e sábados, às 11h30 e às 11h55, res-
pectivamente, num trajeto com oi-
to horas de duração.

Esse incremento de conexões 
internacionais também contribui 
para atrair turistas estrangeiras a 
Brasília. Nos cinco primeiros me-
ses deste ano, o Distrito Federal re-
cebeu 24.842 visitantes de outros 
países. A marca atingida representa 
um aumento de 33,4% em relação 
ao mesmo período de 2023, quan-
do 18.622 viajaram para a capital 
do Brasil. Os dados são da Agência 

Brasileira de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur).

Oportunidades

De acordo com o secretário de 
Turismo do DF, Cristiano Araújo, 
o aumento de visitantes de outros 
países em terras candangas se de-
ve a alguns fatores estratégicos im-
plementados pelo Governo do DF 
(GDF) e parceiros. “Uma medida 
significativa foi a redução da alíquo-
ta do ICMS sobre o querosene de 
aviação, de 12% para 7%, o que tor-
nou os voos internacionais e nacio-
nais mais acessíveis para as com-
panhias aéreas. Além disso, houve 
uma ampliação nos destinos aten-
didos, resultado de negociações en-
tre o GDF, embaixadas, a conces-
sionária do aeroporto e as próprias 
companhias aéreas”, disse Araújo.

O secretário acrescentou que 
a capital federal tem atrativos e 
estruturas para satisfazer turistas 
estrangeiros, além de possuir um 
terminal aéreo com conexões pa-
ra o resto do país. Ele listou monu-
mentos, praças, pontos turísticos 
bem localizados e de fácil acesso. 
Além disso, lembrou que hotéis, 
agências de serviços turísticos e si-
tes sobre a região contam com sis-
temas de informação multilíngue 
(português, inglês e espanhol). Es-
se conjunto tem permitido que a 
região recebesse shows e eventos 
internacionais, realizados em are-
nas e centros de convenções mo-

dernos e bem equipados.
“Somos o terceiro polo gastro-

nômico do país. O visitante encon-
tra uma variedade de bares e res-
taurantes. Temos parques e muita 
natureza para quem gosta de turis-
mo de aventura. Nossa arquitetura 
é única e atrai entusiastas de todo 
o mundo. Nossa cidade foi plane-
jada, tem fácil acesso e é segura”, 
destacou.

Aeroporto JK

O secretário de Relações Inter-
nacionais do DF, Paco Britto tam-
bém ressaltou a localização estra-

tégica de Brasília, no centro do país, 
além de ter maior renda per capi-
ta entre as unidades da federação. 
“O terminal brasiliense fechou o 
ano de 2023 como o aeroporto fo-
ra do eixo Rio-São Paulo que mais 
movimenta passageiros para o ex-
terior. É o terceiro aeroporto brasi-
leiro com o maior fluxo de passa-
geiros de voos internacionais, atrás 
apenas de Guarulhos (SP) e Galeão 
(RJ)”, disse Britto, que apontou o 
Aeroporto JK como um importante 
hub (centro de conexões) nacional.

Segundo Britto, a Secretaria de 
Relações Internacionais faz arti-
culações com as empresas áreas, 

o setor produtivo e embaixadas 

para trazer mais turistas ao DF. 
“Nos próximos dias, vamos anun-
ciar o voo para Bogotá (Colômbia). 
Além disso, aumentamos a quan-
tidade de voos para Buenos Aires 
(Argentina)”, disse. “Também te-
nho me reunido com companhias 
africanas, como Ethiopian Airlines, 
Egypt Air, TAAG Angola Airlines e 
South African, para conquistarmos 
mais uma nova rota, desta vez pa-
ra o continente africano”, revelou.

Viajantes

Em setembro do ano passa-
do, a publicitária Erika Meier, 31 

anos, moradora da capital fede-
ral, viajou com familiares para 
Portugal para celebrar a sua for-
matura e a do irmão. Ela se sen-
tiu confortável ao poder pegar 
um avião, sem escalas ao país 
ibérico, em Brasília e sem pre-
cisar ir para São Paulo ou Rio de 
Janeiro para fazer conexão. “Co-
mo é um voo de 9h, em média, e 
eu embarquei por volta das 18h, 
passei a noite voando e já che-
guei direto a Lisboa, descansada 
e pronta para curtir”, lembrou.

Erika contou que a família 
nem quis pensar em procurar 
opções partindo de outros ae-
roportos, dando preferência ao 
terminal candango. “Compensa, 
mesmo sendo um pouco mais 
caro, só para não correr o risco 
de perder a conexão por ter de 
passar, novamente, pela Polícia 
Federal”, considerou.

Há três meses, a servidora pú-
blica Marieta Schiavinatto, 35, rea-
lizou o sonho: conhecer o arquipé-
lago de Florida Keys (EUA). Saiu de 
Brasília avião, sem escalas, para 
Miami. Ao chegar, alugou um car-
ro e concluiu o traslado no mesmo 
dia. “Se tivesse que ir para São Pau-
lo ou outra capital, e depois ter de 
embarcar aos EUA, não teria dado 
tempo, porque eu só tinha uma ja-
nela de cinco dias. Seriam pratica-
mente dois dias (ida e volta) só en-
rolada com voos”, disse.

Colaborou Adriana Bernardes

Erika festejou formatura em Lisboa. Viajou em voo direto de Brasília

Arquivo pessoal 
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1 – Estados Unidos

2 – Argentina

3 – Portugal

4 – Peru

5 – Colômbia

6 – Equador

7 – Alemanha

8 – Espanha

9 – França

10 – Suíça

11 – Itália

12 – Venezuela
Fonte:  Secretaria de 

Turismo (Setur-DF)

Países que mais 
enviam turistas ao DF
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Desconto em brinquedotecas

A Promotoria de Justiça da Pessoa com Deficiência (Proped) 
obteve decisão liminar para obrigar cinco brinquedotecas a 

oferecer desconto de 50% no ingresso a crianças com autismo 
ou deficiência. O Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT) impetrou ação civil pública (ACP) contra 
as cinco empresas, localizadas em shoppings da cidade.

Tarcísio também é 
adversário forte
Se o candidato do grupo 
bolsonarista à Presidência 
fosse o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o resultado 
seria outro no DF. Lula 
teria 28,5% dos votos e o 
ex-ministro de Bolsonaro 
alcançaria 23,1%, segundo a 
pesquisa do Instituto Paraná. 
Mas, não se pode desprezar 
esse desempenho a dois anos 
do início da campanha.

Celina lidera corrida 
ao Palácio do Buriti

A governadora em exercício, Celina Leão (PP), 
lidera a pesquisa ao Palácio do Buriti com 22% das 

intenções de votos. Ela tem na cola o ex-governador 
José Roberto Arruda (sem partido), com 18,3%, e a 
senadora Damares Alves (Republicanos-DF), com 

14,9%. O presidente do Iphan, Leandro Grass (PV), 
vem logo atrás, com 13,2%. O deputado federal 

Rafael Prudente (MDB) entra em seguida, com 6,3%; 
a deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) 

aparece com 4,1%; e o Coronel Moreno, que concorreu 
ao GDF na última eleição, tem 3,2%. O resultado do 

estudo sinaliza que o racha entre Celina e Damares só 
favorece os adversários. Sem Damares no páreo, Celina 

chega a 30%, tendo Leandro Grass em segundo, com 
14,8%; o senador Izalci Lucas (PL-DF), com 13,4%;  

Prudente, com 9,6%; e Paula Belmonte, com 7%.

Desconfiança para abrir as portas

Na reta final de coleta de dados para a Pesquisa Distrital por Amostra de 
Domicílios Ampliada (Pdad-A), pesquisadores do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal (IPEDF) — antiga Codeplan — enfrentam 

dificuldades. No trabalho iniciado em 2023, 90% dos dados foram 
apurados para o levantamento abrangente realizado em todas as regiões 
administrativas, área rural e em 12 municípios do Entorno do DF. Porém, 

tem esbarrado na desconfiança dos moradores, principalmente os de maior 
renda, quanto a abrir as portas para responder ao questionário. Em julho, 

os pesquisadores concentram esforços para ouvir quem reside no Park Way, 
Lago Sul, Lago Norte e São Sebastião, onde o número de recusa é maior. 
O Plano Piloto também tem alto índice de negativa, segundo o IPEDF.

Meta: 25 mil domicílios

A meta, com a Pdad-A é visitar 25 mil domicílios. Os dados obtidos serão 
utilizados pelos gestores na elaboração e implementação de políticas 
públicas sintonizadas às demandas da população. É a oportunidade 

de ouvir as pessoas sobre o que falta para melhorar sua realidade 
em termos de infraestrutura, mobilidade urbana, educação, saúde, 

equipamentos públicos, postos de saúde e outras necessidades.

Pesquisadores identificados

Todos os pesquisadores são identificados com o símbolo do 
Governo do Distrito Federal (GDF) e da empresa contratada para 
o levantamento. O uniforme é composto por colete, boné, camisa 
e crachá com QR Code. Esse código dá acesso à plataforma Valida 

Pesquisador e automaticamente mostra foto, nome, matrícula, empresa 
e pesquisa à qual o agente está associado. Caso essas informações 

não apareçam, o pesquisador não é validado pelo IPEDF.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Vencer a si próprio é a 
maior das vitórias

Platão

Comerciários no DF 
têm reajuste de 5%

Os cerca de 120 mil comerciários do Distrito Federal 
ganharam aumento salarial que já está em vigor. 
O reajuste foi definido na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) assinada entre o Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista) e o Sindicato dos Empregados 
no Comércio (Sindicom). Para os empregados que 
recebem até R$ 8 mil mensais o reajuste é de 5%, a 
partir de 1º de maio. E para os que recebem acima, o 
aumento é de 4%. Piso salarial O salário inicial passou 
a ser de R$ 1.585,50. Aos motoristas fica assegurado 
salário de ingresso de R$ 1.677,90. Para quem 
trabalha em lojas do tipo home-center, o piso da 
categoria agora é de R$ 1.618,00.
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Calendário de trabalho nos feriados

A mesma Convenção Coletiva de Trabalho 
também estabelece os feriados nos quais as lojas 
poderão funcionar ou não. Nos dias 25 de dezembro 
de 2024, 1º de janeiro de 2025 e 18 de abril de 2025 
(Sexta-Feira Santa) o comércio estará fechado. 
Abrirá em 2024 nos feriados de 7 de setembro, 12 
de outubro, 2 de novembro, 15 de novembro, 20 
de novembro (Dia da Consciência Negra), 30 de 
novembro (Dia do Evangélico) e, em 2025, no 21 de 
abril (aniversário de Brasília).

Avanço na relação entre sindicatos

O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, 
disse que “a assinatura da CCT representa um 
avanço nas relações entre patrões e empregados 
porque, mais uma vez, estamos respeitando direitos 
e deveres. Também é importante ressaltar a nossa 
preocupação em ter o comércio aberto visando o 
desenvolvimento da economia, sempre respeitando 
os direitos trabalhistas”, avaliou. O documento foi 
assinado por Abritta e pela presidente do Sindicom, 
Geralda Godinho, que também considerou 
resultado positivo. “Foi uma boa negociação 
para os trabalhadores. Tivemos ganho acima de 
inflação. E sabemos que as empresas ainda estão se 
recuperando da crise vivida na pandemia”, disse.

Inteligência Emocional e Alta 
Performance na Advocacia

Em 18 de julho, o coach Giovanni Santos 
participará do Encontro de Líderes para 
a Advocacia do Distrito Federal, onde 
ministrará a palestra sobre Inteligência 
Emocional e Alta Performance na Advocacia. 
O evento será realizado no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. Presidente 
da Escola de Negócios Febracis Brasília e 
Goiânia, Giovanni atua há mais de 30 anos 
como gestor e empresário. A convite do 
ex-desembargador do Tribunal Regional 
Eleitoral do DF (TRE-DF) Everardo Gueiros, 
o coach abordará temas que auxiliarão no 
fortalecimento do segmento que, apenas 
na capital do país, possui mais de 70 mil 
profissionais em atuação. As vagas são 
limitadas e as inscrições são solidárias, 
mediante doação de 1kg de alimento, a ser 
entregue na entrada do evento, marcado para 
às 18h. Ingressos pelo sympla.com.br.

Incorporadora vai 
equipar prédio 
residencial para socorro 
em ataques cardíacos

A Brasal Incorporações 
iniciou projeto pioneiro no 
mercado imobiliário, oferecendo 
desfibrilador e treinamento 
em primeiros socorros para 
moradores e colaboradores. 
Estima-se que cerca de 80% das 
mortes por ataques cardíacos 
poderiam ser evitadas com 
socorro imediato e adequado. 
No país, a obrigatoriedade 
de DEAs está regulamentada 
para determinados locais com 
grande circulação de pessoas, 
como aeroportos e estádios 
de futebol. Nesse contexto, 
a Brasal decidiu inovar no 
segmento imobiliário do Distrito 
Federal, trazendo a instalação 
de DEAs em um de seus 
empreendimentos. Segundo o 
diretor regional da empresa, Jean 
Oliveira, o objetivo é oferecer 
aos moradores do Gran Reserva 
Monumental, no Setor Noroeste, 
uma resposta rápida em casos de 
paradas cardíacas, aumentando 
as chances de sobrevivência 
dos afetados, seja no próprio 
condomínio ou na vizinhança.

Indígenas se reúnem em Brasília em projeto inédito no metaverso
Hoje e amanhã, representantes indígenas das culturas Yawanawá, Pataxó e Tukano desembarcarão 

em Brasília para um workshop de formação de pesquisadores do projeto Lab Metaverse UCB, da 
Universidade Católica de Brasília. Em processo de desenvolvimento e com previsão de lançamento 
no segundo semestre, a iniciativa prepara um laboratório imersivo e tecnológico, que permitirá que a 
comunidade vivencie experiências míticas, com a exibição de filme em realidade virtual e ambiente no 
metaverso com os povos dessas três etnias. As imagens exclusivas que farão parte da realidade virtual 
serão captadas na floresta amazônica com o auxílio das comunidades locais. Tanara Pataxó é uma das 
indígenas que vão participar do projeto coordenado por Florence Dravet, professora do Programa de Pós-
graduação Inovação em Comunicação e Economia Criativa da Universidade Católica de Brasília.

O 
sobrepeso ou a obesidade acometem de 60% da popula-
ção do Distrito Federal. O dado foi analisado por Michele 
Borba, médica endocrinologista, no CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília. Às jornalistas Carmen 

Souza e Sibele Negromonte, a especialista destacou, ontem, que a 
redução de peso vai além da estética e da beleza, podendo rever-
ter quadros pré-diabéticos e ajudar no controle da hipertensão.

 »Entrevista | MICHELE BORBA | ENDOCRINOLOGISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

60% da população acima do peso

Ao CB.Saúde, especialista destacou que a obesidade aumentou ao longo dos anos na capital e a questão deve ser abordada 
com o foco na saúde. O problema também atinge crianças e a médica considera importante o papel da escola

Qual a realidade do DF 
em relação à obesidade?

A obesidade vem crescendo 
ao longo dos anos. A pandemia 
da covid-19 teve um impacto 
grande. Hoje, nós temos na po-
pulação do DF, quando somados 
sobrepeso e obesidade, 60% nes-
se quadro. A projeção do DF não 
será diferente do Brasil. Acredita-
mos que, para 2030, 50% da po-
pulação do país vai se encaixar 
no quadro de sobrepeso e obesi-
dade. Isso é um problema de saú-
de pública. Nossa população es-
tá ganhando peso e precisamos 
pensar em soluções proativas.

No Congresso Internacional 
sobre obesidade (ICO 2024) 
foi proposta outra forma de 
tratamento em relação à 
obesidade diferente do índice 
de massa corporal (IMC). 
Chamaram de obesidade 
controlada e reduzida. O que é 
isso e quais são as vantagens?

Ainda se usa o IMC, mas, por 
anos, buscou-se o IMC normal 
como meta de tratamento. Sa-
bemos que, muitas vezes, não 
é possível. Então, considerou-
se uma classificação de meta de 
tratamento como obesidade em 
relação ao peso máximo da sua 
vida. Uma redução de 5% signi-
fica obesidade reduzida e uma 

redução de 10% é uma obesida-
de controlada, isso não significa 
que a pessoa não precise perder 
mais peso. A justificativa é que se 
eu perco 5% do meu peso máxi-
mo, consigo, em alguns casos, re-
verter um quadro de pré-diabe-
tes. Com 10% de redução de pe-
so, consigo, em alguns casos, re-
verter um acúmulo acentuado de 
gordura no fígado, e tenho me-
lhora na hipertensão. O congres-
so teve um grande foco em falar 
sobre consequências da obesida-
de, tratá-la como doença no fo-
co da saúde e não no da beleza.

O Ozempic que, muitas vezes, é 
usado de forma indiscriminada, 
foi utilizado inicialmente 
para tratar diabetes e, 
posteriormente, para 
obesidade. Ele funciona?

A resposta é sim, porque ele 
tem um mecanismo que abrange 
várias características da doença. 
Tem como usá-lo de forma segu-
ra, mas com orientação do pro-
fissional de saúde para que você 
entenda o remédio e saiba usá-lo 
corretamente.

Uma das dificuldades é o preço. 
E o DF é pioneiro em oferecer 
alguns medicamentos para tratar 
a obesidade de forma gratuita.

Sim, o DF é pioneiro nisso e 

está oferecendo a medicação in-
jetável para os pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Com 
alguns critérios, os pacientes po-
dem conseguir acesso à liragluti-
da — usada para tratar diabetes, 
e que tem auxilio no tratamento 
da obesidade. Estamos avançan-
do com tecnologias para o tra-
tamento da obesidade, mas is-
so ainda não é acessível a todos.

É claro que todas ajudam, 
mas o que mais conta no 
processo de emagrecimento? As 
atividades físicas, alimentação 
ou cuidado com sono?

O processo de ema-
grecimento é em 80% ali-
mentação. Então, qual 
padrão alimentar devo 
seguir? Não existe a dieta perfeita 
e prefiro nem falar de dieta, gosto 
de falar de alimentação. Por anos, 
fizemos uma espécie de campeo-
nato de dietas, e a mediterrânea — 
prioriza grãos integrais, frutas, ve-
getais, legumes, nozes, ervas, en-
tre outros — é a campeã. Se olhar-
mos para uma dieta mais restriti-
va com zero carboidratos, ela pode 
resultar em perda rápida de peso 
nos primeiros meses. No entan-
to, ao longo de seis meses, todos 

os padrões alimentares 
decididos acabam resul-
tando na mesma perda 
de peso. Portanto, prefiro 

que o paciente opte por algo que 
não gere ansiedade e não promo-
va gatilhos para uma alimentação 
mais compulsiva.

Em relação à obesidade na 
infância, o que podemos fazer 
para combatê-la?

A genética na obesidade é im-
portante, então, antes mesmo 
do nascimento, a forma como 
os pais vivem e o que fazem in-
fluenciam no desenvolvimento 

genético. Na infância, acredito 
que é crucial educar essas crian-
ças, pois a prevenção é mais efi-
caz do que remediar casos graves 
de obesidade. Quem perde mais 
peso? Quem passa pela cirurgia 
bariátrica — um procedimen-
to indicado para casos graves de 
obesidade. No entanto, existem 
outras opções antes de chegar 
a esse ponto, como não permi-
tir que a criança entre em sobre-
peso. As escolas precisam ter um 
papel ativo nesse sentido.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

os padrões alimentares 
decididos acabam resul-
tando na mesma perda 
de peso. Portanto, prefiro 

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo
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Espaços recreativos infantis têm ampliado cuidados com a segurança para o conforto das crianças e 
tranquilidade dos pais. Esse modelo se transforma num atrativo a mais na hora de a família optar por um local para se divertir
SEGURANÇA

Como escolher a brinquedoteca

B
ares, shoppings e restau-
rantes do DF têm apos-
tado no serviço de brin-
quedoteca para que pais 

e mães fiquem mais à vontade 
nos estabelecimentos. A reporta-
gem do Correio conversou com 
a Associação Brasileira de Brin-
quedoteca (ABBri), que explicou 
a importância dos responsáveis 
observarem pontos como a segu-
rança, os brinquedos, o monito-
ramento, o tamanho e as condi-
ções do espaço, na hora de esco-
lher uma área infantil adequada 
para os filhos. 

Segundo a ABBri, é necessário 
que o profissional responsável pe-
la diversão da área recreativa te-
nha conhecimentos aprofunda-
dos acerca do desenvolvimento 
infantil. O brinquedista, como é 
chamado o monitor do espaço, 
precisa oferecer recursos lúdicos 
adequados para a idade das crian-
ças atendidas, desde o bebê até ao 
adolescente.

A área destinada para as crian-
ças também é um dos pontos 
principais a ser observado pelos 
pais. De acordo com a diretora 
da ABBri, Daniela Tavares, o ta-
manho adequado sugerido pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) é de 1,2m² pa-
ra cada criança em condições de 
exercer atividades recreativas/la-
zer. Além disso, o local deve ofe-
recer condições básicas como ba-
nheiros e água fria no ambiente. 

No que diz respeito ao núme-
ro de profissionais por criança, 
a diretora da instituição afirma 
que o espaço pode seguir o que 
está descrito na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
(LDB). “Para uma brinquedoteca 
escolar ou comum, com crianças  
que não necessitam de atenção 
especial e na mesma faixa etária, 
um brinquedista pode atender 
uma quantidade maior”, destaca.

Segundo as normas, a organi-
zação da área kids deve ser fei-
ta com objetivo de proporcionar 
brincadeiras livres e espontâneas 
as crianças. Segundo a ABBri, es-
sas medidas contribuem direta-
mente para um desenvolvimento 
sadio em todos os aspectos como 
físico, sócio afetivo e intelectual.

A diversão deve ser mediada 

por brinquedos diversificados, 
músicas e cantigas, histórias e 
atividades de artes plásticas. Des-
sa forma, os brinquedistas podem 
ser pedagogos, psicólogos, arte-e-
ducadores, artistas plásticos, mú-
sicos, entre outros profissionais 
habilitados a lidar com a infân-
cia e a promover a criatividade e 
a autonomia das crianças.

Para criação de espaços recrea-
tivos, as regras seguem os mesmos 

moldes da abertura de uma em-
presa. Os interessados poderão se 
cadastrar como microempreen-
dedor ou como microempresa. 
Em ambos os casos, recomenda-
se adotar a classificação no CNAE 
(Classificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas): 9329-8/99 – 
Atividades de recreação e lazer.

A consultora de gestão estraté-
gica, Taynah Brandão, 34 anos, é 
mãe de três filhos e conta que ve-
rifica com cautela a brinquedote-
ca antes de liberar a diversão das 
crianças. “Primeiro olhamos se a 
área é aberta ou fechada, porque 
precisamos ter mais atenção, ca-
so o local seja aberto. Observamos 
também, se os brinquedos são se-
guros, se o espaço é limpo e se há 
algum monitor para elas”, ressalta.

Taynah conta que a brinque-
doteca tem que oferecer todos os 
cuidados para ela se sentir tran-
quila com os filhos. “Segurança 
nos brinquedos, segurança no 
controle de entrada e saída das 

crianças e boa higienização”, afir-
ma. Após essa certificação a mãe 
do Heitor, do Estevão e do Isaac 
aproveita para comer com calma. 
“É muito bom saber que vamos 
aproveitar o momento de forma 
leve e que no momento certo, elas 
estarão conosco à mesa também.

O professor de educação físi-
ca, Paulo César, 38, conta os prin-
cipais aspectos que procura para 
autorizar a filha brincar nas áreas 
de recreação. “Priorizo saber se 
é seguro, se os brinquedos têm 
qualidade, o valor e a flexibilida-
de de entrada e saída da crian-
ças”, afirma.

Gerente da SimSalabim, Ale-
xia Nascimento enfatiza como é 
feita a seleção de novos funcio-
nários do espaço kids. “Quando 
contratamos as pessoas levamos 
isso muito a sério e escolhemos 
aqueles que têm respeito e amor 
por crianças. Afinal, não é somen-
te uma criança, mas um ser hu-
mano que em desenvolvimento, 

que precisa de atenção, precisa 
ser ouvido e respeitado”, diz. Se-
gundo ela, muitas crianças cho-
ram porque não querem ir em-
bora do local e, sim, desejam fi-
car mais.

Alexia destaca que a SimSala-
bim realiza muitos procedimen-
tos para segurança das crianças, 
como não utilizar brinquedos pe-
rigosos e a realização de cadastros 
individuais dos pequenos. Outra 
medida de segurança é a presen-
ça constante de recreadores no 
espaço kids. “É muito importan-
te para nós ter um adulto ali que 
possa brincar com a criança, mas 
também que possa cuidar dela 
para ela não se machucar”, enfa-
tiza Alexia.

Juciene Diel, 59 anos, gaúcha, 
radicada em Brasília, é avó da pe-
quena Julia Neri, 2, e conta que le-
va a netinha para brincar sempre, 
porque aproveita para cair na di-
versão. “Ela se diverte muito com 
as outras crianças. Mesmo com a 

gritaria e agitação das crianças, 
gosto de levá-la para se entreter, 
pois acabo brincando e me diver-
tindo junto”, conta Diel.

A brinquedoteca do Primeiro 
bar foi inaugurada há oito anos 
e, segundo Thales Furtado, sócio 
da empresa, surgiu como um di-
ferencial da casa. “Muitos clien-
tes que queriam sair e não tinham 
onde deixar os filhos consegui-
riam levá-los consigo e poderiam 
ficar mais tempo sem se preocu-
par tanto com eles.

O empresário destaca alguns 
pontos de segurança que o espa-
ço dispõe. “Temos piso emborra-
chado, brinquedos com toda se-
gurança sem perigo de machu-
cá-las e monitoras para ajudar e 
acompanhar os filhos dos clien-
tes”, afirma. Segundo Thales, a 
responsabilidade e o zelo são de 
extrema importância. “Cuidamos 
de pessoas o tempo todo e é uma 
alegria poder cuidar das crianças 
também”, relata.

A avó Juciene Diel com a pequena Julia Neri: momento de muita diversão e descontração

Fotos: Davi Cruz/CB/DA Press

 » DAVI CRUZ

Na manhã de ontem, a gover-
nadora em exercício Celina Leão 
(PP) inaugurou, em Ceilândia, a 
segunda unidade do comitê de 
proteção à mulher. O espaço vai 
funcionar na sede da administra-
ção regional da cidade, em horá-
rio comercial, e contará com pro-
fissionais capacitados para aten-
der mulheres, familiares e pessoas 
dispostas a denunciar situações 
de violência doméstica. Duran-
te a cerimônia de abertura, Ce-
lina Leão destacou a previsão de 
abertura de sete comitês até o fim 
deste ano.

A unidade de Ceilândia é a se-
gunda a entrar em funcionamen-
to, a primeira foi inaugurada no 
Itapoã, em março deste ano. Os 

comitês estão previstos na Lei nº 
7.266/2023, de autoria da deputa-
da distrital Jane Klebia (Agir).

No evento, Celina destacou que 
o espaço faz parte de uma políti-
ca pública importante, trabalha-
da em rede, com o envolvimento 
de várias secretarias e, agora, das 
administrações regionais. “A gen-
te também quer trabalhar outras 
pautas, como o empreendedo-
rismo, para ser um lugar onde as 
mulheres se sintam acolhidas em 
qualquer tipo de tema”, ressaltou. 

A distrital Jane Klebia, autora 
da lei que criou os comitês, ressal-
tou que a política era uma neces-
sidade do DF. “Nós temos diver-
sos órgãos de proteção à mulher, 
mas esse comitê vem para ser es-
se órgão integrador. A ideia é que 
cada região administrativa tenha 

um comitê e que ele seja um local 
de referência. Nós temos visto, ho-
je, que quando a mulher registra 
um boletim de ocorrência ela fica 
meio perdida sem saber o que fa-
zer depois, então esse comitê te-
rá pessoas preparadas, conhece-
doras da rede, para fazer o aco-
lhimento e orientação”, declarou. 

A secretária da Mulher, Gisel-
le Ferreira, informou que o comi-
tê trabalhará com busca ativa, em 
parceria com a Polícia Militar do 
DF (PMDF) e explicou que a esco-
lha da região para a instalação do 
segundo comitê foi feita com base 
em indicadores. “A gente sabe da 
necessidade singular de Ceilân-

dia, que é uma cidade populosa, 
que tem altos índices de violên-
cia doméstica, então esse é mais 
um equipamento, além da Casa 
da Mulher Brasileira e do Espaço 
Acolher, que foi uma nova políti-
ca. Hoje, nós temos esse comitê 
para dar apoio a essas mulheres, 
porque a gente sabe que é muito 

difícil sair dessa região para ir ao 
Plano Piloto, por isso a gente tem 
descentralizado as ações da Secre-
taria da Mulher”, ressaltou.

Na ocasião, Celina destacou a 
queda de 63% no número de fe-
minicídios no primeiro semes-
tre deste ano, em comparação ao 
mesmo período do ano passado 
e declarou que, apesar do declí-
nio, ainda há muito o que ser fei-
to no Distrito Federal. “Eu acre-
dito que há um caminho grande 
a ser trilhado, não há ainda o que 
se comemorar, porque a gente 
quer zerar esse índice no DF. Es-
tamos trabalhando todos os dias 
para isso, aumentando o diálogo, 
a conscientização, falando para 
que as mulheres façam registro 
da ocorrência e trabalhando as 
legislações”, disse. 

Além do novo equipamento 
público, Ceilândia dispõe da Ca-
sa da Mulher Brasileira (CMB). 
O espaço celebrou três anos em 
2024 e fez mais de 24 mil atendi-
mentos desde a abertura. Somen-
te este ano, de janeiro a maio, fo-
ram 2.844 atendimentos realiza-
dos, amparando 506 mulheres.

 » LETÍCIA GUEDES

Mais um Comitê de 
Proteção à Mulher

EXECUTIVO

Celina Leão (C) abre o comitê em defesa da mulher em Ceilândia e prevê espaços semelhantes em outras cidades

Renato Alves/ Agência Brasília 

Observamos também,  
se os brinquedos são  
seguros, se o espaço 
é limpo e se há algum 
monitor para elas”

Taynah Brandão,  

mãe de três filhos pequenos

/

Espaço recreativo da Brinquedoteca SimSalabim

Obituário

 » Campo da Esperança

Cícero Batista da Costa, 71 anos
Cristiane Pereira de Brito, 38 anos
Deranilde Oliveira da Silva, 67 anos
Emanuela Vitória Camargos Silva, 
7 anos
Guaracy Ferreira Martins, 80 anos
José Ribeiro Benevides, 84 anos
Júlia do Espírito Santo e Silva, 
82 anos
Luiz Miguel Almeida Michetti, 2 anos

Maria do Céu da Costa, 78 anos
Raimundo Nonato Mendonça 
Rabelo, 79 anos
Severino Crispim da Silva, 72 anos
Sizuco Bernardino de Faria, 
99 anos
Vicente Souza Vale, 83 anos

 » Taguatinga

Alexandre Luiz Soares Rodrigues, 
47 anos
Américo Pereira da Silva, 86 anos

Sepultamentos realizados em 4 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Ana Karoliny Queiros da Silva, 
30 anos
Avelino Fonseca Correia, 66 anos
Elza de Oliveira, 83 anos
Gleiber Santos Alves, 47 anos
José dos Santos Ayub, 81 anos
Maria Bernardete Medeiros da 
Silva, 71 anos
Paulino José Nunes, 77 anos
Ricardo Luiz Almeida Jovêncio, 
53 anos
Valdemar Francisco Pereira, 63 anos
Zilma Pereira da Silva Sousa, 
65 anos

 » Gama

Aline Maria Ferreira, 33 anos
Ana Vitória Santos de Araújo 
Gonçalves, menos de 1 ano
Ângela de Araújo Lisboa, 
47 anos
Maria das Dores Cardoso, 
92 anos

 » Planaltina

Adélcio José Alves, 41 anos
Creuza da Silva Santos, 
52 anos

Elva Rodrigues de Almeida, 
59 anos
Natal Sousa da Silva, 66 anos

 » Brazlândia

Lívia de Oliveira Cavalcante, 
43 anos

 » Sobradinho

Cristina Gonçalves dos Anjos, 
52 anos
Joaquim Francisco Alves Borges, 
51 anos

Rafaela da Silva Rambo Nunes, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Benedita Cavalcante de Oliveira, 
84 anos
Diolina Maria Alves da Costa, 
73 anos
Guaracy Ferreira Martins, 
80 anos (cremação)
Walquiria Pires de Souza, 
34 anos (cremação)
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Minas Gerais 137.529
Bahia 105.892
Goiás 105.356
Maranhão 103.155
Piauí 100.803
Ceará 70.068
Paraíba 41.852

Fonte: PDAD/IPEDF, 2021 (última 
pesquisa divulgada)

Eles 

Desde o início de sua história, a capital acalenta pessoas de 
diferentes partes do Brasil que vieram para cá almejando uma vida 

melhor. O Correio conta algumas dessas histórias de sucesso e 
transformação de quem decidiu viver essa jornada de mudanças 

escolheram Brasília para 

viver 

Naturalidades

Juliana é a única 
mulher CEO do 
maior festival de 
motociclismo da 
América Latina. 

apoio foi fundamental para que eu 
permanecesse aqui”, diz. “Em Goiâ-
nia, as pessoas são calorosas, sempre 
se cumprimentam. Quando aqui, eu 
entrava no elevador, por exemplo, e 
as pessoas não respondiam um ‘bom 
dia’. Isso me causou estranheza. En-
tão, tive certa dificuldade para me 
sentir incluída”, relembra, acrescen-
tando que, agora, entende o jeito can-
dango e ama tudo em Brasília.

“Adoro a cidade, gosto do ritmo 
e de como ela funciona, do clima. 
Adotei Brasília como minha cida-
de. Aqui conheci meu marido e lo-
go tivemos nosso primeiro filho, que 
hoje tem 16 anos”, finaliza, acres-
centando que, em 2009, foi chama-
da para assumir a produção do Ca-
pital Moto Week e participa de tudo 
que envolve o festival. 

Oportunidade

Francineldo Ferreira, 41, veio de 
Monção (MA), aos 19 anos. “O princi-
pal motivo era que, na minha cidade, 
não havia oportunidade de emprego. 
Cheguei em Brasília em 2003, com mi-
nha esposa, para morar em um barraco 

de madeira nos fundos da casa do meu 
irmão, no Paranoá”, rememora o ma-
ranhense, que, agora, mora no Itapoã.

Até ser dono do próprio depósito de 
gás, Francineldo passou por vários traba-
lhos. “Comecei em um lava-jato. Fui mo-
toboy e, por último, servente de pedreiro. 
Foi aí que consegui juntar dinheiro pa-
ra comprar o depósito de gás”, destaca. 

Apaixonado pela cidade, não pensa 
em voltar para sua terra natal. “Estou es-
tabelecido aqui, tenho dois filhos que es-
tudam, carro, casa. Tenho muitos familia-
res e amigos que, assim como eu, saíram 
do Maranhão para tentar a vida aqui. En-
tão, consigo matar a saudade”, conclui.

Sonho de estudo

Natural de Campinas (SP), Ana 
Lúcia, 58, morou em Palmas (TO) 

Francineldo veio do Maranhão, 
porque lá não havia 
oportunidade de emprego
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B
rasília não é apenas um sím-
bolo de modernidade e plane-
jamento urbano, mas um fa-
rol de esperança e um porto 

seguro para milhares de pessoas que, 
em busca de uma vida melhor, esco-
lheram a cidade como novo lar. Des-
de sua inauguração, em 1960, a capi-
tal tem atraído pessoas de todas as par-
tes do país, oferecendo oportunidades 
únicas e transformadoras. O Correio 
mostra histórias de quem escolheu o 
quadradinho recomeçar.

Segundo levantamento do IPS Bra-
sil 2024, Brasília está no topo de cida-
des com melhor qualidade de vida. Se-
guida por Goiânia, Belo Horizonte, 
Florianópolis e Curitiba, a capital do 
país  se destaca com as maiores notas 
nos quesitos acesso à informação e co-
municação, saúde e bem-estar, quali-
dade do meio ambiente, direitos in-
dividuais, liberdades individuais e de 
escolha e acesso à educação superior.

De acordo a Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios (PDAD) de 
2021, realizado pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF), o DF tinha um total de 
887.860 habitantes que vieram de ou-
tro estado, especialmente de Minas 
Gerais, da Bahia, de Goiás e do Mara-
nhão (veja quadro).  

Novo capítulo

Juliana Jacinto, 43 anos, veio de 
Goiânia, onde nasceu, com um sonho: 
expandir as oportunidades. Atualmen-
te, mora no Lago Sul e é CEO do maior 
festival de rock e motos da América La-
tina, o Capital Moto Week. “Venho de 
uma família calorosa, amorosa e, ao 
mesmo tempo, muito guerreira e bata-
lhadora, principalmente por parte da 
minha mãe. Eu me formei em admi-
nistração em Goiânia e vim pra cá em 
2006 com uma proposta de abrir a fi-
lial de uma empresa de eventos e criar 
uma rede de contatos”, conta. 

Juliana enfrentou desafios ao che-
gar à capital. “Foi uma trajetória so-
litária. Eu me senti distante de tudo. 
Mas, como tinha me proposto a es-
tar aqui, coloquei na minha cabeça 
que ia fazer acontecer. Como sempre, 
minha mãe me apoiou muito. E esse 

 » LUIZA MARINHO*
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Comecei em um lava-jato. 
Fui motoboy e, por último, 
servente de pedreiro. 
Foi aí que consegui juntar 
dinheiro para comprar 
o depósito de gás” 

Francineldo Ferreira, 41, do Maranhão

Adotei Brasília como 
minha cidade. Aqui 
conheci meu marido 
e logo tivemos nosso 
primeiro filho"

Juliana Jacinto, 43, de Goiânia

antes de Brasília. “Moro aqui há três 
anos. Cheguei no DF com o sonho de 
fazer mestrado, tenho formação em 
pedagogia, mas não consegui atuar na 
área logo em seguida. Então, arrumei o 
emprego em um salão de beleza”, rela-
ta. No começo, com o salário mais bai-
xo, morou em um pensionato de frei-
ras. Estranhou as pessoas da cidade 
que, à época, pareciam frias para ela.

Ela seguiu estudando e colheu os 
frutos do esforço. Passou na prova para 
professora da Secretaria de Educação 
do DF. “Foi um dos dias mais impor-
tantes de minha vida. Foi assim que 
consegui ter as minhas coisas. Meu 
plano inicial era voltar para o Tocan-
tins, mas não penso mais nessa pos-
sibilidade. Estou adaptada à cidade e 
me acostumei com tudo que envolve 
morar na capital”, comenta, ressaltan-
do que não desistiu do mestrado. Com 
o trabalho na secretaria, tem estabili-
dade suficiente para perseguir o sonho 
e impulsionar a carreira, diz a docen-
te que mora no Núcleo Bandeirante.

*  Estagiários sob a supervisão
de Malcia Afonso
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligen-
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio-
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, de 22 a 26 de julho. A inscri-
ção é gratuita e deve ser feita pelo 
link bit.ly/oficinasCMW2024. Mais 
informações: (61) 99128.5942.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Matemá-
ticas. Recomendado para equipes de 
secretarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pen-
sar matematicamente. Mais informa-
ções e inscrições pelo site polo.com.br.

OUTROS

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 
de agosto no Parque da Cidade e é 
destinado ao público a partir de 16 
anos. Menores podem entrar acom-
panhados de responsáveis. Trazendo 
uma junção de música, gastronomia 
e arte, o evento conta com o espaço 
de 10 mil m² e capacidade para seis 
mil pessoas na pista e mil no cama-
rote. Interessados podem adquirir os 
ingressos pelo site sympla.com.br.

Grafite
Até 7 de julho, de terça-feira a 
domingo, das 10h às 20h, o Espa-
ço Cultural Renato Russo recebe a 
exposição Silenciado pelo Destino, 
de Rafael Santos. A mostra explo-
ra a jornada pessoal e artística do 
grafiteiro, destacando as barreiras 
enfrentadas por pessoas com defi-
ciência e a maneira como a socie-
dade, muitas vezes, silencia essas 
vozes. A entrada é gratuita.

Jovem de Expressão
Estão abertas as inscrições para a 
14ª edição do cursinho preparató-
rio gratuito para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). As 
matrículas se encerrarão quando 
as vagas estiverem preenchidas. 
As aulas serão presenciais, na sede 
do programa Jovem de Expressão, 
na EQNM 18/20, Praça do Cidadão, 
Ceilândia Norte. A iniciativa busca 
proporcionar a jovens de baixa ren-
da a oportunidade de se prepara-
rem adequadamente para o Enem 
e, assim, aumentarem as chan-
ces de ingresso em universidades 
públicas e privadas. Inscrições pelo 
link bit.ly/preenem24.

Brasília Design Week 
A segunda edição da Brasília 
Design Week começou ontem e vai 
até 11 de julho, no Museu Nacional 
da República. O objetivo é promo-
ver o design brasiliense e difundir 
a cultura dos trabalhos desenvol-
vidas por profissionais dessa área 
especializados em segmentos como 
artesanato, arquitetura, arte, deco-
ração, moda, urbanismo, inclusão 
social, qualificação profissional, 
negócios, inovação tecnológica, 
entre outros. Mais informações no 
Instagram @bsbdesignweek.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Campanha
A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 

estão promovendo uma campanha 
de doação de agasalhos. Até 14 de 
julho, quem quiser ajudar pode 
contribuir com casacos, meias, 
cobertores, mantas e edredons. As 
doações devem ser feitas na urna 
localizada no 1º piso, próximo à 
portaria do ParkShopping.

Trilha da inclusão
De 14 a 16 de julho, das 9h às 20h, 
o Espaço Cultural Renato Russo 
recebe o Festival Trilha da Inclu-
são. O evento pretende estimular a 
participação e estimular a acessi-
bilidade cultural para pessoas com 
deficiência. A ação também bus-
ca sensibilizar a sociedade sobre 
a importância da diversidade e do 
respeito à diferença. Diversidade 
é a palavra-chave do projeto, de 
acordo com organizadores da ini-
ciativa, que terá exposição de arte, 
cursos especializados, apresenta-
ções artísticas, feira, shows e semi-
nários. A entrada é gratuita.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposi-
ção Odisseia Pelo Corpo Humano 
— Transformando Ciência em Cui-
dado apresentará os avanços da 
medicina preventiva diagnóstica 
nos últimos 40 Anos. A experiên-
cia, que integra o que há de mais 
moderno em tecnologia em pro-
jeção de conteúdos, será mostrada 
no ParkShopping até 27 de julho, 
de segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos, das 14h às 
20h. A entrada é gratuita.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasi-
lienses, do artista plástico Alexsan-
dro Almeida, segue até 30 de julho, 
em dias úteis, das 12h às 19h. A 
entrada é gratuita e a exposição de 
pinturas está no Espaço Cultural do 
Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). As ima-
gens apresentam a arquitetura da 
capital, e estão em telas de 60cm 
x 60cm, para ressaltar o apelido de 
“quadradinho” dado ao DF e o ano 
de inauguração da Capital Federal. 
O evento faz parte das comemora-
ções dos 64 anos de Brasília.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo 
Os Bruzundangas!. A peça é a pri-
meira adaptação do texto de Lima 
Barreto, transformado em uma 
comédia satírica musical, ence-
nada por quatro atores que can-
tam, dançam e interpretam aven-
turas no país da Bruzundanga. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) 
R$ 15 (meia). Mais informações no 
site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA RIACHO FUNDO 2

INSEGURANÇA BURACOS
O morador da região de Taguatinga Flávio 

de Oliveira, 41 anos, reclama da insegurança 
próximo ao Centro Pop de Taguatinga. “Eu e 
minha família não passamos mais lá perto. As 
pessoas em situação de rua estão colocando 
medo na população. Há relatos de assaltos 
e muita sujeira na região. Gostaria que as 
autoridades tomassem alguma providência 
em relação a esse local” , desabafou.

Calixto Amin, 35 anos, morador do Riacho Fundo 2, queixa-se dos 
buracos na QC 6, conjunto 7, em frente à casa 23. “Essa situação existe há 
tempo. Precisamos de uma ação urgente por parte dos responsáveis para 
que danos materiais, como furar pneus, parem de acontecer”, pondera.

»  A Administração do Riacho Fundo 2 afirma que a previsão é de que 
o endereço mencionado seja atendido pela operação tapa-buracos 
na próxima semana. O órgão explica que a equipe de manutenção 
das vias executa, em média, três operações tapa-buracos por semana. 
“Os serviços são feitos de forma gradativa, e atendem todas as vias 
da região que necessitam de reparos. A Administração do Riacho 
Fundo 2 informa, ainda, que equipes percorrem as ruas da região 
administrativa para monitorar áreas que estejam com buracos. Outro 
critério adotado é atender com prioridade as demandas feitas pela 
população por meio dos canais oficiais do GDF, pelo telefone 162, 
site participadf.gov.br ou atendimento presencial na ouvidoria da 
administração regional”, complementa.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Park Way
Horário: 9h às 15h
Local: Setor de Mansões 
Park Way, Quadra 26, 
Conjunto 03, Lote 1ª
Serviço: troca de transformador

Catedral Anglicana

ISTO É

Localizada na Entrequadra 309/310 Sul, a história da Catedral Anglicana da Ressurreição começou 
em 1959, quando os primeiros sacerdotes anglicanos chegaram à capital federal. No ano seguinte, 
os membros da igreja conseguiram a doação do terreno. O templo, de arquitetura modernista, foi 
construído em forma de triângulo. O projeto foi elaborado pelo arquiteto Glauco Campello, que fazia 
parte da equipe de Oscar Niemeyer. O primeiro culto foi realizado no dia 5 de junho de 1960.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Empreendedorismo 
feminino
» Hoje, a partir das 15h, o evento 

Hack Ideias Elas, conduzido pela 
jornalista Marcia Zarur, trará 
debates essenciais e soluções 
inovadoras na praça de Eventos 
do JK Shopping. O objetivo 
do programa de formação 
empreendedora é fomentar 
o desenvolvimento de novas 
empresas inovadoras e fortalecer 
a conexão com instituições de 
ensino, investidores e mercado. 
A entrada é gratuita. A roda de 
conversa recebe nomes como a 
deputada distrital Dayse Amarilio 
(PSB); a diretora-presidente 
do Instituto Multiplicidades, 
Cristiane Pereira; a presidente do 
Conselho Nacional da Mulher 
Empreendedora e da Cultura no 
DF (CMEC), Beatriz Guimarães; 
a delegada Adriana Romana; 
e a superintendente do 
Sebrae DF, Rose Rainha. 

Café com Tai Chi 
» Em 7 de julho, a partir das 8h, 

a Associação Being Tao (ABT) e 
o Mestre Woo convidam para o 
evento mensal Café da Manhã 
Tai Chi Being Tao. O encontro 
será no espaço de convivência 
junto à quadra de esportes da 
Praça da Harmonia Universal, 
na EQN 104/105. Pede-se aos 
que forem participar para levar 
um lanche para compartilhar 
com as demais pessoas. Os 
organizadores lembram também 
que cada um leve sua garrafinha 
com água e caneca reutilizável. 
A atividade gratuita, sem 
necessidade de inscrição prévia.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 90% Mínima 35%
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Nascente
6h33
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17h47
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Mínima 11º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Sérgio Amaral/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

»  Em nota, a Administração Regional de Taguatinga informa 
que monitora as demandas relacionadas à população 
em situação de rua e que, em conjunto com outros órgãos 
do GDF, estuda medidas para melhorar a segurança 
no local e proporcionar melhores condições para todos 
os envolvidos. A Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) explica que as pessoas em situação de rua que 

vivem nessa área de Taguatinga são 
acompanhadas e monitoradas pelo 
Serviço Especializado em Abordagem 
Social (Seas). “As equipes orientam 
sobre direitos e encaminham essas 
pessoas para serviços da política de 
assistência social e de outras áreas, 
como Saúde e Trabalho”, completa. 
A Polícia Militar (PMDF) diz que o 
tratamento a essas pessoas segue 
os regramentos especificados na 
recomendação de n.º 03/2021/NED/
MPDFT, do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios, 

realizando “abordagens policiais, 
buscas e apreensões pessoais motivadas por critérios 
objetivos”. A PMDF afirma que tem acompanhado de perto 
a área mencionada. “Ressaltamos que a corporação tem 
atendido o local com o patrulhamento regular, por meio de 
policiamento a pé e motociclístico, além do Grupo Tático 
Operacional (GTOp)”, detalha, acrescentando que há uma 
viatura fixa no local, das 16h às 22h.
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Como implodir defesas
Chutes de fora da área viram armas letais para destruir ferrolhos. Edição deste ano acumula 14 gols de média e longa distância até 
as oitavas de final contra 18 na competição inteira de 2021. Quartas começam hoje com quatro seleções especializadas no assunto

O 
futebol jogado com os pés lembra cada 
vez aquele praticado com as mãos nos 
Estados Unidos. Defesas ajustadas fazem 
com que as transições ofensivas das sele-

ções da Eurocopa lembrem as pacientes campa-
nhas pela conquista de jardas até o touchdown. 
Há outra semelhança: a demanda por um calibra-
do kicker — o chutador de longa distância. O tor-
neio do Velho Continente tem uma porção deles. 

A Euro-2024 chama a atenção pela quantidade 
de gols marcados de fora da área. Levantamento 
do Correio aferiu 14 até as oitavas de final. A edi-
ção passada inteira, disputada em 2021 devido à 
pandemia, terminou com 18. Em tese, é questão 
de tempo para as oito seleções remanescentes na 
disputa pelo título igualarem ou até mesmo ultra-
passarem essa marca nas sete partidas restantes. 

Anfitriã da Euro-2024, a Alemanha é uma das 
referências nas finalizações de fora da área. Ad-
versária da Espanha, hoje, às 13h (de Brasília), em 
Stuttgart, na abertura das quartas de final, a sele-
ção do técnico Julian Nagelsmann ostenta o me-
lhor ataque da competição com 10 gols. Dois de 
fora da área. Os mísseis costumam partir dos pés 
de dois meias: Florian Wirtz e Emre Can. Ambos 
marcaram na estreia contra a Escócia.  

A Espanha ainda não fez gol de média e lon-
ga distância. O segundo melhor ataque da Euro 
prefere ter a posse da bola, acionar os pontas La-
mine Yamal e Nico Williams, e servir o centroa-
vante Morata. Assim La Roja construiu oito gols. 
Curiosamente, esse também é um dos pontos for-
tes dos germânicos. A Nationalmannschaft visi-
tou as redes oito vezes finalizando de dentro da 
área. Portanto, os chutes de fora podem diferen-
ciar o clássico de hoje. 

Outras três classificadas para as quartas de fi-
nal investem nas finalizações de fora da área: Suí-
ça, Turquia e Holanda. Todos entrarão em campo 
amanhã. Os helvéticos terão pela frente a Ingla-
terra. Turcos e holandeses travam confronto di-
reto. Kerem Akturkoglu e Arda Güler são os “kic-
kers” da Tuquia. Cody Gakpo é o trunfo da Laranja 
Mecânica no combate pelo acesso às semifinais.  

De volta às quartas de final de um torneio ofi-
cial pela primeira vez desde a Euro-2016, a Alema-
nha espera não decepcionar em casa. O país foi 
eliminado na fase de grupos na Copa do Mundo 
em 2018 e em 2022, e nas oitavas de final na Eu-
ro-2020. “A torcida quer que a gente vá muito bem, 

MARCOS PAULO LIMA e no histórico recente não fomos em outros tor-
neios. Estamos jogando bem, estamos nas quartas 
de final, contra um oponente muito forte. Estou 
ansioso para esse desafio, com um sorriso no ros-
to, porque fizemos o mínimo que tínhamos que 
fazer ou que esperavam”, comentou o técnico Ju-
lian Nageslmann na entrevista de ontem.   

Um dos líderes da Espanha, o lateral-direi-
to Carvajal não teme a Alemanha no duelo eli-
minatório. “Não acredito que haverá surpresas. 
Não acho que haja alguma informação que pos-
sam nos dar que os nossos jogadores não saibam. 
A verdade é que o sentimento é muito bom. Os 
companheiros estão tranquilos, confiantes, sa-
bendo da importância contra um grande rival, 
e que temos de fazer as coisas bem para ganhar. 

Recordistas de títulos continentais com três 
cada, Espanha e Alemanha cobiçam o tetracam-
peonato. Uma das atrações do duelo em Stuttgart 
está no meio de campo. O jovem meia Musiala da 
Alemanha é um dos quatro artilheiros da Euroco-
pa ao lado de Mikautadze (Geórgia), Schranz (Es-
lováquia) e Gakpo (Holanda) com três gols cada. 
Do outro lado, a Espanha atacará com os velo-
zes e furiosos Lamine Yamal e Nico Williams. Os 
pontas costumam pulverizar sistemas defensivos. 

Ídolo x Fã

Finalistas da Euro-2016, Portugal e França se 
reencontrarão em Hamburgo, às 16h. Em cartaz, 
a queda de braço do ídolo Cristiano Ronaldo con-
tra o fã Kylian Mbappé. Eleito cinco vezes melhor 
do mundo, o gajo foi a referência do astro francês 
da infância à carreira profissional. 

“É uma honra. Todos sabem o quanto admiro 
o Cristiano Ronaldo. Nos cruzamos muitas vezes. 
Falamos bastante. Ele me ajuda com dicas sobre 
o que se passa na minha carreira e na minha vi-
da. É um jogador único. Inspirou gerações. Mas, 
com todo o respeito, espero que ele não esteja 
feliz depois do jogo”, alfineta Mbappé, com uma 
advertência aos colegas: “Se olharmos só para o 
Ronaldo, vamos pagar muito caro”.

O maior título de CR7 com a seleção é a Eu-
ro-2016 contra a França, em Saint-Denis. Mbap-
pé ainda não fazia parte da esquadra principal. 
Oito anos depois, o fã pode aposentar o ídolo da 
seleção lusitana. Carinhoso com Mbappé, o cra-
que mandou recado no anúncio oficial da trans-
ferência do francês para o Real Madrid: “Ansioso 
para te ver brilhar no Santiago Berbanéu”. 

ESPANHA ALEMANHA FRANÇAPORTUGAL

13h 16h

Arena Stuttgart 
Stuttgart (Alemanha)

Eurocopa
Quartas de fi nal (jogo único)

Transmissão  
Globo e SporTV

Árbitro  
Anthony Taylor (Inglaterra)

Volkspark
Hamburgo (Alemanha)

Eurocopa
Quartas de fi nal (jogo único)

Transmissão  
Cazé TV (Yuutube)

Árbitro  
Michael Oliver (Inglaterra)

Técnico: Luis De La Fuente Técnico: Julian Nagelsmann Técnico: Roberto Martínez Técnico: Didier Deschamps

Simón

Carvajal

Fabián Ruiz

Le Normand

Pedri

Laporte

Rodri

Cucurella

Lamine Yamal Nico Williams

Morata

Neuer

Kimmich

Musiala

Rüdiger

Andrich

Tah

Kroos

Raum

Gundogan

Havertz

Wirtz

Diogo Costa

Cancelo

Vitinha

Rúben Dias

Bruno Fernandes

Pepe

João Palhinha

Nuno Mendes

Bernardo Silva Diogo Jota

Cristiano Ronaldo

Maignan

Koundé

Griezmann

Upamecano

Kanté

Saliba

Tchouaméni

T. Hernández

Dembélé Mbappé
Thuram

Copa América Venezuela e Canadá se enfrentam hoje, às 22h, em Dallas, pelas quartas de final. A seleção vinotinto 
terminou em primeiro lugar no Grupo B com 100% de aproveitamento. O SporTV transmite o jogo.
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A alegria do sonho americano

FUTEBOL FEMININO
Trio brasiliense vive experiência internacional de duas semanas em intercâmbio nos Estados Unidos. 
Jogadoras do Capital, Gabriela, Ana Clara e Safira detalham ao Correio aprendizados além do esporte

O 
futebol feminino do 
Distrito Federal vive um 
momento de expansão e 
conquistas mundo afo-

ra. Na última terça-feira, por 
exemplo, a jogadora brasiliense, 
Gabi Portilho, do Corinthians, 
viveu a emoção de uma convo-
cação inédita aos Jogos Olím-
picos. E a oportunidade de vi-
ver o esporte internacionalmen-
te também caiu nos pés de três 
adolescentes de São Sebastião. 
Atletas do Capital, Gabriela Sou-
za, Safira Santana e Ana Clara 
Lacerda quebraram a barreira 
da distância de milhares de qui-
lômetros para realizar um so-
nho nos Estados Unidos.

Entre 14 e 30 de junho, as três 
brasilienses se juntaram a outras 
12 meninas brasileiras — natu-
rais do Rio de Janeiro e de Minas 
Gerais — para realizar um inter-
câmbio no Julie Foudy: Soccer 
Camps. Comandado pela joga-
dora bicampeão mundial pela 
seleção feminina norte-america-
na, o acampamento abriu as por-
tas para oferecer uma experiên-
cia além do aprimoramento do 
talento com a bola no pé. Além 
dos treinamentos, as meninas 
vivenciaram tiveram a chance de 
jogar outros esportes na Univer-
sidade de South Califórnia, onde 
ficaram alojadas. As jovens tam-
bém tiveram lições de liderança, 
união e empoderamento. A ação 
foi promovida pelo Departamen-
to de Estado e a Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil.

Gabriela, ou Gabizinha, se 
perde em um sorriso ininter-
rupto ao resumir a experiência 
na terra tetracampeã mundial 
de futebol feminino. “Foram as 
melhores duas semanas da mi-
nha vida, sem dúvida nenhuma. 
Tudo que eles ensinaram serviu 
de aprendizagem”, relata a garo-
ta, ao Correio. Nascida e cria-
da em São Sebastião, a jovem 
de 17 anos joga pelo Capital há 
quatro anos. A relação com o 

Ana Clara (com a bola na mão), Gabizinha (segunda agachada na esquerda) e Safira (ao lado, de preto) dividiram a experiência com outras 12 meninas

Arquivo Pessoal

NANA ADNET*

futebol, no entanto, é mais an-
tiga: cresce dentro dela desde os 
dois anos. “Eu pedia aos meus 
pais um irmãozinho para poder 
jogar bola”, conta.

Com 16 anos, Safira encara a 
experiência além do aprendiza-
do de fundamentos no grama-
do. A jovem brasiliense definiu a 
passagem pelos Estados Unidos 
como “realização”. A todo ins-
tante, repetia não ver a hora de 
voltar, incentivada pela colega 
Gabizinha: “vamos correr atrás”. 
À noite, ela diz ter o costume 
de sonhar o que viveu em solo 
americano. “Nos campos da Ju-
lie, os treinos eram bem intensos. 
Aconteciam das 9h às 15h e eram 

seguidos por momentos refle-
xão em que contávamos nossas 
experiências do dia”, relembra. 
A menina dividia a paixão pelo 
esporte com o irmão Régis, que 
atuou na base do Cruzeiro, mas 
morreu precocemente, e ainda o 
cita como uma inspiração.

Durante a viagem, Ana Clara 
fez questão de manter um diário 
de bordo. Durante as duas se-
manas fora do Brasil, ela conta 
ter vivido momentos de sauda-
de, assim como dias cansativos. 
“Mas a minha ansiedade de se-
manas caiu por terra quando vi 
a atmosfera receptiva e harmô-
nica de outra cultura”, comple-
ta a atleta de 17 anos. Moradora 

do Paranoá, a garota cita como 
ponto positivo a liberdade con-
cedida para compartilhar da ex-
periência própria.

Choque de cultura

A troca de culturas com co-
legas de países como Israel, Ní-
ger, Geórgia, Nigéria, República 
Tcheca, Taiwan, Mauritânia, Itá-
lia e Bangladesh ocorria dentro 
e fora do gramado. Segundo as 
brasilienses, as várias línguas não 
foram empecilhos para a comu-
nicação. “A gente mostrava nos-
sas músicas para elas e elas mos-
travam a dos países delas para 
nós”, conta Gabriela. Safira disse 

querer muito conhecer a Itália. 
Em Gabizinha, cresceu a curio-
sidade de conhecer Israel.

Em meio a tantas novidades, 
o apoio ao esporte feminino no 
país norte-americano desper-
tou a atenção das três adoles-
centes. Para Ana Clara, teste-
munhar um estádio cheio pa-
ra assistir uma partida de fute-
bol feminino serviu como mo-
tivação para enfrentar o desafio 
de ser jogadora em um país no 
qual a modalidade ainda pre-
cisa superar a barreira do ma-
chismo. “Quero ver isso aqui no 
Brasil. Quero que sirva de ins-
piração para as outras meninas 
também”, destaca.

Plano 
olímpico 

segue vivo 
para o Brasil

ARTHUR RIBEIRO*

Foi por pouco, mas o sonho 
olímpico do basquete segue vi-
vo para o Brasil. Ontem, a Sele-
ção Brasileira perdeu para Ca-
marões, por 74 x 77, mas avan-
çou pelo saldo de cestas e está 
na segunda fase do Pré-Olím-
pico de Riga, na Letônia. O ti-
me verde-amarelo podia ser 
derrotado por até 14 pontos 
de diferença, mas, apesar de 
ter ficado atrás do placar por 
mais de 20 em dado momento, 
a margem final foi o suficiente 
para garantir o primeiro lugar 
no Grupo B e a vaga nas semis. 
Apenas o campeão do torneio 
vai para os Jogos de Paris-2024.

Ainda no lucro pela vitória 
por 81 x 72 contra Montene-
gro, os brasileiros fecharam a 
fase de grupos com +6 e o pri-
meiro lugar. O resultado coloca 
o Brasil no caminho das Filipi-
nas, amanhã, às 9h30, valendo 
vaga na final. A decisão será no 
domingo, às 13h. Do outro la-
do, a vitória sobre a canarinho 
fez os camaroneses reduzirem 
o saldo de pontos para -1 e fi-
caram à frente de Montenegro, 
eliminada com -5. Assim, Ca-
marões pega a Letônia, dona 
da casa e líder da chave A.

A Seleção entrou em quadra 
sabendo o placar necessário pa-
ra avançar. Ainda assim, o time 
comandado pelo croata Alek-
sandar Petrovic flertou com o 
perigo e o risco de ficar fora de 
Paris-2024. No começo do se-
gundo período, os camarone-
ses emplacaram uma sequên-
cia de 25 pontos seguidos para 
abrir vantagem e obrigaram o 
time tupini-
quim a correr 
atrás do pre-
juízo a qual-
quer custo.

A reação 
verde-ama-
rela come-
çou na volta 
do intervalo, com mais idas à 
linha de lance livre e melhor 
encaixe defensivo. Com a bo-
la de três caindo e a defesa li-
gada, o Brasil cortou toda a 
diferença e chegou a empatar 
o jogo há um minuto do fim, 
mas uma bola de três recolo-
cou Camarões na frente em 
uma diferença suficiente para 
as duas seleções avançarem. 
Assim, ninguém quis correr 
mais riscos até o relógio zerar.

Os principais responsáveis pe-
la recuperação do Brasil na par-
tida foram Léo Meindl e Lucas 
Dias, autores de 19 e 16 pontos, 
respectivamente. Do outro lado, o 
cestinha do jogo foi o armador Je-
remiah Hill, com 22 pontos e pro-
tagonista da bola de três que selou 
a vitória camaronesa no fim. Bri-
ce Eyaga Bidias contribuiu com 
mais 15 pontos para os africanos. 
Agora, o foco é no próximo jogo.

“Todos que estão aqui brigam 
por alguma coisa. Ninguém está 
de bobeira, a derrota da Letônia 
para Filipinas já mostrou isso. 
Conseguimos acertar a defesa no 
segundo tempo e buscar o placar 
que nos garantia a classificação. 
Temos que ter esse sentimento 
do segundo tempo contra Filipi-
nas para avançar para a decisão”, 
analisou Meindl. “Para vencer Fi-
lipinas, precisamos dessa energia 
e atleticidade em todos os 40 mi-
nutos”, complementou o técnico 
Aleksandar Petrovic.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Seleção de Yago Santos 
passou como líder do Grupo B

Divulgação/Fiba

15ª RODADA
Amanhã

 20h Flamengo  x  Cuiabá

 20h São Paulo  x  Bragantino

Domingo

 16h Cruzeiro  x  Corinthians

 16h Fortaleza  x  Fluminense

 16h Juventude  x  Grêmio

 18h Internacional  x  Vasco

 18h30 Vitória  x  Criciúma

 18h30 Palmeiras  x  Bahia

 18h30 Atlético-GO  x  Athletico-PR

 20h30 Botafogo  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 30 14 9 3 2 26 14 12
2º Botafogo 27 14 8 3 3 23 14 9
3º Palmeiras 27 14 8 3 3 20 11 9
4º Bahia 27 14 8 3 3 23 16 7
5º São Paulo 24 14 7 3 4 22 16 6
6º Athletico-PR 22 14 6 4 4 17 12 5
7º Bragantino 22 14 6 4 4 20 16 4
8º Cruzeiro 20 13 6 2 5 16 17 -1
9º Fortaleza 20 13 5 5 3 13 14 -1
10º Internacional 19 12 5 4 3 11 9 2
11º Atlético-MG 18 13 4 6 3 20 20 0
12º Criciúma 16 12 4 4 4 19 19 0
13º Juventude 16 13 4 4 5 15 19 -4
14º Vasco 14 14 4 2 8 15 25 -10
15º Cuiabá 13 14 3 4 7 15 19 -4
16º Vitória 12 14 3 3 8 16 23 -7
17º Corinthians 12 14 2 6 6 12 17 -5
18º Grêmio 11 12 3 2 7 10 14 -4
19º Atlético-GO 11 14 2 5 7 12 19 -7
20º Fluminense 7 14 1 4 9 11 22 -11

 SÉRIE A

EM CAXIAS DO SUL EM SALVADOR NO RIO DE JANEIRO EM SÃO PAULO SÉRIE B

O resultado que 
possibilitou a vantagem de 
três pontos do Flamengo 
na liderança foi o empate 
entre Grêmio e Palmeiras, 
por 2 x 2. Mas podia ser 
pior para os alviverdes. O 
tricolor gaúcho abriu dois 
de frente com Cristaldo e 
Pavón. Porém, Flaco López 
e Estêvão garantiram a 
igualdade e deixaram o 
time paulista em terceiro.

Eficiente como mandante, 
o Bahia contou com o 
fator casa para segurar 
a vaga no G-4. Diante 
do Juventude, na Fonte 
Nova, o Tricolor de Aço 
contou com gols de 
Thaciano e Cauly para 
vencer por 2 x 0. Os três 
pontos conquistados com 
o resultado mantiveram o 
time a três pontos do líder 
Flamengo e em quarto.

Técnico novo, mas a 
mesma decepção com o 
resultado. Jogando em 
casa na estreia de Mano 
Menezes, o Fluminense 
saiu atrás do Internacional 
e teve forças apenas para 
buscar um empate, pelo 
placar de 1 x 1. O tropeço 
isolou o tricolor ainda mais 
na lanterna do Brasileirão. 
Agora, são quatro pontos 
atrás do Atlético-GO.

Em jogo movimentado, 
o Corinthians marcou 
praticamente no último 
lance para bater o Vitória. 
Em noite inspirada, Rodrigo 
Garro marcou duas vezes. 
Também em dia artilheiro, 
Alerrando colocou a 
mesma quantidade de 
bolas na rede. Quando o 
empate se encaminhava, 
Giovane aproveitou jogada 
aérea para garantir o 3 x 2.

O Santos pode passar o fim 
de semana na liderança 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Mas, para 
isso, precisa superar um 
confronto difícil. Às 19h, 
o Peixe vai até o Castelão 
enfrentar o Ceará. Se 
ganhar, basta secar o 
Avaí, na segunda-feira, no 
complemento da rodada 
para confirmar o retorno à 
primeira posição.

BRASILEIRÃO

Rodada termina com vantagem inédita na ponta
DANILO QUEIROZ

Depois de 14 rodadas reali-
zadas para a maioria dos clubes 
— Cruzeiro, Fortaleza, Criciúma, 
Internacional, Atlético-MG, Juven-
tude e Grêmio ainda devem jogos 
adiados —, a Série A do Campeo-
nato Brasileiro viu, finalmente, 
um clube ampliar frente na lide-
rança. Com resultados favoráveis 
nas partidas de ontem, o Flamen-
go fechou o certame com três 
pontos de vantagem para Bota-
fogo, Palmeiras e Bahia. Embora 
pequena, a diferença é inédita na 
atual edição do torneio nacional.

Até aqui, nenhum líder tinha 
ultrapassado a barreira de um 
ponto na primeira colocação 
do Brasileirão. Na maioria das 
rodadas, inclusive, o torcedor 
precisava se atentar aos critérios 
de desempate para entender 
a disposição do topo da tabela. 
Em oito delas, ou seja, a maioria, 
duas equipes terminaram a jor-
nada de compromissos empata-
das e diferenciadas somente pelo 

Flamengo tem três pontos de frente para Palmeiras, Botafogo e Bahia

Gilvan de Souza

saldo de gols. Nas outras cinco, 
entre elas a última, a vantagem 
ficou na mínima casa possível, 
evidenciando o equilíbrio entre 
os candidatos ao título da Série A.

Time com mais rodadas na 
liderança em 2024 — oito —, o 
Flamengo, agora, tem um pou-
co mais de segurança ao se 
gabar com o famigerado “segue 

o líder”. Na rodada do fim de 
semana, por exemplo, Botafogo, 
Palmeiras e Bahia têm condições 
matemáticas de roubar o posto: 
precisam vencer, torcer por der-
rota do rubro-negro e eliminar 
o saldo de gols, o segundo crité-
rio de desempate do Brasileirão 
— o primeiro são as vitórias na 
temporada. O Glorioso e o alvi-
verde estão três atrás, enquanto 
o tricolor tem desvantagem de 
quatro no quesito.

O time carioca, inclusive, se vê 
diante de uma sequência impor-
tante. Serão três jogos como man-
dante contra Cuiabá, Fortaleza e 
Criciúma. Os dois primeiros são 
no Maracanã e, o último, no Mané 
Garrincha. Havia um confronto 
como visitante entre eles, mas o 
duelo com o Internacional, no 
Beira-Rio, foi adiado. Uma pos-
sibilidade confiável de assegurar 
não somente a vantagem inédi-
ta de três pontos na liderança no 
ano, mas de encaminha o título 
simbólico de campeão do primei-
ro turno do Brasileirão.
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T
ão difícil quanto se classifi-
car à Olimpíada como atleta 
é ser convocado para julgar 
os melhores do mundo do 

esporte. Na última sexta-feira, você 
leu no Correio sobre Hugo Parisi, 
ex-saltador ornamental criado em 
Taguatinga e único árbitro brasilei-
ro dos esportes aquáticos nos Jogos 
de Paris-2024. Hoje, o protagonista 
da quarta reportagem da série Équi-
pe Brasília, sobre os brasilienses na 
terceira versão do megaevento na 
França, orgulha-se da mesma faça-
nha. Os quase 50 anos de dedica-
ção de André Mariano dos Santos ao 
judô foram recompensados com o 
convite para ser o juiz representan-
te do Brasil nos tatames da segun-
da maior potência da modalidade. 

André está entre os 16 árbitros 
selecionados a dedo pela Federa-
ção Internacional de Judô para Pa-
ris-2024. Além de ser o único do Bra-
sil, também é o representante “so-
litário” da América do Sul. Foram 
chamados oito profissionais da Eu-
ropa, três da Ásia, um da Oceania, 
um da África, além de um mexica-
no e um dominicano. Aos 53 anos, 
viverá a terceira experiência olímpi-
ca. Foi aos Jogos do Rio-2016 como 
árbitro responsável pela captação 
de imagens e aferidor de quimono 
na Paralimpíada na Cidade Mara-
vilhosa. Qualificou-se para o ciclo 
seguinte e embarcou como oficial 
do tatame no berço da modalidade 
que abraçou como missão de vida. 

Embora esteja acostumado com 
a responsabilidade de intermediar 
confrontos nas competições mais 
nobres da arte do caminho suave, 

a participação em Paris terá maior 
valor sentimental para André. “O 
sonho foi realizado em Tóquio no 
tatame, mas lá não tínhamos públi-
co devido à pandemia. Agora, esta-
remos na casa de uma das grandes 
potências do judô. Na disputa por 
equipes no Japão, a França venceu 
os anfitriões. Agora, os japoneses 
têm a possibilidade de dar o troco, 
ou a França consolidar essa vitória. 
Imagino que Paris será A Olim-
píada”, comenta. 

Além de árbitro, André é 
professor de educação física 
do Colégio Marista Cham-
pagnat Taguatinga e da Se-
cretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEE-
DF). Na Rede Pública, 
transmite os ensina-
mentos no Centro 
de Iniciação Des-
portiva (CID) do 
Centro Educacio-
nal 2 de Tagua-
tinga, o Centrão, 
como retribui-
ção. “Fui alu-
no do Maris-
ta, e treina-
va com os 
do CID. Na 
época, eu ti-
nha um pro-
fessor também 
do CID e entrei para o 
futsal. Não havia judô 
na década de 1980. As-
sim que terminei a facul-
dade, coloquei em mente 
que queria iniciar um tra-
balho de CID de judô para ofe-
recer gratuitamente tudo aqui-
lo que me deu. Hoje, preparo as 

crianças e, quando percebo talen-
tos, diamantes brutos, encaminho 
para academias e professores es-
pecializados. Tenho o privilégio de 
ter alunos meus, de CID de judô, 
que são professores da Secretaria 
de Educação em outras unidades”, 
compartilha, orgulhoso. 

O interesse de André pelos fun-
damentos do judô começou por 
volta dos 15 anos, quando ajuda-

va a Federação Metropolitana de 
Judô como mesário e montador 

de tatames e foi desafiado por 
um sensei. “Eu ficava na ar-
quibancada e, muitas ve-

zes, reclamava dos árbi-
tros e da atuação deles, 
pois não faziam o que a 
regra dizia. Curioso, eu 
buscava qual era a de-
terminação correta, 
e aí vinha a minha 
indignação. Tínha-
mos um diretor de 
arbitragem que o 
considero como 
meu professor, 
o professor 
Luiz Gonzaga 
Filho, e ele fa-
lou: ‘Se você 
sabe tanto 
de regra, ve-

nha nos aju-
dar’. Aquilo foi um 

tapa de pelica”, conta. 
A provocação do 

mestre surtiu efei-
to. Para André, o pri-

vilégio recebido po-
de escancarar portas pa-

ra mais compatriotas. “São 
apenas 16 árbitros no mundo 
todo, pois existem as cotas. Se 

nós deveríamos estar mais na rota 
mundial? Sim, mas isso é uma si-
tuação de preparação, de qualidade 
do árbitro, de bastante networking. 
Os brasileiros ainda falham muito 
na questão do idioma e precisam se 
qualificar cada vez mais, e isso leva 
tempo”, explica.  

André não pode arbitrar duelos 
de brasileiros. Em disputas por me-
dalhas, os profissionais são deter-
minados pelos chefes. Quando ele 
não estiver envolvido, Brasília será 
representada por Guilherme Schi-
midt e Ketleyn Quadros, bronze em 
Pequim-2008. A missão deles é atua-
lizar a marca de 24 pódios e manter 
o judô como modalidade mais vito-
riosa do Brasil em Olimpíadas.

Orgulho em 
servir à arte
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VICTOR PARRINI

Professor em Taguatinga, André Mariano será o único brasileiro entre os 16 árbitros do 
judô convocados para a Olimpíada na casa da segunda maior potência dos tatames
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Você leu no 
domingo...

A história de Felipe Gustavo, 
o skatista criado no Guará, 

hoje morador de Los Angeles, 
e um dos 12 candidatos 
a brindar o Brasil com a 

primeira medalha de ouro 
olímpica a modalidade.

a participação em Paris terá maior 
valor sentimental para André. “O 
sonho foi realizado em Tóquio no 
tatame, mas lá não tínhamos públi-
co devido à pandemia. Agora, esta-
remos na casa de uma das grandes 
potências do judô. Na disputa por 
equipes no Japão, a França venceu 
os anfitriões. Agora, os japoneses 
têm a possibilidade de dar o troco, 
ou a França consolidar essa vitória. 
Imagino que Paris será A Olim-
píada”, comenta. 

Além de árbitro, André é 
professor de educação física 
do Colégio Marista Cham-
pagnat Taguatinga e da Se-
cretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEE-
DF). Na Rede Pública, 
transmite os ensina-
mentos no Centro 
de Iniciação Des-
portiva (CID) do 
Centro Educacio-
nal 2 de Tagua-
tinga, o Centrão, 
como retribui-
ção. “Fui alu-
no do Maris-
ta, e treina-
va com os 

fessor também 
do CID e entrei para o 
futsal. Não havia judô 
na década de 1980. As-
sim que terminei a facul-
dade, coloquei em mente 
que queria iniciar um tra-
balho de CID de judô para ofe-
recer gratuitamente tudo aqui-
lo que me deu. Hoje, preparo as 

crianças e, quando percebo talen-
tos, diamantes brutos, encaminho 
para academias e professores es-
pecializados. Tenho o privilégio de 
ter alunos meus, de CID de judô, 
que são professores da Secretaria 
de Educação em outras unidades”, 
compartilha, orgulhoso. 

O interesse de André pelos fun-
damentos do judô começou por 
volta dos 15 anos, quando ajuda-

va a Federação Metropolitana de 
Judô como mesário e montador 

de tatames e foi desafiado por 
um sensei. “Eu ficava na ar-
quibancada e, muitas ve-

zes, reclamava dos árbi-
tros e da atuação deles, 
pois não faziam o que a 
regra dizia. Curioso, eu 
buscava qual era a de-
terminação correta, 
e aí vinha a minha 
indignação. Tínha-
mos um diretor de 
arbitragem que o 
considero como 
meu professor, 
o professor 
Luiz Gonzaga 
Filho, e ele fa-

nha nos aju-
dar’. Aquilo foi um 

tapa de pelica”, conta. 
A provocação do 

mestre surtiu efei-
to. Para André, o pri-

vilégio recebido po-
de escancarar portas pa-

ra mais compatriotas. “São 
apenas 16 árbitros no mundo 
todo, pois existem as cotas. Se 

Credencial do brasiliense André 
Mariano como árbitro de judô em 

Paris-2024 se juntará a outros 
“troféus” da galeria
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
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1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 302 Golden Green
2qtos suí te 54m2
varanda1 vaga arms Fg-
ts 99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNN 31 Viva Residenci-
al Cobertura 2 qtos 1 va-
ga 82m2 lazer porcelana-
to 99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 07 Vd casa 4qtos
ste gar portão autom Ac
troca 99983-1953 c3149

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
COND QUINTAS Interla-
gos, cs 4qts 1 suite me-
zanino DCE completo
pisc churrasq terreno
1.250m2 R$ 599.000,
Tr: 61 99215-7053

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 13 Casa laje 3
qtos 2 suítes + 4 Aptos
suítes 5 vagas escritura-
do 99562-4472 cj25698

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Cond Belo Horizon-
te lt 500m2 cs 2 qtos suí-
tes, área constr. 90m2
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

#!")"

('$"%&&

=9+<? ;3%+4/?3: ;'%31 #" ?-4-%3?<0

*?3: <?)3#"2 " ";3%3!-%3? -? %+/4-3%?$&+
%+/-+::? ">43)"8

5:%?-"3" + ., @7(5 ?+
1?#+ " ;?1" ?9+<?/":/+
%+/ 4/ #+: -+::+:
?6"-#"-6":8

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

PIRENOPOLIS Vendo
02 Chácaras 52.000m2
c/ água e energia,13km
de Pirenoplis sendo
05km de terra, Vendo di-
vidido em 02 partes,
uma de 25.000m2 R$
350 mil e a outra com
27.000m2 c/ a mata de
10.000m2 R$ 300.000,
Tr. ( 62) 9.9165-5649

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 103 Bl B apto 404
Edifício Juriti 2qts gar
R$2.500 + cond+IPTU
Tr. 99966-6687

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024 3

@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

3.1 TOYOTA

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata 70mil Km
ún dono IPVA/24 pago
115Mil (61) 99973-7580
Zap: (61) 99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

FOX 14/14 Branco 1.6
Único dono. 71 mil km
Excelente estado! R$
42 mil. 99987-7514

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 055/2024
Objeto: Aquisição e implantação de solução de
Gerenciamento de Serviços de Tecnologia da
Informação (Information Technology Service
Management - ITSM). Data da sessão pública:
18 de julho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se
disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e
www.tst.jus.br.

Brasília, 05 de julho de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880
MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

CACHORRO ADULTO
SRD para adoção. Vaci-
nado e castrado. (61)
99697-0339 Cláudia.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.2 MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

RECADOS

ALAN 66 ANOS viúvo
s/ filhos deseja conhe-
cer mulheres acima de
60 anos 61 98177-9222

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALANA PIRIGUETE
24h dedinhos atrevidos
61 99594-7929 N. Band

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

EXECULTIVE RELAX
massagens e depila-
ções. (61)3544-3055
(61) 99557-8764

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIRO Man des so-
brans Cabel só p/6ª sáb
dom 99148-1331 Zap

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 99994-9942
MASSAGISTA Precisa
com ou sem experiên-
cia. Tr. 61 9.9416-1491

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
9.9963-8045 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT CV para
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

RESTAURANTE
SELF-SERVICE EM

BRASÍLIA CONTRATA
COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIA salário a
combinar, horário de 8
às 16h. Enviar Currículo
Zap 99674-0505

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com ( inserir cargo de in-
teresse no título do e-
mail.)

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p:
rh@sublimes.com.br

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MECANICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

POLIDOR E PREPARADOR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40
Tel: 99981-1757

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA COM
NOÇÕES de informáti-
ca. Salário R$1.500,00.
Enviar currículo para:
eletronicadoutorreparo.
nunes@gmail.com

SALADEIRA(O)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p:
rh@sublimes.com.br

POLIDOR E PREPARADOR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40
Tel: 99981-1757

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Sociais Aplicadas, de acordo com a tabela
de áreas de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência
Profissional: Experiência mínima de 05 anos em políticas
públicas para agricultura familiar e em instrumentos voltados
à produção e difusão de informações. Experiência desejável
em Desenvolvimento rural sustentável; Políticas públicas e
programas do MDA. Vigência Contratual: 11 (onze) meses.
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, entre
os dias 10/07/2024 e 24/07/2024 às 23h59min00seg (horário
de Brasília), no link da FAO: https://www.fao.org/brasil/fao-
no-brasil/recrutamento-e-selecao/pt/-Job Title: Public Policies
and Information tools Specialist (2402176) A responsabilidade
pelo processo seletivo é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. Não serão contratados
servidores públicos (federal, estadual, do Distrito Federal ou
municipal) ativos da Administração Pública Direta ou Indireta.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº
8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano)
de entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 007/2024-GAB-SAF

1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLDADOR INDUSTRIAL
REQUISITOS: Ensino
médio completo. Expe-
riência c/ solda MIG, in-
cluíndo montagem e aca-
bamentos finos. Residir
em Brasília ou Entorno.
Proatividade, organiza-
ção e capacidade de tra-
balho em equipe. Contra-
tação CLT Efetivo. Perío-
do: Tempo integral de se-
gunda a quinta-feira,
das 08:00 às 18:00.
Sexta-feira, das 08:00
às 17:00. Benefícios: Sa-
lário: R$3.000,00. Adicio-
nal fixo de Vale Alimen-
tação: R$300,00. Vale
Transporte. Vale Alimen-
tação: R$23,50 por dia
trabalhado. Local de Tra-
ba lho : Bras í l ia /DF
(Setor Industrial Sof
Norte). Enviar CV para:
esterquesia.hs@gmail.
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/casadeMas-
sag erótica. Ót ganhos.
Pode dormir. Samamb.
Norte 61 99946-7852

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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Boca Livre está  
de volta com o 
canto requintado 

Confira as novas 
extravagâncias da 
turma dos minions

Regina Santos 
mostra fotografias 
da Amazônia
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CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 5 
de julho de 2024

Alba Sardinha, do Fogão 
de Pedra, mostra prato 
especial com linguiça 
suína artesanal

CURTA OS  
RESTAURANTES  

QUE SE ESMERAM NOS 
SEGREDOS DA CULINÁRIA 

REGIONAL MUITO  
APRECIADA PELOS 

BRASILIENSES
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega com 
uma programação cultural 
variada. O grupo Boca Livre 
está de volta com as canções 
românticas em show no 
Auditório Ulysses Guimarães. 
Enquanto isso, o maestro 
pernambucano Spok celebra 
o mestre do frevo Capiba 
com música que promete 
animar as noites brasilienses 
no Clube do Choro. A 
temporada de festas de são-
joão continua com o arraiá 
da Caixa, no Setor Comercial, 
inspirado diretamente em 
um quadro de Djanira. 
A festança terá forró pé 
de serra, ambientação e 
comidas típicas. No cinema, 
uma das opções são as novas 
aventuras e desventuras dos 
minions. E, em gastronomia, 
preparamos um roteiro 
com os restaurantes que 
preparam comida mineira 
no capricho. Bom fim de 
semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

O maestro Spok esquenta as 
noites brasilienses com homenagem 

a Capiba, no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 13

Arraiá da Caixa ocupa o 
estacionamento da instituição no SCS com 
festa inspirada em quadro de Djanira. 
MÚSICA, PÁGINA 16

Espetáculo revive a história 
do rock nacional especialmente 
para as crianças no CCBB.
KIDS, PÁGINA 27

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Exposição coletiva de 16 artistas, 
na Cerrado Galeria, explora múltiplas 
possibilidades sobre o tema da mancha.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21



A Sala VIP Doméstica do Aeroporto de Brasília foi

ampliada e aumentou em 40% a sua capacidade.
Hoje são 2 mil m² de muito conforto e qualidade

para você e sua família!

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso da sala.

UMA SALA VIP
NOVINHA PARA VOCÊ!
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 Opções do bufê do Fogão de Pedra, que tem cardápio com quitutes mineiros

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Gabriel Borges*

 Mariana Reginato*

As delícias da culinária 
mineira são inúmeras. Do 
frango com quiabo ao tutu 
de feijão, os pratos rapida-
mente se popularizaram ao 
redor de todo o país, ao agra-
dar paladares de norte a sul. 
Em Brasília, portanto, não 
seria diferente. Planejada 
para ser a capital do Brasil, 
a cidade recebeu centenas 
de famílias vindas de Minas 
Gerais, que aqui se estabele-
ceram e trouxeram consigo 
preparos tão característicos 
do estado de origem.

Terra de saborosos qui-
tutes, Minas Gerais é co-
nhecida por ser o berço de 
uma das culinárias mais 
amadas do país. São delicio-
sos pratos que se tornaram 

O típico sabor mineiro
Uma das culinárias 
mais amadas do 
Brasil, a comida 
mineira também 
ganhou o coração 
dos brasilienses. 
Conheça restaurantes 
da cidade que 
exploram os sabores 
da gastronomia de 
Minas Gerais

conhecidos pela familia-
ridade e valor afetivo pa-
ra muitos brasileiros. Para 
Graça Alves, proprietária do 
restaurante Cozinha das Mi-
nas, os preparos da culiná-
ria mineira são capazes de 
ativar nas pessoas memó-
rias nostálgicas. “A comida 
mineira é uma culinária re-
gional aceita por muitos por 
ser reconhecida como a ‘co-
mida da vovó e da mãe’, tra-
zendo uma conexão familiar 
e reconfortante”, afirma.

Com pratos que unem 
muito bem a complexidade 

de sabores e influências de 
preparos de origem africa-
na, europeia e indígena, por 
exemplo, o chef da Bitaca da 
Norte, Luiz Paulo Mairink, re-
força o compromisso da culi-
nária mineira com a identi-
dade nacional. “O que traz 
identidade e faz a cozinha 
mineira ser reconhecida na-
cional e internacionalmente 
é a cultura caipira. Isso tem 
tudo a ver com hospitalida-
de e é isso que buscamos 
quando vamos a um bar ou 
restaurante. No fundo, que-
remos nos sentir em casa”, 

reflete Mairink sobre o efei-
to que os preparos típicos 
do estado de Minas Gerais 
causam nos amantes de um 
bom prato preparado pelas 
mãos de quem conhece a 
tradição da cozinha mineira. 

Em comemoração ao Dia 
da Gastronomia Mineira, o 
Divirta-se Mais selecionou, 
nesta semana, restaurantes 
da cidade responsáveis por 
traduzir da melhor forma 
possível o sabor apurado do 
tempero mineiro, presente 
em preparos feitos com es-
mero. Confira!

Em formato self-servi-
ce, o Fogão de Pedra, des-
de 1996, preserva os sabo-
res autênticos e tradicio-
nais da culinária mineira. 
“A comida de Minas é tão 

popular e chama tanta 
atenção, porque está liga-
da à mesa farta, sabores 
e cores marcantes”, des-
creve a proprietária Elba 
Sardinha. 

Trazendo tais carac-
terísticas para a mesa 
do brasiliense, o restau-
rante conta com opções 
de iguarias diversas no 
menu, com destaque para 
opções como linguiça suí-
na artesanal, polenta, tutu 

de feijão, arroz com pequi 
e churrasco na brasa, com 
mais de 15 opções de car-
nes nobres. De segunda a 
sexta, o quilo do bufê sai 
por R$ 84,90, enquanto 
nos fins de semana e feria-
dos, o valor é de R$ 89,90.

Fartura na mesa
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Galinha caipira do Esquina Mineira

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Tradição na cidade, o Es-
quina Mineira abriu as por-
tas há 40 anos, em maio de 
1984. “Pela origem de Jusce-
lino Kubitschek, existia uma 
carência latente de algo vi-
vo que representasse Minas 
Gerais no Planalto Central”, 
aponta Clayton Machado, 
proprietário do restaurante. 
Segundo o responsável pe-
lo restaurante, as tradições 
de Minas chegam ao cliente 
antes mesmo dos pratos — 
para ele, o grande diferen-
cial da casa é o jeito mineiro 
que vem desde a recepção, 
com carinho, atenção e pra-
zer em servir. 

“A comida mineira 
tem identidade forte e é 

Cantinho 
de Minas

elaborada com produtos 
raiz, que, pela sua simpli-
cidade aliada ao sabor e a 
cultura do povo mineiro, 
encanta a todos. Ela é popu-
lar porque remete à comida 
de vó e aguça a memória 

afetiva”, destaca. 
O estabelecimento, que 

funciona de segunda a sá-
bado, trabalha com bufê à 
vontade e por quilo. Os pre-
ços variam entre R$ 76,90 
e R$ 89,90, de segunda a 

sexta, e R$ 79,90 e R$ 99,90, 
aos sábados e feriados. 
Dentre mais de 40 opções, 
as preferidas dos clientes 
são a rabada com agrião, a 
galinha caipira e a costela 
suína.
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Inaugurado em 2017 e 
comandado por Daniel 
Souto, o Minas Bistrô traz 
ao público brasiliense a 
experiência da culinária 
afetiva. “É um restaurante 
que veio de uma origem 
familiar, com receitas da 
minha avó, natural de Sa-
binópolis, Minas Gerais”, 
conta Daniel.

Com uma culinária aco-
lhedora, o restaurante traz 
a comida tradicional minei-
ra, que atende a todos os 

Comida em 
forma de 
abraço 

gostos. A sugestão da casa 
fica por conta do mexido 
mineiro (R$ 62), feito com 
arroz, feijão, linguiça artesa-
nal, torresmo, ovo frito, cou-
ve e banana frita. “O nosso 

diferencial é a comida raiz e 
um tempero bem fiel ao que 
é utilizado em Minas”, refor-
ça o proprietário. 

Para aqueles que, an-
tes de saborear o prato 

principal, são adeptos das 
entradas, a indicação é o 
torresmo de rolo (R$ 39). 
Servido com goiabada cas-
cão, o prato é um dos desta-
ques do restaurante.

Mexido 
mineiro do 
Minas Bistrô

Torresmo de 
barriga do 
Bitaca da 
Norte

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Pedaço de Minas Gerais 
no quadradinho, a Bitaca 
da Norte foi inaugurado na 
própria capital mineira, em 
2014. No restaurante, a pro-
posta era fazer comida mi-
neira criativa e descompli-
cada, que ficou conhecido 
pelos petiscos e autentici-
dade. Durante a pandemia, 
a casa realizou o projeto 
menu Partilha, que distri-
buiu mais de 65 mil refei-
ções e ajudou a população 
e pequenos produtores ao 
redor de Belo Horizonte. 

“Em Brasília, ampliamos 
o conceito inicial da Bitaca, 
desta vez com mais estrutura 
e conforto, mas sem perder 
a informalidade e a alma de 

Belo Horizonte brasiliense

BITACA DA NORTE

SCLRN 716, bloco F, loja 29. De 
terça a sábado, das 12h às 22h. 
Domingo e feriados, das 12h às 17h

COZINHA DAS MINAS

CLN 312, bloco B, loja 29. De 
segunda a sexta, das 11h às 16h. 
Sábado e domingo, das 11h às 17h

ESQUINA MINEIRA

SCRN 704/705, bloco D, loja 42. De 

segunda a sexta, das 11h30 às 15h. 
Sábado, das 11h30 às 16h

FOGÃO DE PEDRA

Rua da Praça 14 - Vila Planalto. De 
segunda a domingo, das 11h30 às 15h

MINAS BISTRÔ

CLSW 300 B, bloco 1, lojas 20 e 21. De 

segunda a sexta, das 11h45 às 15h e das 

18h às 22h30. Sábado e domingo, das 

11h45 às 15h30 e das 18h às 22h30

ONDE COMER?

buteco, servindo os petis-
cos que já eram famosos em 
Belo Horizonte. Além disso, 
trouxemos pratos para com-
partilhar, pratos feitos no al-
moço e um happy hour com 

drinques simples e bem fei-
tos”, conta o chef e proprietá-
rio Luiz Paulo Mairink. 

No restaurante, o car-
ro-chefe da casa é uma 
das opções de entrada — o 

torresmo de barriga (R$ 24 
— 200g). “Carne suculenta 
e bem temperada e uma pu-
ruruca excepcional fazem 
a fama do nosso torresmo”, 
destaca.



7777CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 7

Picanha 

argentina da 

Cozinha das 

Minas

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Somando 32 anos de 
trajetória, o restaurante 
Cozinha das Minas é um 
espaço familiar, aberto 
para receber aqueles que 
apreciam a gastronomia 
mineira. “Nosso restau-
rante traz a culinária re-
gional com muito respeito 
à cultura mineira, garan-
tindo sempre a utilização 
de produtos de boa quali-
dade e frescos”, relata Gra-
ça Alves, proprietária da 
casa. Como principal op-
ção de prato, Graça indica 
a picanha argentina ma-
turada (R$ 145,90), acom-
panhada por tutu minei-
ro, couve, arroz, farofa de 
ovos e vinagrete.

Apreço à 
tradição

EXPOSIÇÃO E FEIRA
Museu da República

OFICINAS
E WORKSHOPS

Planetário
IFB Samambaia

CIRCUITO
DO DESIGN
DE BRASÍLIA
Casa Park
SIA
Plano Piloto
Embaixadas

EVENTO GRATUITO @bsbdesignweek

brasiliadesignweek.com.brCONFIRA A
PROGRAMAÇÃO

Realização: Co-realização:

IBRAEC
BRASIL CRIATIVO

DESPONTA BRASIL

www. com.br

Apoio de mídia: Apoio:
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“Se você me chamar para ir cozi-
nhar na sua casa, basta me mostrar 
onde estão os materiais e os alimen-
tos, o resto é por minha conta”, ga-
rante Ocacyr Junior (foto), Oca para 
os íntimos, o chef autodidata de 64 
anos, que passou a cozinhar de-
pois que perdeu definitivamente a 
visão há 26 anos. Ele recusa a ex-
pressão deficiente visual, porque 
“o cego não é uma pessoa defi-
ciente, é sim eficiente naquilo que 
se propõe a fazer; a deficiência es-
tá em quem julga essas pessoas”, 
dita o chef, que gosta de comer, daí 
ter-se dedicado a culinária quando 
não havia mais chance de voltar ao 
antigo trabalho no banco.

Sua luta foi árdua desde que sofreu 
um acidente de carro e o único órgão 
atingido foram os olhos. Por quase 10 
anos, ele foi submetido a 35 cirur-
gias, entre elas, 12 transplantes de 
córnea. Após a última, aos 38 anos 
Oca teve uma infecção hospitalar 
que acarretou a cegueira definiti-
va. Foi aí, que o mineiro nascido 
em Formiga e residente em Brasília 
desde o primeiro ano de idade, pro-
curou ficar independente cursando 
o Centro de Ensino Especial de Defi-
cientes Visuais (CEEDV), que ensina 
orientação e mobilidade.

Com os 
olhos  

da alma

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

 LIANA SABO/CB/D.A PRESS

LIANA SABO/CB/D.A PRESS  TAISSA COSTA/DIVULGAÇÃO

 TAISSA COSTA/DIVULGAÇÃO



9999CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 9

•฀฀

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Em 2004, Oca, que já 
cozinhava com o seu pai, 
de quem herdou o nome, 
fez um curso de pizzaio-
lo com o chef Dudu Ca-
margo e foi o único da 
turma que seguiu adian-
te a carreira profissio-
nal. Foi Dudu quem o 
apresentou ao ator Edson 
Celulari em uma visita a 
Fratello Uno, pois esse 
precisava compor a sua 
personagem no filme Teu 
mundo não cabe nos meus 
olhos, do cineasta gaúcho 
Paulo Nascimento, sobre 
um cego que herda uma 
pizzaria do pai. Celulari 
ficou surpreso ao desco-
brir uma figura verdadei-
ra para a ficção e admitiu 
que “tudo que aprendeu 

para interpretar o perso-
nagem foi comigo”, relata 
Oca Junior.

A história de supera-
ção do cego que se tornou 
pizzaiolo foi revelada no 
programa do Jô Soares, 
quando Ocacyr Junior fez 
pizza de linguiça calabre-
sa ao vivo e garantiu boas 
gargalhadas do entrevis-
tador e do público. Além 
da calabresa, há portu-
guesa, marguerita, atum 
com cebola, bacon com 
alho, palmito com creme 
de leite e catuperoni, que 
é muçarela, pepperoni e 
catupiry, entre os sabores 
das redondas de massa 
artesanal com 15 cm de 
diâmetro vendidas con-
geladas por R$ 10 cada.

O chef tem na mulher, 
Juliana Cardim, a ajudan-
te que o acompanha nos 
convites para cozinhar 
fora. Com a participação 
de mais uma pessoa a du-
pla já serviu jantar na Es-
tancia Gaúcha para 300 
pessoas. Capaz até de 
desossar frango em se-
te minutos, Oca tem no 
tato um de seus melho-
res sentidos a ponto de 
ser também massotera-
peuta. Elegante em seu 
dólmã vermelho, feito 
sob medida, prepara em 
casa os pratos que são 
vendidos congelados.

 Atualmente, a estre-
la do menu é o arroz de 

polvo com camarão, mas 
também tem vatapá (foto) 
e bobó de camarão, além 
de galinhada, feijoada e 
quibe (foto). Outra atra-
ção é o baião que não é 
de dois, mas de oito sa-
bores feito com amor 
pelo chef, que se sente 
feliz com a opção: “Se eu 
pudesse voltar a enxergar 
e não pudesse trabalhar 
com gastronomia, eu não 
queria voltar a enxergar. 
A comida além de ali-
mentar o corpo, alimen-
ta a alma, dá nostalgia, 
traz emoções e constrói 
memórias”, conclui. Tele-
fone: 98208-6588 e insta-
gram @ocacyrjunior  

Barolo, um dos melhores e mais afa-
mados tintos italianos feitos com a uva 
Nebbiolo do Piemonte, dá nome a uma 
rede de restaurantes fundada nos anos 
1990 em Curitiba, que mescla a culinária 
clássica com a dos imigrantes italianos. 
No final do ano passado, a grife se esta-
beleceu no ParkShopping, onde partici-
pa com mais oito marcas do Festival de 
Inverno, que começou segunda-feira e vai 
até 2 de agosto, sempre de segunda à sexta-
feira. Lá, o chef Neldi Netto (foto) elaborou 
conchiglie (conchas) de quatro queijos ao 
molho sugo (foto), no almoço, e filé-mignon 
com grana padano e fungi, no jantar.

Além de Barolo Trattoria, tomam par-
te na empreitada gastronômica Abrac-
cio, Coco Bambu, Gurumê, Mangaieiro, 

Marietta, Outback, Pecorino e Ricco Bur-
ger. Todas as casas oferecem entrada, 
principal e sobremesa nos menus divididos 
em duas categorias: almoço por R$ 69,90 e jan-
tar por R$ 89,90. A última vez que o ParkSho-
pping promoveu programação semelhante 
foi antes da pandemia, lembra a gerente de 
Marketing Anna Codeço, que destaca o fa-
to como celebração com amigos e família 
“com valores muito atrativos”.

Outra atração é uma garrafa de vinho 
uruguaio Don Prospero, feito com uvas 
Tannat e Malbec, que você tem direito 
quando acumular as notas fiscais relati-
vas ao consumo de cinco menus do fes-
tival. Basta  scanear o QR Code para ser 
direcionado ao aplicativo app Multi que 
valida e nota e faz o resgate. 

Personagem de filme

Encomenda

Por falar em Ricco Burger, a loja da 
306 Sul, que está completando sete 
anos, decidiu comemorar a data com 
ação social em parceria com a asso-
ciação Ame Mulheres Esquecidas 
(A.M.E.), que atua dentro dos presí-
dios buscando reintegrar as presas 
após o cárcere, e a Keep Sweet, em-
presa com foco no empreendedoris-
mo social. Na próxima quinta-feira, 
dia 11 de julho, todo o lucro da ven-
da de três produtos será revertido 
para a causa. São dois hambúrgueres 
— Carne e Queijo por R$ 41 e a versão 

com bacon por R$ 48 — e o milkshake 
feito com sorvete Fior di Latte com 
calda de chocolate e bombons Keep 
Sweet por R$ 32.

Ajuda às 
mulheres

Atendida pela A.M.E. Ana Claudia Maris 
encontrou emprego no Ricco Burger

 RICCO BURGER

 BAROLO/DIVULGAÇÃO  SU MAESTRI

Mesa de inverno
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Isabela Berrogain

Iguaria de origem suíça, 
o fondue caiu nas graças do 
brasileiro e se tornou tradi-
ção quando o assunto é reu-
nir amigos e família ao redor 
da mesa para um jantar fora 
do padrão. A receita, no in-
verno, se torna ainda mais 
querida — o prato europeu 
é ideal para os dias de frio, 
devido ao calor dos queijos 
e dos chocolates utilizados. 
Apesar do costume de prepa-
rar as delícias, tanto salgadas, 
quanto doces, no conforto 
de casa, é possível encontrar 
pela cidade diversos restau-
rantes que oferecem as mais 
diversas opções de fondue.

Localizado em Águas 
Claras, o Black Rose Fondue 
House chama atenção pela 
decoração aconchegante e 
intimista e, claro, pelas sa-
borosas opções de fondue. 
“Aqui no Black, nós temos 
o fondue como uma com-
fort food (comida afetiva, 
em tradução ao português), 
algo que te acalenta e traz 
uma sensação de confor-
to, de preencher o cora-
ção”, detalha o proprietário 
Wallyson Ferreira.

“A nossa casa tem uma 
premissa das pessoas 

sentarem, ficarem três ou 
quatro horas conversando, 
todo aquele ritual do fondue 
em si. Isso é uma coisa que 
não estamos habituados no 
dia a dia, que todo mundo 
vive com muita pressa e 
quer ser muito funcional. 
Aqui nós temos outro pa-
drão, é uma experiência di-
ferente”, explica Wally. 

Na casa, o carro-chefe 
são os rodízios, que variam 
de R$ 119 a R$ 199, e de R$ 
69 a R$ 109 para o público 
infantil. São sete tipos di-
ferentes de queijo e 15 op-
ções doce. “Entre os sabores 
mais pedidos pelos clientes, 
destacam-se queijo de ba-
con, 4 queijos e marguerita. 
São sabores que contrastam 
bem, porque o de bacon, 
por exemplo, é um queijo 
defumado. A marguerita 
explora o frescor do tomate 
seco e do manjericão, e o 4 
queijos é o que a gente cos-
tuma chamar de mais “quei-
judo”, porque, além do mix 
de queijos que já vem no 
fondue, nós acrescentamos 
parmesão e o gorgonzola”, 
explica o proprietário. 

Nas opções doces, os que 
mais chamam atenção são 
chocolate belga ao leite, 
Ferrero Rocher e leite ninho 

CORREIO INDICA

Sete tipos 
diferentes 
de queijo 
fazem parte 
do rodízio do 
Black Rose

BLACK ROSE/DIVULGAÇÃO

A pedida ideal
Durante o período de frio, o fondue torna-se 
uma das opções gastronômicas mais procuradas 
pelo público. Doce ou salgado, o prato de 
origem suíça é a pedida ideal para esquentar as 
noites geladas do inverno brasiliense

com Nutella. As novidades, 
pistache e banoffe, também 
têm conquistado o paladar 
dos clientes, garante Wally-
son, além das alternativas 
alcoólicas, como Amarula e 
Jack Daniels. “O pessoal fica 
bem curioso por ser um fon-
due não-tradicional, não é o 
que costumamos ver por aí”, 
relata. As opções do rodízio 
podem ser consumidas no 
formato à la carte.

Em relação à harmoniza-
ção, os vinhos não podem 
ficar de fora. “Pode ser um 
clichê, mas sabemos que 

fondue harmoniza mui-
to bem com o vinho e casa 
bem com o frio”, pontua. O 
restaurante conta com uma 
extensa carta de rótulos, 
com diversos tipos de uvas e 
nacionalidades. O Black Ro-
se também oferece uma car-
ta de drinques, que vão dos 
clássicos a releituras, pas-
sando por receitas auto-
rais. O destaque é o thutty 
mule (R$ 36,90), uma be-
bida de frutas vermelhas, 
xarope de rosas, vodka e 
espuma de gengibre com 
essência de tangerina.
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SERVIÇO

Rasgamundo
Show do Boca Livre domingo, 
às 20h, no auditório Master do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Ingressos à venda no local.

SERVIÇO

Estradar
Com Joana Duah (voz), Lula 
Galvão (violão), Paula Zimbres 
(baixo), Thanise Silva (flauta) e 
Rodrigo Bezerra (guitarra). No 
sábado, às 21h, no Um som lá em 
casa, e domingo, às 20h, no Infinu. 
Ingressos: entre R$ 40 e R$ 130, no 
Sympla e no @umsomlaemcasa.

 Boca Livre: diálogo com compositores mais jovens

 ALEXANDER LANDAU/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Ao lançar o álbum Ras-
gamundo, no final de 2023, 
o Boca Livre retomou a car-
reira iniciada há 45 anos. 
Para marcar o retorno à ce-
na musical brasileira, de for-
ma mais efetiva, o grupo ca-
rioca iniciou por Belo Hori-
zonte, no final de maio, uma 
longa turnê, que chega nes-
te domingo a Brasília, para 
apresentação no auditório 
master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães.

O show vem embalado 
pela conquista do troféu 
de melhor grupo de MPB 
na 31ª edição do Prêmio da 

Requinte vocal
O grupo Boca Livre 
está de volta com 
show no Auditório 
Master Ulysses 
Guimarães

do Rio de Janeiro, que se 
juntou ao Grammy Award, 
recebido anteriormente.

Nesse retorno à capital, Zé 
Renato, David Tygel, Mauri-
cio Maestro e Lourenço Bae-
ta devem receber acolhida 
calorosa do brasiliense, que 
sempre os aplaudiu desde o 
surgimento no começo da 
década de 1980, quando fez 

Música Brasileira, em maio 
último, na cerimônia reali-
zada no Theatro Municipal 

um concorrido concerto no 
Teatro da Escola Parque, na 
Entrequadra 507/ 508 Sul.

Do repertório do show 
deverão fazer parte can-
ções do novo disco, com-
postas em parceria com 
Geraldo Azevedo,Nando 
Reis, Guilherme Arantes, 
Zeca Baleiro, Márcio Bor-
ges, Tim Bernardes e o sau-
doso Erasmo Carlos. A elas 
se juntam clássicos do le-
gado do conjunto, entre os 
quais Caravana, Quem tem 
a viola, Ponta de Areia Mis-
térios e, claro, Toada.

Segundo David Tygel, o 
grupo continua na batida 
da originalidade da música 
vocal/instrumental, tanto 
em composições próprias 
quanto na interpretação de 
temas de outros composi-
tores. “Talvez, dessa vez, te-
nhamos ido em busca de fu-
rar outras bolhas para dialo-
gar com compositores mais 
jovens, com propostas bem 
interessantes e, também, 
poder mostrar nossa músi-
ca a seus públicos”, destaca.

Joana Duah 
convidou 
Paula 
Zimbres, 
Thanise Silva 
e Rodrigo 
Bezerra para 
novo projeto

RENATA SAMARCO

Nahima Maciel

Joana Duah adora pes-
quisar o lado B da música 
brasileira e, dessa vez, o re-
sultado é um projeto que 
ela apresenta no sábado, no 
evento Som lá em casa, e em 
show na Infinu, no domingo. 
No repertório de Estradar, 
Joana incluiu compositores 
conhecidos, mas com títulos 
nem sempre óbvios. Assim, 
uma lista que tem Dança do 
corrupião (Edu Lobo/ Pau-
lo César Pinheiro), Baião da 
Guanabara (Guinga/Mauro 
Aguiar), Damião (Douglas 
Germano e Everaldo Silva), 
Guerra santa (Gilberto Gil), 

Lado B  
da MPB

Iracema (Chico Buarque), 
Because ousa (Danny Black e 
João Guarizo) convida o pú-
blico para uma descoberta. 
“É um repertório que, basi-
camente, 99% eu nunca can-
tei”, avisa Joana.

No palco, ela conta com 
a companhia de Lula Gal-
vão (violão), Paula Zimbres 
(baixo), Thanise Silva (flau-
ta) e Rodrigo Bezerra (gui-
tarra). Essa é a primeira vez 
que Joana opta por uma 

formação sem bateria e sem 
percussão. “O desafio é que 
a voz fica escancarada. Mas 
eu queria priorizar arranjos 
de sopro e vocais, e que es-
sas sutilezas fossem super 
percebidas. É desafiador 
porque estou muito exposta 
e acho que todo o grupo fica 
mais exposto”, diz.

Criado há oito anos por 

Pablo Fagundes com a inten-
ção de realizar shows mais 
intimistas, o Som lá em casa 
é realizado na casa do gai-
tista, que criou um espaço 
para receber os amigos. Por 
lá, já passaram nomes como 
Ted Falcon, Michael Tracy, o 
pianista e compositor fran-
cês Marco Poingt, Ian Cury e 
Larissa Umaytá.
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SERVIÇO

Spok — Em tributo ao 
Mestre 
Hoje e amanhã, às 20h30, no 
Clube do Choro (SDC, bloco 
G). Ingressos a partir de R$ 
50 (meia entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital.

Maestro Spok se apresenta no Clube do Choro

 SIDARTA/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Maestro Spok estará em 
Brasília, hoje e amanhã , com 
o show Tributo ao Mestre, 
em homenagem a  Capiba. O 
evento será no Clube do Cho-
ro, com ingressos a partir de R$ 
50, hoje e amanhã, às 20h30. 

O Maestro considera o 
Clube do Choro como um 
patrimônio da música bra-
sileira e criou uma relação 
próxima com o presidente 
Reco do Bandolim. “É uma 
relação de muito carinho, 
de muito amor, de muitas 
realizações, de muitos so-
nhos realizados. O público 
pode esperar muita verda-
de nas coisas que a gente 
faz e sempre fez. Um pouco 
de tudo que marca a minha 
vida dentro do universo car-
navalesco, junino, do cho-
ro. É sempre muito emo-
cionante tocar no Clube do 
Choro”, ressalta Spok. 

Brasília também tem 
um lugar especial na vida 
do pernambucano. “Minha 

Homenagem a Capiba

relação com Brasília é a 
mais bela possível. É uma 
escola de música, e, desde 
que estive aqui, pela pri-
meira vez, foi um divisor 
de águas na minha vida. 
Aprendo com muitos mes-
tres, e sempre coisas no-
vas”, elogia o maestro. 

U m  d o s  m a i o r e s 

compositores de frevo do 
Brasil, Mestre Capiba é uma 
inspiração para Spok. Para o 
maestro, o Mestre traduz o 
espírito da principal música 
que ele realiza, da principal 
manifestação do carnaval. 
“Quando toco a música de 
Capiba, é como se eu me 
sentisse forte. Capiba me 

ajuda, é desses mestres que 
me ajudam a me sentir for-
te, que não me deixam com 
medo de nada. Então, es-
tando perto de Capiba, to-
cando Capiba, falando de 
Capiba, eu estou protegido. 
Estou indo para o Clube do 
Choro com a proteção má-
xima”, finaliza Spok.

SERVIÇO

Projeto Ruas Convida
No sábado, às 18h, na Praça 
do Cidadão (Ceilândia Norte). 
Ingressos no Sympla a partir de 
R$20. Não recomendado para 
menores de 18 anos.

DJ Erick Jay é um dos convidados da festa

DIVULGAÇÃO

Bianca Lucca*

A Ceilândia recebe nes-
te sábado a 7ª edição do 
Projeto Ruas Convida, na 
Praça do Cidadão. A partir 
das 18h, a praça acolherá 
os convidados especiais DJ 
Erick Jay e DJ Nyack, reno-
mados artistas nacionais. O 
nome de Brasília será repre-
sentado por DJ Savanna, DJ 
Shy e Disco N’ Fun.

Diretamente da Zona 
Leste de São Paulo, Erick 
Jay é o DJ mais premiado 

Festa do 
hip-hop em 
Ceilândia

da América do Sul. Ele an-
tecipa que a apresentação 
será repleta de ousadia e 
entrega: “Vou tocar tudo 
que gosto em um even-
to abrangente e diverso.” 

O set reúne composições 
antigas com influência da 
black music, que abrange 
todos os estilos em um diá-
logo musical.

Parte do lucro da 

bilheteria do evento será 
destinado para benfeitorias 
na Praça do Cidadão. Para 
Erick, o projeto de fortale-
cer a cultura em Ceilândia 
representa a essência do hip 
hop. “Estamos unindo tribos. 
Acreditem nos seus sonhos e 
no tamanho dos seus dese-
jos, sejam o melhor naquilo 
que fazem!”, afirma o DJ.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Maestro Spok anuncia  
show no Clube do  
Choro no sábado
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SERVIÇO

SERVIÇO

Wagner Malta
Amanhã, ás 20h, Infinu 
Comunidade Criativa CRS 506 
Bloco A Loja 67 ao lado Praça 
das Avós, SHCS, +16 anos, 
menores apenas companhados 
dos pais. ingressos no site do 
sympla, 1º lote Solidário depois 
a meia-entrada R$ 40 e a 
inteira: R$ 80.

Binarious
Amanhã, com abertura de Karla 
Tesla,  às 18h. Entrada gratuita

Show das bandas Tuer 
Lapin, Enema Noise e 
Kynosauro
No sábado (06/7), a partir 
das 19h, no Zepelim (713 
norte, bloco C, loja 27). 
Ingressos por 20$ na 
entrada do evento.

O power trio 
Kynosauro: rock 
pesado

VITO DE ALMEIDA

Bianca Lucca

Diretamente de Rondô-
nia, a banda Tuer Lapin de-
sembarca no palco da ham-
burgueria Zepelim, neste 
sábado, às 19h, para tocar 
ao lado dos grupos brasi-
lienses Kynosauro e Enema 
Noise, em noite catártica de 
rock autoral.

Com dois discos lança-
dos, Enema Noise explo-
ra o noise rock em peso. É 
formada por Rafael Lamim, 
Junio Silva e Murilo Barros. 
“O show será energético, 
potente e pesado”, antecipa 
o baixista Junio Silva.

Vocalista e guitarrista da 
Kynosauro, Pedro Calango, 
compartilha do entusias-
mo com o evento. A banda 
explora o rock alternativo, 
shoegaze e hardcore e é 

Dose tripla de rock

Wagner Malta se apresenta na Infinu

ARQUIVO PESSOAL WAGNER MALTA

Isabela Domanico*

Wagner Malta é da primei-
ra geração de brasilienses, 
mas está radicado em João 
Pessoa. Hoje e amanhã, ele 
apresenta show na Infinu, 
com uma seleção de músicas 
de sua carreira e que agora 
serão lançadas pela Tamba-
qui Records. Em 1998, ele 
gravou o primeiro CD “Fan-
tasia”, quase que totalmente 
autoral, agraciado pela Fun-
dação Cultural de Brasília 
com o Prêmio Renato Russo. 
Em 2024,  fechou uma parce-
ria com a gravadora e prepara 
o lançamento de um álbum 
autoral de canções inéditas.

O  s h ow  i n c l u i  a 

Wagner 
Malta na 
Infinu

participação dos instrumen-
tistas Kadu Araújo (guitarra), 
Hamilton Pinheiro (Baixo), 
Patrick Souza (bateria) e Clau-
dio Alencar “Cacau” (viola 12). 
Ele tocará  muito baião, sam-
ba, xote e canções em releitu-
ras das influências recebidas 
na sua trajetória musical.

A história de Wagner com 
a música veio do berço: 
“Lembro de ouvir música 
boa em casa desde cedo, 

Elis Regina, Clara Nunes, 
Chico Buarque, Milton Nas-
cimento, mas se consolidou 
mesmo após a mãe  me pre-
sentear com uma guitarra.”

Novo EP

A banda Binarious toca, 
hoje e amanhã, às 18h. É for-
mada por Andressa Munizo, 
vocal e guitarra (24), Clara 
Vidal, bateria (27) e Lídia 

Pessoa, vocal e baixo (41). Vi-
da-morte-vida é o primeiro 
EP visual da banda e total-
mente composto pelas três.

“Todo o processo, desde 
a produção até a escolha da 
ordem das músicas, foi pen-
sado detalhadamente para 
criar uma experiência imer-
siva”, diz a banda sobre o EP

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 

formada por Calango, Vi-
nicius de Aguilar e Lucas 
Gaieski. “Provavelmente, as 
pessoas vão nos ver tocar 
pela primeira vez e vai será 
uma surpresa”, diz Calango.

O álbum Colapsos é um 
projeto solo de Calango, que 
juntou o power trio após 
vislumbrar potencial nas 
músicas: “Vinicius e Lucas 
trouxeram influências do 
metal para as composições, 
que antes refletiam minhas 
experiências pessoais em 

atmosfera melancólica.” 
A Tuer Lapin chega à ca-

pital para tocar os lança-
mentos do álbum Pedras 
Crescem no Escuro, que in-
clui ritmos incomuns e sin-
tetizadores do rock progres-
sivo. Ramon Alves, Raony 
Ferreira e Rodolfo Bártolo 
se apresentarão em Brasília 
pela segunda vez. O baixista 
Ramon assegura que a pla-
teia pode esperar um show 
bastante barulhento com 
diferentes ritmos.

Em 2017, o grupo lan-
çou o EP Banho de Ca-
valo, que rendeu críticas 
positivas por todo país e 
a primeira turnê na ca-
pital. A obra é a trilha 
sonora de um curta de 
Francis Madson e Michel-
le Saraiva, que resultou 
no material para a banda 
produzir o álbum. “O tí-
tulo é uma expressão do 
interior de Rondônia so-
bre se colocar no lugar do 
outro”, explica Ramon.
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SERVIÇO

Arraial 

Caixa 

Cultural 

Amanhã e 
domingo, 
das 17h às 
22h, na Área 
externa da 
Caixa Cultural. 
Entrada 
franca.

Orquestra Alada é uma das atrações do Arraiá da Caixa

DIVULGAÇÃO/ CAIXA CULTURAL

Ana Carolina Rubo*

Inspirado na obra Festa 
Junina (1968)  de Djanira, 
a Caixa Cultural promove a 
edição do Arraial da Caixa 
Cultural. O festejo será rea-
lizado, amanhã e domingo, 
com programações para 
todas as idades. Além disso, 
o público terá espaço para 
customização de roupas 
com remendos, adereços 
juninos e pintura de rosto. 

Com identidade visual e 
cenografia inspirada na obra 
Festa Junina (1968) de Dja-
nira, do acervo artístico da 
instituição, o Arraial da Cai-
xa Cultural oferece comidas 
típicas, shows e  brincadeiras 
para a criançada. Cortejo do 
Seu Estrelo faz uma apresen-
tação mitológica com ele-
mentos do Cerrado, ao lado 
da Orquestra Alada, amanhã, 

Viva o 
Arraiá! 

a partir das 19h. Tio Cafona 
encerra a noite com repertó-
rio autoral. 

As Fulô do Cerrado ini-
ciam as apresentações 
de domingo. O coletivo 
formado por mulheres 
amantes do forró e da cul-
tura popular nordestina 
se apresenta às 18h. Baile 

da Maisinha, projeto da 
cantora Maísa Arantes, 
encerra as apresentações 
do Arraiá. Food Trucks va-
riados de comidas típicas 
como canjica, galinhada, 
quentão, cachorro-quente 
e churros estarão à venda. 
As brincadeiras típicas (pa-
ra crianças e adultos) são 

gratuitas,  e, para partici-
par, o público deverá fazer 
a retirada do ingresso na 
bilheteria da Caixa Cultu-
ral no dia do evento. Cada 
criança poderá retirar até 
quatro ingressos por dia. 

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco 

ARRAIAL DO TERRAÇO SHOPPING
• Hoje e amanhã, das 18 às 22h, 

no Terraço Shopping. Entrada 
franca. 

ARRAIÁ SHALOM TAGUÁ
• Amanhã, a partir das 18h, CEI 

04 de Taguatinga ( CNA 1/2 - 
Praça do DI). Entrada franca. 

SESC + TRADIÇÕES JUNINAS 
• Hoje e amanhã, das 18h às 22h, 

no Sesc Guará. Entrada gratuita 
mediante doação de alimento 
não perecível. 

ARRAIÁ CLUBE DO MAURÃO
• Domingo, a partir das 19h, no 

Clube do Maurão (Paranoá). 
Ingressos a partir de R$30 na 
plataforma Sympla. 

ARRAIÁ CSSEB 2024
• Hoje e amanhã, a partir das 

19h, nas Quadras Esportivas 
do Clube CSSEB SEDE SMU. In-
gressos a partir de R$20 

ARRAIÁ  DO ROSÁRIO DE POMPEIA
• Hoje, amanhã e domingo, às 

19h, no Estacionamento do Es-

paço da Corte – Próximo a Vila 
Planalto. Entrada franca.

SÃO JOÃO DA ASBAC 2024
• Hoje, às 18h, na ASBAC. Ingres-

sos a partir de R$15 no Sympla

ARRAIÁ DO WOHALI CROSSFIT 2024
• Amanhã, das 17h às 23h, no 

Wohali Crossfit – SIG.Ingressos 
a partir de R$ 50 no Sympla.

ARRAIÁ OAB SUBSEÇÃO GUARÁ 2024
• Amanhã, a partir das 16h, ao la-

do do Colégio Rogacionista e da 

Regional de Ensino do Guará. In-
gressos a partir de R$20 + 1Kg de 
alimento não perecível. Crianças 
de até 12 anos não pagam.

DISCOTECA JULINA
• Amanhã, a partir das 20h, no Minas 

Brasília Tênis Clube. Ingressos a par-
tir de R$ 60,00 (Gratuito para sócios).

ARRAIÁ DA PATROA
• Amanhã, a partir das 21h, na 

Vanguarda Shows e Eventos 
(São Sebastião). Ingressos a 
partir de R$10 no Sympla.

OUTROS AGITOS
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Pagode do Pericão

 RODOLFO MAGALHÃES/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
O cantor e compositor Zé Renato (Boca Livre) é a 

atração do JK Jazz Festival, que o Iate Clube promove na 
próxima terça-feira, às 21h. No show ele tem a compa-
nhia de Pablo Fagundes (harmônica),  Hamilton Pinhei-

ro (baixo) e Misael  Silvestre (piano).

Um dos nomes de maior 
destaque da cena musi-
cal brasileira atualmen-
te, o cantor e compositor 
paulista Péricles cumprirá 
longa turnê nacional com 
um show Pagode do Peri-
cão, em que irá relembrar 
sucessos da obra de Dona 
Ivone Lara, Beth Carvalho, 
Lecy Brandão, Jovelina Pé-
rola Negra, Martinho da 
Vila, Jorge  Aragão, Almir 

Guineto, Arlindo Cruz, 
Fundo de Quintal e compo-
sições autorais.

A excursão terá início 
em Brasília, em 21 de se-
tembro e prosseguirá até 
31 de maio de 2025. Ele se 
apresentará também em 
Salvador, Fortaleza, Recife, 
Belém, Manaus, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte, Florianópolis, Porto 
Alegre e outras capitais.

Obra rara
A Sinfonia do Alvorada, obra com a assinatura de 

Tom Jobim e Vinicius de Moraes, será apresentada 
no próximo dia 13,  na Casa de Ópera  de Ouro Pre-
to, como parte do III Festival de Arte & Movimento. 
A interpretação caberá a um hepteto — formado 
por instrumentistas da Orquestra Filarmônica de 
Minas Geraes — e voz, com arranjo de Waltson Ta-
naka e regência do maestro Robson Fonseca.

Voz baiana 
Sempre abrindo espaço para artistas do segmento 

alternativo da MPB, a Infinu Comunidade Criativa 
(506 Sul) anuncia show de Xangai no dia 17, às 20h. O 
cantor e compositor baiano é intérprete de Ai que sau-
dade d’ocê, Estampas Eucalol e Matança, entre outros.

Concerto sinfônico
O tenor lírico Thiago Arancam solta a voz dia 31 

próximo, no Auditório Ulysses Guimarães, num 
concerto em que tem a companhia de pianista. O 
astro do canto lírico vai homenagear os Três Teno-
res, José Carrera, Luciano Pavaroti e Placido Domin-
gos, interpretando clássicos do repertório deles.

Em comemoração
O Pé de Cerrado comemora 25 anos com 

uma série de apresentações até o dia 23 próxi-
mo, quando participa do Festival Sinfônico neste 
domingo, às 21h, ao tomar parte do Festival de 
Cultura Popular do Gama. O grupo utiliza instru-
mentos de cordas, sopros e percussão e já lançou 
três álbuns com a participação de Dominguinhos 
e do Quinteto Violado.

 Davi Mello/Divulgação
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T.R.I.N.T.A celebra a história de um grupo de teatro

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Em cena, uma trupe de 
teatro monta uma versão re-
duzida de Otello, de William 
Shakespeare, mas o que 
sobressai são os dramas e 
contratempos do cotidiano 
da pequena companhia. Em 
cartaz hoje, amanhã e do-
mingo, além de no próximo 
fim de semana, T.R.I.N.T.A 
traz para a cena experiên-
cias vividas pela compa-
nhia Teatro Caleidoscópio 
ao longo dos anos. “A gente 
questiona muitas coisas da 
nossa vida de artista, não só 
da experiência como intér-
prete, mas também diante 
de um sistema que também 
institucionaliza o teatro na 
cidade”, explica André Ama-
ro, diretor de T.R.I.N.T.A, 
que comemora as três déca-
das de fundação do Teatro 
Caleidoscópio. 

Estão no enredo a atriz 
que recebe uma crítica ruim 
e que tenta se boicotar, os 
alunos cujos pais demons-
tram insegurança diante da 

Uma história caleidoscópica
Teatro Caleidoscópio 
comemora 30 anos 
de fundação com 
peça que conta os 
dramas e alegrias de 
estar em cena

ora no microfone, ora fora”, 
avisa o diretor. “A ideia de 
fazer como show é que eu, 
de uns anos para cá, venho 
compondo e resolvi espon-
taneamente inserir músicas 
minhas durante os ensaios. 
Nós gostamos muito de to-
car e compor.”

O Teatro Caleidoscó-
pio surgiu como grupo em 
1994, quando Amaro voltou 
de temporadas durante as 
quais passou por experiên-
cias com Eugenio Barba, 
criador da antropologia 
teatral, e com o Théâtre du 
Soleil, de Ariane Mnouch-
kine. Em 2002, ele decidiu 
inaugurar o próprio teatro, 
no Sudoeste, no qual reali-
zava oficinas e espetáculos 
próprios da companhia, 
mas também de outros ar-
tistas. “O Teatro Caleidos-
cópio foi um grande escoa-
douro do teatro de Brasília”, 
diz Amaro. Em 2013, depois 
de oito anos de atividade, 
ele encerrou as ativida-
des do teatro e a compa-
nhia nunca mais realizou 
um espetáculo até montar 
T.R.I.N.T.A. Parte dessa his-
tória é contada também no 
livro Viagem ao anel girató-
rio, O espetáculo cênico e o 
espírito caleidoscópico, que 
o diretor lança junto com a 
montagem. 

SERVIÇO

T.R.I.N.T.A

Direção: André Amaro. Com  
Vanessa di Farias, Raquel Aló 
e Claudio Lago. Hoje e amnhã, 
às 20h, e domingo, às 19h, no  
Teatro SESC Paulo Autran ( St. 
B Norte CNB 12 Área Especial 
02/03 – Taguatinga). Ingressos: 
R$ 50 e R$ 25 (meia)

escolha profissional, a luta 
com editais e financiamen-
tos e a tentativa constan-
te de lidar com fantasmas 
do que Amaro chama de 

“instituições fiscalizadoras, 
castradoras e limitadoras da 
nossa profissão”. 

Com quatro atores em ce-
na, T.R.I.N.T.A ganhou for-
mato de show, com direito 
a cinco músicas compostas 
por André Amaro e por Va-
nessa di Farias. Os dois di-
videm o palco com Raquel 
Aló e Claudio Lago. “Em vez 
de uma encenação conven-
cional de teatro, nos coloca-
mos diante dos microfones, 
como se fôssemos uma ban-
da e interpretamos os textos 

100 PUNCH - STAND UP 
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Stand 
up com os comediantes, Jaguatirica do 
Cerrado, Rafael Judeu, Jackson Rosa e Clitia 
Daniel. Ingresso único no valor de R$ 20 + 
taxa do Sympla. Classificação indicativa: 
16 anos. 

BARBATUQUES - SHOW DE 25 ANOS
Amanhã, às 20h, e domingo, às 16h, no 
Teatro Plínio Marcos (SDC,Complexo 
Cultural Funarte). Show percorre a 
longa trajetória sonora do grupo, 
dos ritmos e cantos afro-brasileiros. 
Ingressos a partir de R$ 20 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. 

ESPETÁCULO DE DANÇA -  
À FLOR DA PELE 
Hoje, às 20h, no Espaço Cultural Renato Russo 
(CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Espetáculo da Cia 
Mutum apresenta a pluralidade dos corpos 
que integram a companhia. Ingressos a partir 
de R$ 15 (meia entrada) + taxa do Sympla. 

EXPOSIÇÃO HIROMI NAGAKURA ATÉ 
A AMAZÔNIA COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A mostra 
apresenta 120 fotografias do premiado 
fotógrafo japonês Hiromi Nagakura. 
Entrada gratuita. 

FLORESTA NEGRA 
Hoje, às 20h, amanhã às 18h e às 20h 
e domingo, às 17h e às 19h, no Espaço 
Multicultural Casa dos Quatro (St. de 
Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte 708, bloco F, loja 1). Trama cheia 
de mistérios deixada por Alexandre 
Ribondi. Ingressos a partir de R$ 25 
(meia entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

FESTIVAL INTERCÂMBIO CULTURAL 
ANGOLA, BRASIL E FRANÇA
Hoje, às 19h, amanhã e domingo, às 
18h, no Espaço Cultural Renato Russo 
(CRS 508 Bloco A, Asa Sul). O espetáculo 

“Em Suas Marcas, Prontos, Atire, Dance” 
explora a conexão primitiva entre 
correr e dançar, duas ações humanas 
ancestrais. Ingressos a partir de R$ 15 
(meia entrada) + taxa do Sympla.

OFICINA BARBATUQUES
Amanhã, às 10h, na Escola de Música 
de Brasília (SGA/Sul, quadra 602, Asa 
Sul).  O grupo Barbatuques oferece 
uma proposta pedagógica baseada na 
utilização do corpo como instrumento 
musical. Ingressos gratuitos. 
Classificação indicativa: 12 anos. 

TESOUROS ANCESTRAIS DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 

21h, nas galerias 2,3 e 5 no Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A 
mostra é uma viagem no tempo e um 
convite para o público conhecer de 
perto a história e a cultura das antigas 
civilizações andinas. Entrada Gratuita. 

VINICIUS 
Hoje e amanhã, às 19h, no Teatro 
Mapati (St. de Habitações Coletivas 
e Geminadas Norte 707, casa 13, 
Asa Norte). Espetáculo que conta a 
história da vida e da obra de Vinicius 
de Moraes. Ingresso único no valor 
de R$ 150. Classificação indicativa: 
18 anos. 

ROTEIRO
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Regina Santos passou anos fotografando a região

Obra de Adriana Marques na mostra coletiva Mancha

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Mancha pode ter uma 
quantidade grande de defi-
nições nas artes visuais e é 
em torno dessa ideia que os 
16 artistas de exposição em 
cartaz na Cerrado Galeria 
trabalharam. Com curadoria 
de Ralph Gehre, a mostra é 
fruto de uma residência rea-
lizada este ano pelos artistas 
no espaço Vilarejo 21. Eles 
trabalharam em conjunto, 
coletivamente, no ateliê du-
rante a residência, mas tam-
bém individualmente para 
produzir as obras expostas.

Gehre explica que uma 
das estratégias do programa 
do Vilarejo 21 é  estimular a 
troca entre os artistas, mas 
também expô-los ao mer-
cado, por isso é importan-
te a exposição ser realizada 
em uma galeria comercial. 

Fruto coletivo
Exposição na Cerrado Galeria reúne  
obra de 16 artistas que participaram de 
residência do  ateliê Vilarejo 21

SERVIÇO

SERVIÇO

Amazònidas

Exposição de Regina Santos. 
Visitação até 7 de julho, de 
segunda a sexta, das 9h às 21h, 
e sábado e domingo, das 18h 
às 21h, no Foyer do Teatro dos 
Bancários (EQS 314/315)

Mancha

Curadoria: Ralph Gehre. Com 
obras de Adriana Marques, 
Altimar Rocha, Camo, Creuza 
Nery, Daisy Barros, Daniel 
Lopes, Fabiana  Barbosa, 
Gabriela Waihrich, Maria Angela 
Cappucci, Maria Marra, Paula 
Calderón, Rosana Basile, Sandra 
Crivellaro, Triz de Oliveira 
Paiva, Vânia Ladeira e Waldeci 
Maia Straiotto. Visitação até 27 
de julho, de segunda a sexta, de 
10h às 19h, sábado, de 10h às 
13h, na Cerrado Galeria (SHIS QI 
05, Bloco C, sobreloja)

estão nomes como Pau-
la Calderón, Maria Marra, 
Vânia Ladeira, Altimar Ro-
cha, Camo, Adriana Mar-
ques, Sandra Crivelaro, Triz 
de Oliveira e Daniel Lopes. 
“Fiz um acompanhamento 
curatorial com eles ao longo 
do processo, conversamos, 
vimos a produção e fiz uma 
seleção de trabalhos desse 
processo”, explica Gehre. Os 

artistas vêm de formação 
diferentes e têm interesses 
bastante diversos, mas a 
residência propõe um te-
ma comum para a pesqui-
sa. “Nesse caso o assunto é 
mancha, em todos os senti-
dos, desde a mancha muito 
espontânea, ocasional, in-
controlável, até a mancha 
reconstruída, ou a ideia de 
mancha”, avisa o curador. 

REGINA SANTOS  

A fotógrafa Regina Santos 
passou mais de três déca-
das fotografando a Amazô-
nia. Mudou-se para Alter do 
Chão quando a cidade era 
praticamente desconhecida 
e fez da região uma fonte 
de um material fotográfico 
que agora ganha exposição 
em uma homenagem pós-
tuma no Teatro dos Bancá-
rios. Com curadoria de Tina 
Coelho, Amazônidas reúne 
26 fotografias realizadas por 
Regina nos últimos 35 anos. 

Imagens do ritual do 

Uma história 
da Amazônia

kuarup feitas há quase 
30 anos, da reserva Chico 
Mendes e das populações 
ribeirinhas, da floresta e das 
casas de seus habitantes 

revelam a curiosidade de 
Regina, que morreu este 
ano, pelos detalhes e pela 
maneira como as pessoas 
vivem nessas regiões. “Essa 

“A residência tem essa ideia 
que é encerrar a residên-
cia levando o trabalho pa-
ra dentro da estrutura de 
mercado formal”, explica o 
curador. 

Entre os artistas que 
participam da exposição 

exposição também é um 
passeio pelo tempo da fo-
tografia, porque vai desde o 
arquivo produzido com sli-
de, que não permitia erro, a 
gente trabalhava cego e não 
tinha o visionamento ante-
rior e passa pela era dos ne-
gativos e do digital nas suas 
várias modalidades de qua-
lidade”, explica Tina. (N.M)
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Cena do longa Entrevista com demônio: trama  de medo e possessão

REPRODUÇÃO ADOROCINEMA/ COPYRIGHT OMELETE

Ricardo Daehn

Quem lembrar do clima 
de fim de festa impresso 
pela ação de um macaco 
criminoso, no, desde já, 
clássico, Não! Não olhe!, 
assinado pelo controverso 
cineasta Jordan Peele, pode 
ter uma ideia do impacto 
do mais assustador projeto 
comandado pela dupla de 
diretores Colin e Cameron 
Cairnes. Fazer televisão ao 
vivo, como representado 
na telona do cinema com 
o novo filme, implica em 
coragem e a lida cotidiana 
com a imprevisibilidade. 
Sendo assim, heroicamente, 
o filme se vale e faz de pla-
taforma o componente de 
histeria transmitido para os 
telespectadores.

Comandado pelo perso-
nagem Jack Debroy (David 
Dastmalchian), o programa 
Night Owls anda em crise, 
e a audiência despenca, 
desde a morte da esposa do 
apresentador, vitimada por 
câncer. Tudo se passa num 
enredo situado um ano an-
tes de a babá, interpretada 
por Jamie Lee Curtis, em-
preender uma caça ao ter-
ror, com o estabelecimento 
da franquia Halloween. É 
justo no Dia das Bruxas do 
ano de 1977 que as con-
vicções do público da tevê 

Trama cheia de reviravoltas
Aguardado filme de 
terror de diretores 
australianos Colin 
e Cameron Cairnes, 
Entrevista com o 
demônio lida com a 
imprevisibilidade 

(diante do exame feito pelo 
roteiro do filme dos direto-
res australianos Cairnes) se-
rão postas à prova.

Potentes filtros de ra-
cionalidade habitam o ro-
teiro da fita premiada no 

Festival de Sitges. Impres-
sionam as reviravoltas e a 
sagacidade com a qual os 
cineastas extraem camadas 
de dramaticidade da revisão 
de um programa daqueles 
ao estilo dos comandados 

pelo popular Zé do Caixão. 
Inicialmente, tudo apon-
ta para risível participação 
na tela de um atrapalhado 
Christou (Faysal Bazzi), que 
se gaba de ser sensitivo e ter 
qualidade de médium.

Mas, pouco a pouco, in-
jeta-se uma trama de es-
cancarada possessão, no 
palco e nos bastidores do 
programa. Crença, medo 
e lógica começam um em-
bate cheio de qualidades. 
Como grande estandarte 
estão as interpretações de 
Laura Gordon (que vive 
June, capaz de controlar o 
capeta); Ian Bliss (o des-
confiado Carmichael); Rhys 
Auteri (um eterno parceiro 
de Jack) e, surpreendente-
mente, Ingrid Torelli, que 
encarna a confiável Lilly, 
um meio de aberta comu-
nicação com o que de mais 
tenebroso se materializa na 
Terra.

Entrevista com o demônio:  várias camadas de dramaticidade

 Diamond Filmes/Divulgação

Crítica // Entrevista com o demônio  
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 A Imensidão: 
indicação ao 
Leão de Ouro 
no Festival de 
Veneza

 FESTIVAL DE VENEZA/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Amizade, crime, identida-
de, reconhecimento e sauda-
ção de talentos musicais se 
misturam na chamada repes-
cagem da 8 1/2 Festa do Cine-
ma Italiano, repleta de filmes 
inéditos e que transcorre, até 
domingo, na sala do Cine Cul-
tura Liberty Mall, com sessões 
sempre às 20h30.

Hoje, a atração é Il boemo, 
filme de Petro Václav. Numa 
fase de música erudita que 
precedeu Wolfgang Amadeus 
Mozart, o talento e a vida pes-
soal do artista Josef Mysliveek 
são revistos, num exame da 
monarquia claudicante e de 
costumes do século 18.

Despedida 
italiana

Amanhã, a vez é de A 

imensidão, criação de Ema-
nuele Crialese, com Pené-
lope Cruz no elenco. Aos 
13 anos, Adri questiona sua 
vida e sexualidade. A mãe 

cultiva dúvidas, no filme 
situado nos anos de 1970 e 
que esteve em disputa no 
Festival de Veneza. Domin-
go, o tema da violência se 
faz presente em A última 

noite de Amore, de Andrea 
Di Stefano. No filme, o po-
licial Franco (Pierfrancesco 
Favino) tem toda a carrei-
ra abalada, quando vê um 
amigo ser assassinado.



2424 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA24

DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está 
passando pela temida adolescência. 
Junto com o amadurecimento, a sala 
de controle também está passando por 
uma adaptação para dar lugar a algo 
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
96 min. Gênero: Animação. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h40, 18h50 e 21h. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h10, 17h20, 19h30 e 
21h40. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 15h50, 
18h e 20h10. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 15h40, 17h50 e 20h. 

Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h10 e 
19h30. Kinoplex Boulevard 3 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 17h, 
19h10 e 21h20. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 15h50, 18h e 20h10. Cineflix 
JK 1 (dublado), às 21h35. Cineflix JK 
4 (dublado), às 14h40, 17h, 19h30 e 
21h50. Cineflix JK 5 (dublado), às 17h20, 
19h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 21h. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 14h0, 16h40, 19h e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 14h40, 17h, 
19h30 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), às 15h. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 19h15. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), às 13h, 15h20, 
17h40, 20h e 22h20. Cinemark Iguatemi 
3 (dublado 3D), às 12h15, 14h35, 16h55, 
19h15 e 21h35. Cinemark Iguatemi 
5 (dublado), sexta, às 13h50, 16h10, 
18h30 e 20h50. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sábado e domingo, às 11h30, 
13h50, 16h10, 18h30 e 20h50. Cinemark 
Pier 1 (dublado 3D), sexta, às 13h40, 
16h, 18h20 e 20h40; sábado e domingo, 

às 11h20, 13h40, 16h, 18h20 e  20h40. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h30. Cinemark Pier 4 
(dublado),  sexta, às 13h20, 15h40, 18h, 
20h20 e 22h40; sábado e domingo, às 
11h, 13h20, 15h40, 18h, 20h20 e 22h40. 

Cinemark Pier 6 (dublado), sexta às 
14h, 16h20, 18h40 e 21h; sábado e 
domingo, às 11h40, 14h, 16h20, 18h40 e 
21h. Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h20, 17h40, 
20h e 22h20. Cinemark Pier 13 (dublado 
3D),  sexta, às 15h, 17h20, 19h40 e 22h; 

sábado e domingo, às 12h40, 15h, 17h20, 
19h40 e 22h. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h50, 14h10, 16h30, 18h50 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 13h30, 15h50, 18h10 e 20h30; sábado 
e domingo, às 11h10, 13h30, 15h50, 
18h10 e 20h30. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h50, 15h10, 17h30, 19h50 e 22h10. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 14h40, 17h, 
19h20 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h30 e 17h50. Cinesystem 
3 (dublado), sábado e domingo, às 
14h, 16h, 18h e 20h. Cinesystem 3 
(legendado), sábado e domingo, às 
22h. Cinesystem 4 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h, 15h, 17h, 19h e 
21h. Cinesystem 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 12h30. Cinesystem 7 
(legendado), sábado e domingo, às 17h30 
e 19h30. Cinesystem 9 - VIP (legendado), 
sábado e domingo, às 13h15 e 19h15. 
Cine drive-in (dublado), às 20h.

ROTEIRO

A flor do buriti: premiado em Cannes

 EMBAÚBA FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Uma avó que contava do 
seu superior estado de vi-
são em relação aos homens, 
discussões sobre o fortale-
cimento da imagem femi-
nina, expressões de memó-
rias (dos mais velhos) que 
reiteram o terror do massa-
cre transcorrido em 1940: 
relatos como esses trazem 
intensidade à narrativa co-
letiva desenvolvida em A flor 
do buriti. O filme conduzido 
por João Salaviza e Renée 
Nader Messora, recheado de 
temas contemporâneos, fez 
algum barulho no exterior, 
tendo sido destacado no 
segmento Um Certo Olhar 
do Festival de Cannes (com 
prêmio atribuído para a in-
tegridade do elenco) e em 
Montreal (Canadá), Huelva 
(Espanha) e Mar del Plata 
(Argentina).

Num primeiro momento, 
o filme se ocupa da rotina, 
com a imbatível beleza do 
céu do norte do Tocantins, 
avisos da festa Ketuwajê, 

Árido florescimento da liberdade
Crítica // A flor do buriti   

que sela resistência e prote-
ção aos domínios dos craôs, 
e cânticos que trazem a pre-
missa do colher das flores 
vermelhas e púrpuras de 
buriti e do urucum. Há dose 
de graça, ao ver da relação 
dos indígenas com sabo-
nete de coco (houve quem 
ficasse tentado a comê-lo) 
e ainda a ironia de uma 
das originárias que vê um 

parente como um “caçador 
de supermercado” (no lugar 
de caçador autêntico). Pelo 
celular, na aldeia, se acom-
panha a política da capital, 
e os governos truculentos 
do poder, interessados em 
ceifar “vida e identidade”, 
são denunciados.

Entre tradições como 
a de se recorrer à sabedo-
ria do buriti (testemunha 

perene das aldeias), per-
sonagens como Patpro (Il-
da Patpro Krahô), Hyjnõ 
(Francisco Hyjnõ Krahô) e 
a fragilizada Jotàt (Solane 
Tehtikwyj Krahô) se contra-
põem aos ideais do cupe (o 
branco) de exploração das 
“terras improdutivas” e de 
problemas de escala glo-
bal como o crescimento na 
emissão de gás carbônico.

Divertidamente 2: emoções da adolescência

Reprodução
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MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 94 
min. Gênero: Aventura.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h, 19h20 e 21h30. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h30. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 15h40, 
17h50 e 20h. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h, 19h20 e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 18h50. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h25. Kinoplex 

Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 18h20 e 20h30. Cineflix JK 1 
(dublado), às 14h30, 16h40, 19h. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 15h, 17h10, 19h20 e 
21h30. Cineflix JK 6 (dublado), às 14h10. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 15h, 
17h10, 19h20 e 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 14h10, 16h30, 18h50 e 
21h. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
16h50. Cinesystem 1 (dublado), sexta, às 
13h30, 15h30 e 17h30; sábado e domingo, 
às 21h30. Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30. Cinesystem 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 16h. Cinesystem 2 (dublado), 
domingo, às 18h e 20h. Cinesystem 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 20h. Cinesystem 6 (legendado), domingo, 
às 12h30, 16h30 e 20h30. Cinesystem 7 
(dublado), domingo, às 13h. Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h e 20h. Cinesystem 2 (dublado 3D), 
domingo, às 14h e 16h. Cinemark Iguatemi 

2 (dublado), às 12h40, 15h e 17h20. 

Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 

13h20, 15h40 e 20h20. Cinemark Iguatemi 

4 (dublado), sábado e domingo, às 11h e 

13h20. Cinemark Iguatemi 4 (dublado 

3D), sexta, às 18h. Cinemark Iguatemi 

4 (dublado 3D), sábado e domingo, às 

15h40, 18h e 20h20. Cinemark Iguatemi 

6 (dublado), às 12h e 14h20. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado 3D), às 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 15h30, 17h50 
e 20h10. Cinemark Pier 5 (dublado 3D), 
sexta, às 13h50, 16h10, 18h30, 20h50; 
sábado e domingo, às 11h30, 13h50, 16h10, 
18h30 e 20h50. Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às  12h30, 14h50, 
17h10, 19h30 e 21h50. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 12h 
e 14h20. Cinemark Pier 12 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, às 13h40, 16h, 18h20 e 20h40; sábado 
e domingo, às 11h20, 13h40, 16h, 18h20 e 
20h40. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h e 14h20. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 14h50 
e 17h10. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h e 22h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20,17h40 e 
20h. Cine drive-in (dublado), às 18h25.

ROTEIRO

Ricardo Daehn

Quem é minion pode ser 
mega — e, ainda, manter tu-
do a sua volta caótico, sem 
provar nem pouca dose que 
seja de inteligência? No que 
depender desta nova aven-
tura que pontua continua-
ção de filme de 2017 estre-
lado por Gru e companhia, 
a resposta é sim. A Liga An-
ti-Vilões está a todo vapor, 
mas — em tom nostálgico 
(que brinca até mesmo com 
clássica criação oitentista 
de Tears for Fears) — cele-
bra feitos dos anos de 1980. 
Num retorno a esta época, 
na qual a Escola de Vilania 
formava protagonistas como 
Gru, é possível localizar o te-
nebroso Maxine Le Mal, que 
se torna um entrave para a 
felicidade da família de Gru.

A passagem pelo liceu Pas 
Bon ecoa décadas depois no 

A graça 
solar dos 
amarelinhos

Crítica // Meu Malvado Favorito 4   

Meu malvado favorito: poderes inesperados 

cotidiano de Gru, que, além 
das meninas Edith, Margô 
e Agnes, junto com a espo-
sa Lucy, tem de criar o pe-
queno Gru Jr. Junto com a 
engraçada falta de carisma 
por parte do animado pai, 
o filme se vale de duas vilãs, 
que deixam opacos os pla-
nos malévolos do chamado 
Le Grand Baraton (codi-
nome de Maxine): a idosa 

diretora (do liceu da mal-
dade) Übelschlecht e ainda 
Poppy, maquiavélica vizi-
nha da família de Gru, que 
hostiliza os parentes dele, 
já instáveis pela adoção de 
novas identidades mantidas 
em segredo.

Junto com Lucy, que res-
ponde pela situação mais 
cômica do longa, quando 
adota a falsa profissão de 

cabeleireira, os minions se-
guem tendo lá suas graças, 
e, sabidamente, o roteiro 
dosa a participação deles 
que convivem com algum 
reflexo de saturação. Esses 
amarelinhos coadjuvan-
tes se projetam pra valer 
quando adquirem poderes 
inesperados e se enamo-
ram da ideia de serem reais 
super-heróis.

Meu malvado favorito 4: aventuras extravagantes

Reprodução 
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UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM
Antes dos eventos vividos pela família 
Abbott, o mundo não era dominado 
pelos alienígenas sensíveis ao som. Em 
Nova York, Sam e Henri testemunham a 
chegada das criaturas e devem lutar para 
sobreviver. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 99 min. Gênero: Suspense. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30, 19h40 e 21h50. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 19h e 21h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 16h30 e 18h40. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 17h20, 19h40 e 22h. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), às 19h35 e 21h55. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), às 22h35. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h30. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h50 e 21h10. Cinemark Pier 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 11h50, 14h10 e 
16h30. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30 e 21h50. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10 e 22h30. Cine 
drive-in (legendado), às 21h40. Cinesystem 
5 (legendado), sábado e domingo, às 14h30, 
16h45, 19h10 e 21h15.

TÔ DE GRAÇA - O FILME 
Graça é uma mãe de 14 filhos que vive no 
subúrbio do Rio de Janeiro. Após ganhar 
uma inesperada indenização, ela decide 
levar toda a família para uma viagem a 
Búzios. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. Cinemark 
Pier (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10.

ENTREVISTA COM O DEMÔNIO 
Em um especial de Halloween, o 
apresentador de TV Jack desperta forças 
malignas ao entrevistar uma parapsicóloga 
e uma sobrevivente de um suicídio em 
massa ligado ao satanismo. Duração: 92 
min. Classificação: 16 anos. Gênero: Terror. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 21h35. 
Cinemark Pier 9 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 19h40. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h50. Cinesystem 8 - VIP (legendado), 
sábado e domingo, às 19h30 e 21h30.

AINDA TEMOS O AMANHÃ (ESTREIA) 
Delia, esposa de Ivano e mãe de três filhos, 
aceita a vida que lhe foi destinada. No 
entanto, a chegada de uma carta misteriosa 
desperta a sua coragem para desafiar 
o destino e imaginar um futuro melhor, 
não apenas para si mesma. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 118 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15, 18h30 e 20h50. Cinesystem 8 
(legendado), sábado e domingo, às 12h30 
e 17h10. Cinesystem 9 - VIP (legendado), 
sábado e domingo, às 21h15.

BAD BOYS - ATÉ O FIM 
Os detetives Mike Lowrey e Marcus 
Burnett agora são os mais procurados. 
Os dois lutarão para proteger a reputação 
do capitão Howard e para limpar seus 
nomes. Classificação indicativa: 16 anos. 

Duração: 115 min. Gênero: Ação. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h40 e 21h10. Cineflix JK 
5  (dublado), às 14h50. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 14h25. Cinesystem 7 
(legendado), sábado e domingo, às 15h10.

A GRANDE FUGA 
Bernard Jordan, um veterano da 2ª Guerra 
Mundial, foge de sua casa de repouso 
para participar da comemoração do 70º 
aniversário do desembarque do Dia D na 
Normandia. Classificação indicativa: 12 

anos. Duração: 97 min. Gênero: Biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 16h30 e 
18h30. Cinesystem 9 (legendado), sábado e 
domingo, às 17h15.

TESTAMENTO 
O longa mergulha na vida tranquila, porém 
abalada, de Jean-Michel, um arquivista 
aposentado de 73 anos que reside em um 
lar de idosos sob os cuidados de Suzanne. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 115 min.

Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 18h20 e 
20h40. Cinesystem 8 (legendado), sábado e 
domingo, às 14h50.

MAXXXINE (PRÉ-ESTREIA) 
Maxine Minx, ex-estrela de filmes pornô e 
aspirante a atriz,  finalmente consegue sua 
grande chance em Hollywood. Mas quando 
um assassino misterioso espreita a cidade, 
uma trilha de sangue ameaça revelar 
o passado sinistro dela. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: Terror. Duração: 

103 min. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo 
às 21h50.

SALAMANDRA 
Catherine é uma francesa que vem para o 
Brasil. Hospedada em Recife, onde mora 
sua irmã, ela conhece o jovem Gil, e os 
dois embarcam numa relação inesperada 
que transforma suas vidas. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 117 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.

DIVERTIMENTO
Zahia é uma jovem de 17 anos que sua vida 
de adolescente gira em torno da música 
clássica. Ela sonha em ser regente de 
orquestra e, sua irmã gêmea, Fettouma, 
violoncelista. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 115 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15.

RAPTO (ESTREIA)
A dedicada parteira Lydia está no meio de 
um término quando sua melhor amiga 
Salomé lhe conta que está grávida. Um 
dia, Lydia encontra Milo, seu caso de uma 
noite, enquanto estranhamente carrega o 
bebê de sua amiga nos braços. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 97 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30 e 18h30.

A ÚLTIMA NOITE DE AMORE
Franco Amore colocará em perigo tudo o 
que é importante para ele: o trabalho, o 
amor por sua esposa Viviana, a amizade 
com o colega Dino e sua própria vida. Tudo 
se entrelaça freneticamente pelas ruas de 
Milão. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração:131 min. Gênero: Suspense.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
domingo, às 20h30.

IL BOEMO
Em uma Veneza libertina de 1764, o músico 
e compositor Josef Myslivecek, apelidado 
de “Il Boemo”, não consegue se destacar 
apesar de seu talento. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 140 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta às 20h30.

GRANDE SERTÃO 
Em uma comunidade controlada por 
facções criminosas, Riobaldo entra em 
um desses grupos. Ele passa a enfrentar 
dilemas éticos e existenciais em meio a 
uma guerra entre criminosos e a polícia. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
108 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.

A ORDEM DO TEMPO 
Um grupo de amigos se encontra todos os 
anos para celebrar um aniversário. Este 
ano, em uma vila à beira-mar, algo está 
diferente: eles descobrem que o mundo 
vai acabar em apenas algumas horas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 113 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15.

A IMENSIDÃO
Na Roma dos anos 1970, um adolescente 
em plena metamorfose passa por 
problemas familiares. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama. 
Duração: 94 min. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sábado, às 21h30

ROTEIRO

Um lugar silencioso — dia um: descoberta de como lidar com alienígenas  

Ainda temos o amanhã: desafiando o destino
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RepRodução

Catharina Braga*

Hoje, estreia a minis-
série brasileira Pedaço de 
mim no streaming. Es-
trelada por Juliana Paes, 
Vladimir Brichta e Felipe 
Abib, a produção brasi-

leira conta com 17 epi-
sódios dirigidos 

por Angela Chaves. A 
h i s t ó r i a  a c o m p a n h a 
Liana, uma terapeuta 
que sonha em ser mãe. 
Quando descobre a infi-
delidade do marido, ela 
sofre um abuso sexual no 
mesmo dia e engravida 
de gêmeos. Entretanto, 
cada bebê é de um pai 
diferente devido à rara 
condição de superfecun-
dação. O que antes era 
um sonho se torna um 
pesadelo, e agora Liana 
deve enfrentar conflitos 
internos e familiares. 

Do drama à comédia
produções de 
diversificados 
gêneros dominam os 
streamings neste fim 
de semana

O rastreador 
(DISNEY+)

A plataforma disney+ recebeu uma novidade na 
quarta-feira no seu catálogo: a série O rastreador. 
protagonizada por Justin Hartley, a produção 
é uma adaptação cinematográfica do livro The 
never game. A trama de ação e mistério segue 
um caçador de recompensas que ajuda policiais e 
cidadãos comuns a resolverem crimes, enquanto 
luta contra problemas de sua família fragmentada. 
A série conta com 10 episódios e tem uma segunda 
temporada confirmada. 

RepRodução

RepRodução

RepRodução

Um tira da pesada:  
Axel Foley 
(NETFLIX)

outra opção no acervo de filmes da Netflix é Um 
tira da pesada: Axel Foley, que estreou na quarta-
feira. Trinta anos após o último longa da famosa 
franquia dos anos 1980, eddie Murphy retorna 
ao papel do detetive Axel Foley. Nesta sequência, 
a vida da filha do protagonista é ameaçada. 
Foley se une a um novo parceiro e aos antigos 
companheiros Billy Rosewood e John Taggart 
para acabar com uma conspiração

Uma astronauta  
quase perfeita
(PRIME VIDEO)

ontem, estreou a nova comédia do prime 
Video: Uma astronauta quase perfeita. No 
filme, a atriz emma Roberts interpreta Tiffany, 
uma jovem que sonha em ir para o espaço. 
Frustrada com o seu trabalho de garçonete, ela 
e a amiga  acrescentam informações falsas no 
currículo. Quando Tiffany é chamada para um 
programa de treinamento da Nasa, ela deve 
lutar para manter a farsa.

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco*
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Elenco de O Palco Encantado do Rock no Brasil 

RODRIGO SAMPAIO 

Ana Neves

A turnê O Palco Encanta-
do do Rock no Brasil — Rock 
Para Crianças estreia ama-
nhã em Brasília,  no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). O musical roda o 
país para contar a história 
do rock nacional, desde a 
década de 1950, com Cely 
Campello no Banho de Lua 
e Estúpido cupido, até os 
dias atuais com Pity, uma 
das cantoras ícones do rock 
nacional. “Decidimos fazer 
a estreia em Brasília pela 
representatividade do rock 
nacional na capital federal e 
porque nosso patrocinador 
está aqui também”, conta 
Ana Ferguson. 

Idealizado pela produtora 
que atuam na área há mais 
de 20 anos, Ana Ferguson, 
diretora geral, e por Solan-
ge Bighetti, diretora de pro-
dução, o projeto surgiu em 
2022 com o nome Rock pa-
ra Crianças — A História do 
Rock, para contar a trajetória 
do gênero no mundo todo e 
levar clássicos do rock inter-
nacional para o público in-
fantil, como Elvis Presley, Rol-
ling Stones, Beatles, Queen, 
Led Zepellin, Bon Jovi. 

Agora, em 2024, a pedi-
dos do público diante do 
sucesso das apresentações, 
a turnê se reformulou para 
contar a evolução do rock 
nacional, assim como sua 

Rock para crianças 
Projeto no CCBB 
apresenta espetáculo 
com canções da 
Legião Urbana, 
Mutantes, Secos e 
Molhados, Titãs, O 
Rappa e Pitty, entre 
outros

cantores, formado exclusi-
vamente para o espetáculo, 
assim como os músicos que 
fazem parte da banda ao 
vivo, trazem uma interpre-
tação cênica com os princi-
pais trechos de 60 canções 
dos maiores sucessos do 
rock nacional, em 90 mi-
nutos de espetáculo, que 
passam por artistas como 
Roberto e Erasmo Carlos, 
Mutantes, Secos e Molha-
dos, Legião Urbana, Titãs, 
Charlie Brown Jr., O Rappa, 
Pitty, entre outros. 

O cenário será um espa-
ço lúdico com elementos 
infláveis e interativos, com 
muita informação e inte-
ratividade com as crian-
ças, projeção em telões de 
LED. E, como novidade 
da edição, a presença de 
uma inteligência artificial 

SERVIÇO

Espetáculo O Palco 
Encantado do Rock 
no Brasil - Rock Para 
Crianças
Amanhã, a partir das 16h, no  
Centro Cultural Bando do Brasil 
(CCBB), SCES Trecho 02 Lote 
22 Ed. Tancredo Neves. Setor 
De Clubes Sul. Brasília – DF. 
Ingressos a partir de R$ 15,00 
(meia) e R$ 30,00 (inteira). 
Duração: 90 minutos.

cronologia e os maiores su-
cessos. “A gente entende o 
quanto é importante a mu-
sicalidade para socialização 
das crianças e entendemos 
que contar a história do 
rock agrega conhecimen-
to para as crianças. É uma 
forma de incentivar a mu-
sicalidade para as crianças”, 
conta Ana Ferguson. 

O elenco de atores e 

chamada Rilee, em home-
nagem à Rita Lee, que será 
representada por meio de 
um grande rádio inflável 
no palco. “Desde a primei-
ra turnê, nós identificamos 
a necessidade de trazer 
um atrativo para as crian-
ças. Então, a gente traz a 
informação sobre a histó-
ria nos painéis e telões de 
LED, através de imagens, 
reportagens e animações”, 
conta Ana. O objetivo da 
interatividade com públi-
co é ser um ambiente ani-
mado e divertido para que 
as crianças sejam atraídas 
não só pela música, mas 
como pela banda, dança e 
imagem. “Não queremos 
que a criança fique sentada  
numa forma contemplativa 
na plateia como acontece 
em outros musicais onde 
ela não pode interagir.”

No elenco, Amara Hart-
mann, como Mel; Eduardo 
Barbo, como Samuca; Fer-
nanda Abi, como Tatá; Jardel 
Sodré, como Guga; Nany As-
sis, como Manu e Victor Hu-
go, como Vini, apresentarão 
coreografias típicas do gê-
nero e diálogos entre si em 
forma de dramaturgia. Na 
banda ao vivo, Carol Lippi, 
na guitarra; Felipe Lobo, na 
bateria e João Guilherme, no 
baixo; trarão os principais 
personagens do rock and 
roll no Brasil, com projeções 
virtuais mapeadas através 
de painéis em LED.

A turnê vai passar por no-
ve capitais, mas a intenção é 
que em 2025 passe por ou-
tras cidades que não tiveram 
a oportunidade de assistir ao 
espetáculo, principalmente 
na região norte e nordeste. 

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 29

Este é o momento que separa o passado do 
futuro, muitas coisas e pessoas são 
deixadas para trás e outras tantas 
coisas e pessoas se conectarão à 

sua vida nos próximos tempos. Abençoe o 
passado e abrace o futuro.

No fim, o que importa não é a qualidade dos 
acontecimentos, mas a maneira, criativa 
ou não, com que você os administre. 
Você não controla o que acontece a você, 

mas você pode dominar suas reações diante dos 
acontecimentos.

O mínimo não será suficiente, você precisa 
tomar da realidade aquilo que 
sinta ser de seu merecimento, para 
garantir conforto e segurança e que 

essas condições sejam preservadas por um 
tempo considerável.

Agora é quando sua alma há de tomar as 
iniciativas pertinentes a cada caso, 
se desapegando dos resultados, 
que sempre serão imperfeitos, mas 

assim mesmo lhe brindarão com a oportu-
nidade de fazer avanços substanciais.

A solidão necessária nem sempre é produto 
de estar distante de todas as pes-
soas, mas de tomar distância, isso 
sim, das pessoas que conhecem 

você e que não admitiriam que você se 
comportasse diferente do habitual.

O poder da união entre as pessoas é imbatível, 
mas ao mesmo tempo é muito difícil 
estimular o espírito grupal entre as 
pessoas. Sua alma precisa avançar um 

pouco mais nessa delicada equação da consciên-
cia grupal.

O que puder ser feito, não hesite, 
tome a iniciativa e faça, porque 
ainda que restem dúvidas quanto 

aos resultados, sobre a marcha você terá 
mais chance de fazer retificações do que se 
continuar esperando.

O panorama se amplia e só isso é 
suficiente para motivar entusiasmo 
na alma, já que passou tempo 

demais se contendo e duvidando de que as 
coisas poderiam se solucionar. Não apenas 
se solucionam, muito mais ainda.

A excitação da aventura é sagrada, 
e sua alma a necessita tal qual o 
corpo necessita de água todos os 

dias. Porém, nem todas as aventuras são 
feitas para você, algumas poderiam ser 
deixadas de lado sem piedade.

Agora é quando sua alma precisa 
ouvir melhor o que as pessoas têm 
a dizer, ainda que o que elas digam 

não seja de seu agrado, porque não se trata 
de simpatizar ou de antipatizar, mas de 
construir relacionamentos.

Amadureça mais seus planos, 
nenhuma precipitação seria 
interessante praticar nesta parte do 

caminho, porque as possibilidades reais se 
embaralham entre si e não seria possível 
abraçar todas ao mesmo tempo.

Viver bem, com conforto, alegria e 
leveza, é algo fundamental, porque 
se a alma tem de suportar condições 

adversas a maior parte do tempo, é fácil perder o 
fio da meada e começar a se tornar hostil a tudo 
e a todos.

AS SENSAÇÕES SÃO CONTAGIOSAS E TELEPÁTICAS, como o bocejo, se tu 
sentes algo acontecendo, podes ter certeza de que há inúmeras outras pessoas 
experimentando o mesmo, e só não há entendimento comunicativo entre todos 
porque, em geral, estamos ocupados com a ciranda cotidiana de nos esforçarmos 
para garantir o pagamento das contas e, se estivermos em boas condições 
financeiras, satisfazer alguns poucos desejos também. A sensibilidade humana, 
como tantas outras experiências, confessa que a consciência individual à qual 
nos agarramos com tanta paixão não é tão individual assim, porque se alimenta 
de experiências coletivas, e que se pretendemos encontrar nosso significado e 
sentido particulares entre o céu e a terra, teremos de buscar a fonte naquilo que 
nos é comum a todos, como é o caso da sensibilidade. 

HORÓSCOPO

Sensibilidade contagiosa

DATA ESTELAR: Lua Nova em Câncer.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

O GOSTO DA GUERRA — E 
OUTRAS REPORTAGENS DA 
REVISTA REALIDADE
JOSÉ HAMILTON RIBEIRO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 256 PÁGINAS. R$ 99,90
José Hamilton Ribeiro foi um dos 
poucos jornalistas a cobrir a guerra 
do Vietnã durante o conflito. Entrar 
no país era difícil, ainda mais para um 
brasileiro, mas ele conseguiu. São as 
matérias feitas nesse período para a 
revista Realidade que integram este 
livro, uma reedição de compilação 
lançada nos anos 1970.

UMA HISTÓRIA (MUITO) 
CURTA DA VIDA NA TERRA
DE HENRY GEE. TRADUÇÃO: GILBERTO 
STAM. FÓSFORO, 280 PÁGINAS. R$ 89.90
Em 12 capítulos, o escritor 
especializado em ciência convida o 
leitor a revisitar 4,6 bilhões de anos 
em um texto irônico e sarcástico, 
mas também consistente e denso em 
termos de conteúdo. De detalhes da 
evolução até o aquecimento global, Gee 
propõe olhar para cada era com lente 
de aumento e aposta na capacidade de 
sobrevivência do planeta.

CADA UM POR SI E  
DEUS CONTRA TODOS — 
MEMÓRIAS
DE WERNER HERZOG. TRADUÇÃO: 
SONALI BERTUOL. TODAVIA, 362 
PÁGINAS. R$ 99,90
Ator, diretor de óperas, produtor e 
cineasta, Herzog é um dos grandes 
nomes do cinema contemporâneo 
e uma referência, o que faz dessas 
memórias um passeio pela obra a 
convite do autor, mas também pela 
experiência de vida que ajudou a dar 
forma à arte do diretor.

MASSACRE EM VIGÁRIO GERAL
DE ELENILCE BOTTARI, ELBA  
BOECHAT E CHICO OTAVIO. RECORD,  
294 PÁGINAS. R$ 79.90
A chacina que chocou o Brasil em 
agosto de 1993 ganha aqui uma 
análise profunda e uma reconstituição 
necessária, com depoimentos cruciais, 
como o da menina de 9 anos que 
sobreviveu ao massacre e o do policial 
condenado. As 21 mortes em Vigário 
Geral mostraram ao país o que 
podia acontecer quando corrupção e 
violência policial atuam em conjunto.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Zefa Leonel desconversa e 
orienta Quinota a consolar 
Artur. Dracena critica Blandina 
por se fingir de frágil na 
frente de Zé Beltino. Floro 
Borromeu fica enciumado de 
ver Vespertino falando com 
Tia Salete. Zefa Leonel e Seu 
Tico Leonel trocam olhares, e 
Deodora fica furiosa. Nastácio 
é obrigado a contar para Zefa 
Leonel sobre o sumiço do 
irmão. Lola mente para manter 
Aldenor no cabaré. Deodora 
tem uma ideia ao saber que 
Aldenor está no quarto de 
Lola. Zefa Leonel acompanha 
Vespertino até o cabaré. Quinota 
questiona Ariosto sobre o interesse 
em sua mãe. Zefa Leonel flagra 
Deodora e Seu Tico Leonel.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Vênus e seus irmãos se 
organizam para a abertura do 
restaurante. Tom tenta disfarçar 
a tensão diante de Vênus. 
Jéssica faz intriga de Murilo 
para Luca. Hans não gosta de 
ver o sucesso dos primos. Lulu 
destrata Chicão na frente de 
Ernesto. Enéas mostra uma 

foto sua com Léo para Nicole. 
Guto tenta dançar com Lupita, 
mas é um fracasso, e Júpiter 
assume seu lugar. Brenda se 
recusa a sentar-se à mesa com 
Eva. Wilson acompanha Tom 
até o hospital. Marta chega à 
Fundação para levar Netuno/
Léo. Guto tira satisfações com 
Júpiter. A médica avisa a Tom 
que seu caso é mais grave do 
que ele esperava.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Deocleciano aconselha João 
Pedro a desfazer o trato 
com Bento. José Inocêncio 
alerta Teca sobre Mariana. 
Pastor Lívio aceita levar João 
Pedro até o acampamento 
para propor trabalho aos 
acampados. Marçal os observa 
de longe. Tião convence seus 
companheiros a aceitarem a 
proposta de trabalho de João 
Pedro. Joana fica orgulhosa 
com os elogios de Pastor 
Lívio a Tião. Joana visita Tião 
no acampamento. Lu deixa 
todos na casa de João Pedro 
admirados com a proposta 
de ensino apresentada para 
transmitir conhecimento aos 
acampados sobre as técnicas de 
manejo do cacau.

SUDOKU
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CRÔNICA
Ana Lúcia Moura   •฀฀ nalumouradf@gmail.com

Aos mestres, 
com carinho

D
o rimeiro era um jornalista respeitado e eu 
o conheci na redação deste jornal, mas foi 
em encontros de um clube de leitura que nos 
aproximamos. As reuniões aconteciam tarde 

da noite, após o corre corre estrangulante do fechamen-
to da edição diária do jornal. O livro da rodada era 
Casa Grande & Senzala.

O segundo era um advo-
gado com rica trajetória na 
defesa de presos políticos e 
me foi apresentado pelo jor-
nalista, em um gabinete da 
Câmara dos Deputados. Ha-
via acabado de assumir um 
novo mandato parlamentar 
e tinha uma missão dificíli-
ma: dialogar com a oposi-
ção em um ambiente que se 
revelaria cada vez mais hos-
til. Naquele aperto de mãos, 
selamos um compromisso. 
Passei a integrar sua equipe 
de assessores, ao lado da-
quele veterano jornalista.

O terceiro era um sociólo-
go conhecido no meio polí-
tico e entrou na minha vida 
por meio do advogado. Nos 
conhecemos no mesmo gabi-
nete e ele se transformou em 
um de meus principais con-
selheiros na difícil tarefa de 
auxiliar um experiente polí-
tico. Eu era uma jovem jorna-
lista ao lado de três gigantes, 
que se tornariam uma das 
principais referências da mi-
nha vida. Com eles aprendi 
muito do que sei hoje e a eles 
devo enorme gratidão.

O jornalista era José Ne-
greiros, o repórter e analista 
político mais brilhante que 
conheci e um dos amigos 
mais sinceros que tive. O 
advogado era Sigmaringa 
Seixas, um dos políticos 
mais habilidosos e íntegros 
com quem tive a oportu-
nidade de trabalhar. O so-
ciólogo era Fernando Jorge 
Caldas Pereira, um dos pro-
fissionais mais sagazes com 
quem convivi.

No Congresso Nacional, os 
dias eram intensos, começa-
vam cedo, iam até tarde da 
noite e entravam pelos finais 
de semana. Reuniões,vota-
ções, incansáveis negociações 
para a aprovação de projetos, 
crises no governo, de quem 
Sigmaringa Seixas era uma 
das principais lideranças. Em 
quatro anos de forte convívio, 
nos tornamos amigos.

A esta altura, José Ne-
greiros já havia partido para 
outro desafio profissional. 
Voltamos a dividir a mesma 
bancada de trabalho alguns 
anos após o fim daque-
le mandato parlamentar. 

Desta vez, na Universidade 
de Brasília, onde, de no-
vo, os dias eram vigorosos.
Éramos ao mesmo tempo 
repórteres, editores, asses-
sores, conselheiros, consul-
tores, e o que vivenciamos 
ali, com outros jornalistas 
admiráveis, rende uma série 
de novas crônicas. Ao térmi-
no daquela gestão, segui-
mos trabalhando juntos na 
então Secretaria de Aviação 
Civil, mas logo o destino o 

conduziu a outro projeto e 
eu tive um burnout.

Nesse intervalo, Sigma-
ringa Seixas havia volta-
do ao escritório de advo-
cacia, mas seu principal 
papel continuava sendo 
o de articulador político 
e eu seguia acompanhan-
do suas histórias, even-
tualmente me arriscando 
em um humilde palpite. 
A Fernando Jorge, jamais 
deixei de recorrer sempre 

que a tarefa parecia maior 
que minha capacidade de 
gerenciá-la, e ele me aco-
lhia generosamente.

O jornalista, o advogado e 
o sociólogo deixaram a vida 
prematuramente, um após 
o outro, como se tivessem 
ensaiado, abrindo um vazio 
irrecuperável. Há tempos ali-
mento a ideia de devolvê-los 
às páginas deste jornal, onde 
tantas vezes eles foram prota-
gonistas. Só faltava coragem.




